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]~ NOTAS DODIA I~ Jj 1 
A INGLATERRA ZOMBA DOS PIRATAS , 

E AGORA um facto incontestavrl que a 
campanha submarina com a qual º' 
aUemães tanto contavam para reduzir 

a Inglaterra pela fome ou. JJ<'IO menos. abater 
o animo valoroso dos filhos da Grã-Br<'lanha 
não produziu o ~ultado anterionnentc 
annunciado pelo gabinete de Berlim. 

Empenhados na grande lucta contra os 
piratas allemãcs, os pai1..es alliados cm non1c 
do Direito e principaJmcnte a Inglaterra que 
tem sido atacada com maior furia e pcr­
sevcran(:a, já começam a v('r os 1'(-sultados 
indiscutiveis de seu magnifico esforço. 

As estatisticas regularmente publicada~ 
pelo almirantado inglez de1nonstra1n que os 
navios torpedeados pelos sub1narinog allc1nilcs 
rcprescntan1 cada sc1nana un1 numero nlcno1· 1 

ao passo que o numero de submarinos allcmât•s 
destruidos pelas unidades vigilantes da mari­
nha dos alliados vac augn1cntando considcravcl· 
mente, devendo·se nota1' que os navios da 
esquadra inglez.a têm ta1nb<.'m feito pri-:ionciroi; 
numerosos man1jos de submarinos a11emii.t"":,, 
conforme aconteceu com o G 42 e o G 85 que 
foram postos a pique pelos canhões da es­
quadra britannica. 

.\ lucta contra os submarin~ allemál'':, 
assum.e no momento actual um ª'i>t>Cto 
grandioso pelo concurso de \-aloros.a~ energia~ 
que se empenham para annullar a acção 
perniciosa d'esses piratas. nos quai.--s o Ka1.;,cr 
e a sua odiosa camarilha militar co1locarao1 ª"' 
derradeiras espcranç~s. • 

Todos os paizes alliado. estao d~ accordoquc 
o submarino é um inimigo terrível, contra o 
qual é necessario luctar ,·igorosan1rnte e con1 
todas as forças dis.ponivei.s, creando a.o mC"mo 
tempo no,·os meios de acção que de-·cm "" 
postos cm pratica para o completo aniquila 
mentod'esse odioso e re,·oltante mtio de guerra 

Sendo o submarino uma nova unidade df.' 
ataque, destinada a 1..on1bar dos velhos. ml·io"­
de defeza, fôra nccess . ._1rio crcar tlt1ncnto"' 
combatentes e defensivos para nullificar º' 
recursos do terrivel adverso.rio. 

E os alliados vão conseguindo ~"'<' pro· 
pos.ito. Os suhn1arinos ficarão rn1 hrevc na 
m~ma situação dos Zcppellins que, dt»tinado• 
a destruir a cidade de Londres, conforn1c n 
affirmação do celebre Conde que lhes deu o 
seu nome. guardam-se agora de se avi..,inha1 
da grande metropole ingleza. ou o íazcrn 
rarissi1nas vezes e a uma altura tão consid1.'ra· 
vel que os effcitos dos seus a taques são null~. 

Esses ataques. até hoje, têin produzido um 
resultado contrario à expectativa alleinil, 
pois, se os Zeppellins conseguern a.ssnssinar 
a lguns não con1batentes, n1ilharcs de outro$ 
se fa7.cm soldados e incorporan1-sc à~ gloriosa"' 
phalanges dos guerreiros heroicos aos quaes a 
civilisação confiou a sua causa. 

Com os submarinos a.contcce o mesmo e as 
victimas d'esses piratas. que viajavam crn 
grandes transatlanticos ou se achavam crn 
tr:i.tamento nos navios hospitacs, rstão sendo 
,·ingados por um numero infinitamente maior 
de soMados da liberdade, que entraram para o 
exercito em consequencia d'e:s~ pratica in · 
fame com que os allemãcs contavam para 
escapar à acção ,·ictoriosa da ju<tiça. 
~ão devem ser muitos os que at'tualmentt• 

na Allemanha ainda partilham das a)).,urda' 
esperanças do Almirante \'on Capclle, poi•. 
é hoje ª'-ultadis-sin10 o numero de ~ubn1arino~ 
que deixaram as suas bases e nun<"a mai~ ali 
voltaram. 

O< proprios jomaes allcmães, tão cnthm-ia'­
mados, a principio, com a ~ampanha sub 
marina~ deixam escapar os seus des.'\lent<>5, que 
refletem o estado moral cm que se acha a popu­
lação do impcrio gennanico. 

Durante muito tempo as folhas de Berlim 
argumentavam com a opinião do Capitão 
Per.:;ius. critico militar que continuan1ente 
escre,•e no Berliner Tagleblat. 

Es..<e militar, não raro, exaltou os effeitos 
da campanha submarina, entretanto, é elle 
mesmo que na alludida folha escreve as linhas 
que se seguem : "cu me reçuso a fazer minha 

a opinião de>< optimistas, conforme a qual a 
n1arinha mercante inglet..."l podec;;ercon~idcrada. 
desde j:I, como eliminada. O numero de 
na,·ios po:.tos a pique não (: e;;-encial : trata­
sr de "3b<:r se O-t torpcdeamento.s são suffi. 
ciente..;, para a1neaç-.::ir graven1entc a alimentação 
das ilhas britannicas e impedir o apro,•isiona· 
mento de seus habitantes, e privar de soccorro 
o< ;~lliados da Inglaterra." 

h claro que n campanha submarina está 
longe de :ittin~ir <K orgãos e5senciacs da 
po<lcro!'a marinha inglcza, de modo a pro­
duzir um dc<;c>quilibrio nas sua< forças gigan­
tc"-Ca"'. 

A rnetlin do rnovimcnto commercial n~ 
1)()rt°' do ncino Unido é superior à 5 .000 
navios l>Or sc1nana e este facto explica, por si só 
a abundancia de que sr goza na Ing laterra e Ó 
achniravC'I equilibrio de suas íorças vitaes, 
t'1nbor::t o t-•11orn1c c~forço despendido no gigan­
tcll<:O conílicto cm que clla está em1>enhada. 
O~ naviO'\ rnC'rca.ntes da Grã-Bretanha e os 

seu~ rapidM lran.;;portcs de guerra continuan1 
a sulcar galha.rda1nt•ntc os 1nares, apoiando os 
alliadeh por todos o-; meios e 1nodos. 

Os soldados in~lc1.es estão em todas as 
vanguarda. onde se combate pela civilisação 
e nté na ltalia rllc< sur~iram ultimamente, 
t;<'Cundando por mar e por terra a resistencia 
italiana contra a invasão dQ1oi e·xcrcitos da 
1\u,tria e da Allcmanha 

O l""for('o n:'lval dn Inglatf'rra t~ vcrdadeira­
ll\cntt" colo,,'\) : o numl·rô de estaleiros é 
hoje mnito rnaior que antl""' da guerra, de 
1noclo que 3, h.1ix:a.;. produzidas na marinha 
ml·rc.antc da C.rà-13retanha p<'los crimes 
allcn1.ll...,., "-lo imm1.."<liatan1ente prl-enchidas 
por no\'a< unidad,-. que a 1 n~laterra eonstroe 
"("m dl~ntinuar. 

,\ ,\Ucmanha prt.-Ci'1, poi~. inventar outra 
coi"'· porqu~ a Inglaterra, habituada a per­
~rrcr victoriosam~nte toct0s0s mares do ~lobo, 
n~o -.e rende aos pir31a' alkmães que todos os 
dia' <":-.tão CO('ndo SCVl·ran1l·ntc ca~tigado!oõ. 

. \ vcrdadr incontt"!\tavl•l é que a rnarinha. 
mrrtantr dth alliados à frente da qual se 
acha a (nglatcrra com n sua frota numerosis:.si· 
ma, continõa ininterrupta.mente a sua obra 
civili .... 1dora r, fortalecida por un1a cora,...em 
indo1nnvcl 1 vrtl' 1.01nbando da an1caç.a t>dos 
pirata. allcmncs. 

Conscientes cio seu direito, animados ""'ª 
"'randcza da c~us..'l que defendem, os inglezes 
1>rosegucm cheios de lé na pugna gloriosa cm 
que se cm1>cnhnrnm. 

A nmcaça de reduzir pela fome o< abnegados 
filhos ela Grn-Bretanha é hoje considerada 
uma irrisoria prctenção ele Von Capelle e os 
subm::irinos corn que elle contava para pôr 
cm pratica o seu plano monstruoso, terão 
em breve o momcnto1neluctavcl. apenas surjam 
na supcrficie dn~ aguas, poi"' os valentes ma· 
rujos ela Grâ-Brclanha, ~undados pelos outros 
paizcs que a clla se alliaram cm lavor da 
civ!lisaçdo, vão cada din multiplicando os. seus 
mC'io-; de combate e de rlefczn. 

E~~n vtrdade incont~tavcl faz prever o 
prox1mo fim da campanha submarina. 

• • • 
O PRESTITO DO"' LORD MAYOR" 

O lam0<0 prr<tito. tradicional, do Lord 
~la.yor d<' J_.o~lre-t. rs~e anno teve um a-.peeto 
1ntC'r~'"lnt1..;,..,11no, po1-s nelle tomaram parte 
não 56 tropas de varias po~~~ britanni· 
ca~. ma:, rcpr~ntante-. da§ c.livl'N...1c; classes 
•.:copada< cm •en iç<K d~ gu«rra. Ambos os 
WXtX ~tavam ~m rcprt'"S(·nta.dos. 

o. " boy <eouh .. e o r~mento de mu· 
lhtr~. com ;.;cus diversos corpo;o. automo,·e-is, 
rtc., cau~ram grande enthu-.1a~mo, porém. 
ª' mulherr' qm' se dedicam actualmente a 
trabalh<X de agricultura foram as que rece­
li<>ram mais calorosas ovações. O seu picto• 
resco porte, forte estatura e tez bronzeada 
commandaram a admiração do povo londrino. 
O " tank " foi outra novidade que produziu 
sensação; o seu aspeeto era imponente. 
Não ndmira que os allcmães tivessem ficado 
aterrorisadoa COR\ a preSfnça destes mons­
t ros no " front," 

-



O
PRl)ll,lRO mmhtm d.1 l11glatcrra, o 
litlle 111elsh. confor1nt.· o dt.•non1ina1n na 
adoravt.•I região qu(• o \'ÍU uasccr, é 

incontesta velntl'ntc no n1undo polilico da 
1-;:uropa do hCCHlo X X urn d<,... vulto-; de 1naior 
destaque. 

Ellc é ao n1c~1no h.-n1po lnna porc;:lo con· 
sideravel da f?rça gignntc~a. pcrtina~ yivifl· 
cante e organ1sndora da, v1ctona do~ all1ndos. 

O discurso q11c J.loyd Gco1·~e wm de pro­
nunciar crn Paris, por occns1ão do aln1oço 
que lhe foi offercc1do pdo Presidente do 
Conselho de Ministro> da França foi, no dizer 
do e1ninent<" (•stadi>tla Gcorgcs Clt.•1nence.au, 
.. lunn longa " ... cvcra rcvi!;ln no. qua1 con1 uma 
<,"Oragc1n C(Ul' é n(.-<:t•::..s..i.rio reconlll.'<.'Cr, elle 
se dedicou a n·"<llV<< todo> º' problema' da 
guerra." . . _ . . 

A visita de Lloy~l (11..'0tftC à Pa~1~ lnsp~rou 
ao vigoro«> pubhc.'sta que ~ Pluhpe M1llet 
um de SC'llS dchc1oso:; esc-n1)l~. 
que \IC1n d<' ap1)arCC't·r no Pari~­
Midi. 

E' 00111 .1 d\:vida Vtnia do 
brill1antc c.....criptor qtu• traduz.1 · 
mos<" puhlicamu .. a ~~~tr, 
a maior partt· dr- ~u ... ynthellco. 
porém, judiei°"" • "<inti!lan!• 
estudo .-.obrt" a \'xtrdorthnana 
pcr«>nalidade de l.lo\'<l George. 

" ~tadame Rolland ..,. qucixa,-a 
que a Re,'Oluç:.o não tinha 
produzido nenhum homem digno 
d'~..;c grande acontt.oeimcnto. 

" Este juiio dt· uma ~rip~ora 
conte1nporanca oHt.·rt>CC n1ot1v05 
para surprl."za ; \·llc prova, talvez, 
que o recúo da' era' é tão 
necessario para d\...:,cobrir a Hrande­
za de um homem quanto o 
rccúo do ,,.paço. P"lra mrdi1 a 
altura de ~una montanha. 

·• Qucan teria dito que- no anno 
de graça de lC)OO, Lloycl c;,'Orgl' 
reco1ncç:uia " obra dt• Pitt ? 
N'essa cpoca dle era um pró-boer 
doclarado e qunsi u1n anti1ni1ita· 
rista. 

" Em 1906 cllc chega ao poder, 
poré1n, os que n!to <."onh('Ccr:on a 
cvoluçllo do seu e;,pi1 ilo poderiam 
acredítnr, até as vcspcra• da 
guerra, que ellc não linha rnudado 
de progrnnHna. 

"Em ~ovembro d~ 1916, Lloyd George 
dá a seu paiz um governo de guerra e de"<le 
c.-ste dia o seu nome e as suas energias Jigaran1-
sc a todos os esforços interiores e cxteriorts 
da Inglaterra . 

.. Para explicar o hon1cn1 não basta dizer 
que ellc é uma força de propulção. O segredo 
de seu poder coino de seu ten1peranlcnto se 
encontra no dom pouco commun1 de discernir, 
por dctraz. da cortina das convençót."S, a 
verdade incontestavel e de se dedicar a ella 
de corpo e alma. 

.. Os collaboradores irnn1ediatos que vhun 
Lloyd George trabalhar, citam cheios de 
satisfação este pequeno incidente significa~ 
tivo: todas as manhãs os sccrctarios do 1Var 
Cabi,,el prepara.m cuidadosamente a ordcn1 
do <!ia do conselho de ministros ; as questõe> 
vigentes são apresentadas com un1 cnca.dea­
mento regular e logico. Uoyd George ap-

. " Prcknd~-ram oppOr-lhc a ordem estal>l:le 
c1da, a~ 1dc1as aceitas, eUc nào via porém 
~inão a ncce!tsidadc urgente de me

1

U1orar ~ 
equilíbrio eco.nomico da nação, mesmo que 
f~sc necessar10 provocar o desrnc1nbran1ento 
da grande propriedade territorial que tinha 
por tanto tempo servido de pedestal à aristo­
cracia inglcza. 

"Entregue a clla propria, a Inglaterra tcri:t 
voluntarinmcntc feito n guerra conforme os 
methodos antigos, po1:ém l.loyd George s11b­
~t1 tun~ a vc.lhn 1nacl11na gove1·na1ncntal por 
u1n dn'C'Ctono ~oncentrado crn poucas mão:, 
e <."apaz de dec1~cs pro1nptas e cfficazes. 

" As :;uas cxtraordinal'ias íaculdadcs justifi· 
ca111 o Jogar que l'lle occupn, não so1ncntc na 
lnglatcrra, porén1, eguahncntc entre os a11ia­
dos .. P~cm talvez o accu"'r de alguns 
defeitos, isto é, se clle vê as coisas com rapidez 
<" justiça, não ns C.Xt'(,uta entretanto co1n a 

n1c ... rna t<:nacidade e perseverança 
de 11m )lilner. 

" Mas a sua incontcstavcl supe­
rioridade sobre tantos outro> 
r.,,,idc no lacto do que elle nãÓ 
h~ita cm entrar in1mediatamente 
na acção. 

" Os hon1ens de es.tado n1ai:> 
eminentes julgam geralmente que, 
ter . bom senso em polit1ca, 
conli;1-.tc em manter. a propo:iito 
~e. todas as coisa>, opiniões 
1m11ad.1_<. 1\ão é ,;omente nos 
'""' di'iCul"SóS publicos, porém, do 
mt~mo modo n•c:;ta~ my::-tcrio­
"'ª~ oon íercncias. durante as quae-­
..e firmam a5 dt.-ci~ tomada.-. em 
con1mun\quc clles acreditam fazer 
prova de sabedoria, abstcndo-"C de 
tomar un1a decisi.o vigor~ e 
fX:>SOal. Lloyd George conhece por 
u1n in4'tincto cxccpcional que a 
guerra~~ n1csnlo toda a vida rnodcrna 
n5o se a.ccornmodam cn1 um entre· 
cho harmonioso d•~ phrascs nc1n 
de 1ncias rncdidas; cvn1prchcndendo 
de lllll irnpcto a~ decisôc:; cxtrcnH\S 
que se in1pôc1n, clle não receia 
ngir de accordo con1 as circun1· 
~tnnciase de ex tcrnar a sua opinião 
por toda n parte. 

" Conh~e11do o povo do qual cUe 
é ori~ü1ario, cllc sabe que o 111aiordc 
todo, os erros ~ de deixai-o suppôr 
que lhe dissimulam uma parte 
da verdade. Não ll1e farão 
inteira ju~tiça no seu pait 

" Em 1909 LIO)'d George lança 
o seu fan1oso 1nnnifc-sto, d<.-claraçà(1 Vo•dM.t. Lo•do• 
de guerra, não contra a i\lh.·· s. Exr. 5,., Uoyd George. p,.i,neiro mit1islro da lt1gkJldrra antes que a guerra esteja ter-manha 1na.c; contra os Lord~. 

" Aos olhos da 1 nglaterra, o paiz das velhas patece, lança um golpe de vista para esse minada. 
tradições, ellc foi con,ider.ido como uma trabalho minucioso e decide immediatamente " Até li\ elle soflrcm todos os ataques in-
especie de anti-Christo. que os seus auxiliares se oe<:upem de um evita,·eis cm uma epoca na qual os bomcns 

" Apenas declarada " gu<·rra, cil-o que se assumpto inteiramente diverso. Os secre- que so))(,m ao poder não .,;c.\pam ás conlin-
entrei:a inteiramente {1 lucta contra o inimigo tarios ficam desesperados, porém acabam gencias de uma certa impopularidade, porém, 
extcnor. confessando que o primeiro ministro teve Lloyd Georgr é bastante forte para encarar 

")linistro da fazenda, elle colloca as razão. Elle vae em linha recta ao a.«umpto victorio'3mente todas as tormentas, mesmo 
finanças da Inglaterra \'nt 1x' de ltllcrra e em principal. , ns ~rlamentar.,... 
seguida. o ""u e>forço .... d<°"'m·olve extra- " E ahl está porque não hou\'e ruptura tão ' Os proprios criticos reconhecem hoje que 
ordinanamente completa, quanto se suppunha ordinariamente c>Ste antigo homem de partido é não somente 

" Antes m"'mo de >er nomeado ministro entre a acção de Lloyd George antes da guerra o chefe necc"'3rio da defcza nacional, porém, 
das munições, Lloyd G,..,rgc, ,.. ,.,,força mai• e o importante papel que elle está repr<~ ao mC'mO tempo a mab 'igil.,ntc >entinclla 
do que nenhum outro para aui;mentar o- 'Cntando depois d'ella. ela alliança íngleza." 
stocks de obu1.es e canhõe>. Em seguida "O que outr'ora o caracterisava era o "CU E ai;<im para onde quer que "" dirija o 
elle organis.' a gigantesca usina de guerra, desprezo absoluto pelo aspecto tradicional eminente homem d'Estado que tão brilhante-
que permittiu i\ Grã Bre!anha d~ alimentar. das coisas, feito de um con1uncto de crenças mente repre.,.:nta a Inglaterra. rcceb<> o mais 
não somente os seus propnos exercito.. porém, e de instituições que pretendiam mascarar um elevado tc,lemunho de apreço dos homens 
egualmente de vir em auxilio de seus alliados. certo numero de verdades sociaes incontesta- respeita veis, que reconhecem n'elle o penhor 

·' Elle fornece :\ vanguarda inglcza de todas veis. "Cguro da solidariedade da grande nação 
as locomotivas e wagllt.>s n~arios. Elle " A sua cruzada contra os Lords, que per- inglcza e ao mesmo tempo o esforçado athlcta 
se esforça para decidir o seu paiz a adopção >Onificavam esta tradição, symbolisou as sua.~ que é inco11tcstavelmenle um dos mais vigoro-
do serviço militar obrigalorio. convicções. '-OS obreiros da proxima victoria dos alliados. 
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ct>111b<11.tr os luows co,,i as StUlS proprias a11n-is : R••tes t•111~uwo:s IJll cyl1udros t'L bontb<is. ·.·.A plHffl>graplua 
1nostra 1on official expJica,,do a 111a11eira tle ruar Qr cy/iN(lros 

o DISCURSO DE LLOYD GEORGE EM PARIS 

O EX'l'H.AO llD l NAl<t O di~urso pronun· 
cincln pelo Sr. Lloyd George. por- occasU'i.o 
do nhnoço <luc lhe toi oflcrecido pelo 

Prt'sid<"nte do Con~('l 10 de ~1inistros da França, 
{· tuna :ld1n1ravel lição resultante do cuidadoso 
cx:unt· :a <1ue rllc to1ub1ncttcu qua..<iti todos os prin­
cipac .. at'.t•Of\~int(.'Otô'l c1•e,t.L guerra ~igantcsca. 

O 1')r1meiro ~hni .. tro da Grâ-B1ttanha de-
1nonstrou, t·m pala.vr-J-. nll"1norav('1"' <1uc é incliS>· 
pc.·n ... 1.ve1 ~11;\ra o~ alliados ~ decid1re1n. fi.nahnentc, 
n uma unidade de ~ão e1n toda..' as vanguarda.. ... 
pela cn·aç.\Q de \1m CC•n"Clho con .. htuido por dele ... 
gados de~ paiU"!t da 1~-t1ftt1lt. 

" l>ua'i pcr,:runt.\." l\rJ!l 1'lrXlt'1n d1rit:1r,-" di~ 
o emint'ntt ora.dor, ··a prupc.~1to da ml"<hda que 
aeab."lmo~ dl" tomar por que nó~ ttin\amc»i a.gora 
f!'\t.l d~1"10 t• porque n6!t nlo a torn,"lino~ anterior· 
mente ." 

() prinlt>tru mini~tro ~ propõe a rc--.ponder a 
amb .. "L, e cllc n fai lit'1n rt."<;t·an de fenr ..,u....çt"pt1b1h· 
cbdf"-. Pº''"'""'~· cltclarnndo que a çulpa não é 
~ oomba.tent,~. <IU"" ati· hoJe tem wntinua· 
mcnt<- rtah...ado prod11~u~ 

"X.lo," <k"(;.lar.\ o 1lha...trc ho1n~·n1 de c~t-ddo. 
"o erro (' <k:\·1do 1nt\.'1ran1entc à falta de vcrda· 
de1m unidad<' n.'\ d1rcc.-çlo d.i g\1erm entre os 
alhadu ... " "~6"" te1n(l!'I '"-'Ot1do que e~ un1dadc 
~ necc ........ 1r,a, nó-- tt•mQi fnJlado d'clla, nós ten1()'0: 
adoprado nu111cnl,'\'i re-.oluções para ren1ediar 
o erro, porenl, a unidade nunca foi rcah.sada. 

"N''<~..,rn. 1nat"t.1ria de t~\o grande â1nportancia, 
nós nunca p.'\~:-.,unON da the<>ria para a real id..'\de, 
da palavra p:tra. a t:'tra.tcgia. A despeito de 
todns •L-t r(·"Oluçilcs, nunca c~d~tiu unaa a.utori<lade 
ençarn'f.tl\dll eh: rt~ular a d 1ttcção dn ftucrm cn' 
t-0da-t ns van~uarcln"I e, nn (H•"cncia d'c~ta 
a utoridade Ct'ntral, c.iula paiz ficou eottegue 
A sun propria inici•lth .. ~- 1\fr1is de lnna. tcnt::lt l\'ól 
já íoi feita, pc)l l•1n, ~1uprc cn\ vão. 

" ·rodo:; os annos oós tc1nos rct\l Íl)l\dO COI\· 
ferellc ia.:i, vi"'ndo u nH\ acçno conju11cta l)._'ll'a. o 
a1u1n M·guiutc. 

"Not-a.veis ftcnen\cs v icro1n dr seus \>.'lizcs á 
Pn.rh, sendo portadore~ de plnnos cu1dadoi;.a. 
1ne1lt<' íeitos, c1n n.: ln~.\o as i,uas vanguardas 
res~·chvn'i. 

· T rata-se de 111nn co11ec.:çào de planos intclra· 
mente independentes, porirn, coo1dos uns aos 
outros ; ora. a C<»ttum 11.10 6 Cbtratcgia e é por 
iS-IW qu<\ quando C$t:11 planos fura1n postos á 
pro\·a no 1n<'in cla.<1 terrl\'t'llt n.·alidadcs da guerra, 
os ponto~~ <ll.,..nHtn\.l:a.1.un e a. (.lbra C<Lhiu crn 
1••daçus. 

·~ h.' '.'li1nph,·--n1c1ltt- o 1>rimt•tro C."'tJ>itulo de u11i:1 
St•nt.• 'l"C çont11l\·1a atl· a. hora pre.M"nte. 1q15 
foi o anno ela. tra.~t~ha na Se"'·1a. 1<)1b foi o 
anoo do1 tr.:i:;t•clia. n~t Jh11n;\1ua J~ ... ta hi.3to1ia í• 
b.:t .. t.u1_te rt'((·níc º·'"' nc.s.'-L' 1ncn\()~ par"' que "°"' 't.'Ja nt·{("»<lflo n cor dar t .., facto~. 

"gilt> pt '""º (_•U dtlA:f ? 
" 1-..u n..lo tc:nho c•Utrd Ct•iS' a dtu.'r, scnJ.o que se 

trata da rc.:1W:t1ç.'iu da 111 ... ruria da. Sei"\. ia q~i 
stm ll('nhuma nto<hhtaçdo. Parece u1cnvel 
quando &e pcn.!Q l\ôb con:,t.-qu<:nCLM para ~ all.ia· 
dus da ckrTota nun.i.u:a . O!'t opulcntos campos 
de tn.go, os ricos ~.de pt:trultro da H.umana.._'\ 
lllllSSatam ~ n\jo. du 1n1nugu ! 

"A Allemanh.a noe C1>Capou <:1n con~ucncia 
da colhc1ra de 1<)17 ; o cerco doM potêDCJ3.S 
centraes foi mais u1na vc1: levantado e ~ta horri· 
vcl guerra foi prolongada. 

" l~to n.llo terla. acontc<ido se txbtis:ie u1na 
autoridade central, euwrregada de meditar sobre 
o problen1a da guerra ena toda a e.xtensào do 
thearro da guerm. porl:o1, unta ~ ainda a 
Françt\ e n 1 n,glaterm tiveram todas M suas forças 
c1nprcga<la.-, nc~ a~ ... alt~ sanguin<>lcnt~ do 
Sonune. ;\ lrah;,~ lut.tava pela :tUO' vida n~ 1n~r-

UMA ORACAO FORMIDAVEI. 
' 

,::ens do Carso. a Russia se ~i.tia no~ Carpa~ 
thos e não existia ncnhuntn autoridade cuja 
tarefa fosse de prcpanlr ant<"cipadnntc1ltC ª"' 
n1edida.s necessarias para evitar a cnra. ... tn.>1'>he 
rumaica. 

·• O inhnigo eslava scpamdo pela.." e!;.(luadra"' 
alJiadas de todos os pai7.cs ricos alé1n dos Jnare..,, 
dos quatl<, atê cnt.io. elle havia retirado quan 
tidades enormes de \•i,·eres e n1atcria... ... prin\ao;. 

··Do la.do de é-ste, elle <...,ta,·a bloque.:ulu pt·l., 
Hu~ia. a oéste pelos exercito:-. da Franç,,"\, <l.L 
Crã-Brctanhà e da l talia, por<-m. o '.'>UI, que (: 
t.lo importante. com a sua port3 aberta •.obre o 
oriente. tinha sido deixado sob a guarda de u1n 
pequeno paiz oom uma população inferior A 
da metade da Belgica. com os seu~ cxtrcltO'.'> 
~otados por Juctas ;:,UC<le5Sivas dur.\nte rtts 
gue~. tendo por detraz d'elle doi~ rc1' ptrfido~. 
que espcra'-am o mon1cnto de apunhalai-o 
quando elle tivcs .. -;e de se dcftndcr contra u1n 
ilumigo mais poderoso. 

" O que não teria podido prever um ho1ncn\ 
cujo e::,pirito se tiv~ coru,agrado ao cxan\f' 
do grande campo de batalha ., Elle teria podido 
prever tudo quanto aconteceu . 

" Em<1uanto que com todas a.s ll05.SL' forc;a. ... 
nós rn..i.rteJa,-am~ á 00.rreira impenetm\el do 
occidente, os imperios ccntra.es, con,•encid~ de 
que nós não o poderíamos atra,·e~'1.r, -;e lançara1n 
\'\Olentamente contra o JX'<p•eno paiz, de~truim1n 
a ~ua rC'!'i.3tcncia. abriram as porta.-; do oriente 
e ª" dos grandes depositus de trigo. de carne e 
<le n1etaes. Essas portas eram as d._'\ <.'!tperan\a. 
porque permittiratn â :\llemânha de continuar a 
lucta. 

" Sen1 esses recursos addicionaes, a Allctnanha. 
1u1o teria podido 1nantcr todos os ~us exercito."!. 
"~ntena.s de nlilhares de ho1nen", n1a.gnifloo 

1naterial de con1b..i.te se reuniran' ;\s t1up:i ... c;ollcr 
cada') sob a s ua d ireçç5o. 

"A l 'urquia, que n'este n1on1ento t iohn os seu" 
rc."c;ursos qua.si esgotados. estando inLl)()íllti .. 
bilitacla de renova r as sua.i pro\•i:-.ões, foi eo1no 
<111e re!)uscitada e t-ornot1·se, n1n.is 111na vez. 
u1ua terrivel potencia nlilitar cuja actividade nos 
obrigou a desvi'lr centenas de n1illu1 rc'.'I dt• no'.'ISOS 
1nelhorcs soldado~ para nos pcnnittir con-;cr''ªr 
u•n 1'>0uco de nosso J)rcstig io no oriente. 

"Por nossa culpa, un1a vida. no\'a íoi co1nn111ni· 
cada a esta ~erra horroros.'l. 

Por que f()t <:omn1ettida esta falta ina.crcdlta.vcl ? 
"J-\ rcs1:ic»ta é simples. Foi J)on'tue ning-11cu1 

ficou especialmente incun1bido de guardar ,,, 
portas dos pai~ balcanicos ; a vangu;uxln unif' .. 1.. 
n;i.o era uma realidade. 

··.\ França e a Inglaterra cstavan1 al)';lln·ict:i ... 
por <>utru.s problemas e em ourra.:, re~u.ll":<t. a 
lta.Jia W pcnsa.''"3. no Car:.o. a J~u ... '.'>ia tinha <ptt• 
tnontar a gua..rda ~brc uma fronteira de 1hoo 
kiJ01nt.'trots e, m~mo ~m cs.....e pc-..aclo c:nc::·u·ftn, 
cUa não teria pxlido ''ir c1n auxilio da Scn·l..i. 
porque a H.u1nania era neutra. 

•• E1n 1916, nó:; ti\·enlos cm P-..iris u1not con· 
fcrencia c.om o mesmo propos:ito de preparar 
um grande plano estrategic.o. pore1n. quando, 
cn1 ~Jarço c!e 191j, fo i visto que a potenci.a. 
1mlitar da Russia se annullava, o que acontcecu ? 

•• Sea Europa tivessesidooonsiderad..'l e.orno um 
só campo de batalha, sendo e,·idente que um 
grande exercito. estando cncancgado de operar 
sobre um dos flancos inimigos. não poderia 
agir vantajosamente. é claro que uma modi­
ficação se operaria nos planos estrategicos. 

"Entretanto os planos foram seguidos e.1CaCta· 
mente como se nad..'\ tivesse acontecido na 
ll.ussia. 

"Por que ? 
Porque esses planos eram inteim11\e11tc inde~ 

~ 

---=-----==============~~~--

JlCndentc~ uns dos outros cm Jogar de fazere1n 
p:irtc de un1 todo est ratcjtico. 

" EiH·nos t 1n 1917, Que aconteceu? l~u 
quirera, ao n1cnn!ll, poder constatar tuna certa 
difTercnça na tra.gedia, J>Oré1n trata-se do m(!-5i1no 
d(' .. a .. tft', devido :\ 1n<'..,n1:' causa. A 1~ussia 
t'..,tó'.\ f'n\ un1•l ... itu~:io diOic1llinu1 e :'.l ltalia está 
anH•açnda 

" \ vanf;oarda italiana é ~i.o importa1\te para a 
França e a ln~ln.tcrm co1no p.."lm a \lle1nanha 
<' t':<tta bc1n o cc->mpn.-hcndt:u. porérn. nó..,, in­
fcli.tment~. não o co1npl"('henden10::.. 

" Eu d("M'JO ª"ºra rt"'l>Onder :i outra pergunta. 
'"'h> l:. por que a un1dadc da vanguarda não foi 
c--.tabrlCt;1da antcnonncnte. 

" F.u d1'-"'C que '''°devia ~r feito e cu tentei de 
fa.u-1-o ha ba.. ... tanre tc1npo, porém alguns dos 
1nt·u ... tollega.. .. fran«ze .... do me-.mo modo que cu. 
dll"1,aram J,Xb.-.ar ~manas. mczcs e aflll05, per· 
<hdo'.'i llOb com•t~· ... , 1133 coníettncias e nas con­
... ulta.'t ! 

•• Eu ~\I\ que a unida.de era neoessaria e 
is-.o ~ J')Qdtr.i tar quando chegar o momento. 
Eu Qt11LCm poder vos lêr um doc:umento que cu 
!iiub1netti :'1 ('onft'~ncia de Rema em janeiro 
ultimo ~obre ª"' prev1-,õe ... e a5 ~sibiHdades da 
\"all1tu:irda 1tal i:1na durante este a11no. 

" Eu c)u1l'.cr.' poder nu ... trar e~se docuntento. 
aubn1ettt'n<lo--O ao. V(Y,<;c:> JUlga1nento, â luz dos 
f:u:.t(l<'\ que M! ~su1 rnu, 

" l~u c'tou ccrtu que 11enhu1na coisa poderia 
de1non!'!tmr de 1nodo 1nais c:on\·h1ccntc quaes 
a-t \-tc..'\...,i?A's <1uc o~ alllado~ deixaran1 escapar por 
n:lo tctttu co1nbinado l\'f suas ltlcia.s e as suas 
f\t,;Çôcs, 

" Fm seguida o. essa conferencia de Ho1na e às 
convcr~açôcs q ue thfCrant h1ga.r cerras dis· 
pc~içõeic forn1n to1nt\da.'f, de 1nodo a abreviar 
sc:nsivehnente n t('1npo n('C('ss..'\.r·io para \'ir en1 
soccoro da 1 to.li ia, c1u ''~~o de ataque contra esse 
paii. 

.. Se ;\~ trngcdin~ drl Servia e dá n.u1nania. não 
se rcix1tC'n1 hoje o ci,tou certo de q ue ellas n:1o 
:.e repctirolo, <"Jnborn :L"l citeu1nstnncia.s inquic-­
taclo1a'1 do ;u:turd 1no1ncnto-é porque os pre· 
parahvos •nodHicarnm M:ria1nente a s ituação: 
purl-111,sc live~M! havido t11na. verdadeira. coordena· 
ç:'l.o de C1;fr,rços 1nilitares entre os a.Ilia.dos, nós 
<'!>ttarillnl<~ a.gom oCCU('>.1.dOS na l ta.lia, não cn1 
evitar u1n dcs..'\.Strc para nossos allia.dos, mas 
tm i1npõr unl des.'lstre n. no~sos inimigos." 

t.lo)'d (;eor~e J)CU..._'\ que depois do desastre 
ita.hano •. t1s aHia.dus comprchl!ndcratn, cmfim, 
n. nt·cc: .. ~1d::Mlc de unm -i.6 \·anguarda. 

() f;oll't·lho do!( ,.,um.dos e~tá agora dcfrnitiva+ 
nuntt· <n_aJo, porl-111, o l·nnnl·ntc home1n de 
Fst~u.u,. que ~ c._'11';\Ctcn-..a pt•r unUL prcvi....lo 
adn11r3\'t;I, ptn~ tiuc u pa1't1culan. ... mo se affir. 
1nal'á. a.anda, J)11r<1uc cllc rçpresenta fur\·a.5 
pennanl·ntc~. ~tante vi~ol'(b..'l!) cn1 t.Jt!a a 
organ1..açlo nuhtar e poht1c."'\ 

l::' ~_n1cntc, conforme pen..._" Uovtl Ceorgc. 
por meio da opuu.lo publit.a oolbciéotc do ver· 
dadtaro pcr&go. que os lcgatunos rcprcseota.ntes 
doe poizes ãlhadcJ:t 1~1J.o unpe<11r o dcse:n­
volv1mento d'~·s 1u~t1n.,;to& e nitcrcMcS ~· 
cunclanos. 

Tcnn1nando a :i.ua oração monumental, o 
preçlaro e~tac.h;ta pronunciou esta phr.1.3C 
concisa, que ficar.\ para se1npre na uic1nona 
das geraç~s : " a I"'''ª /o• prolongado ptlo 
part1tula11.snw; ti/a U f'a Qbf'IVtaJa pda &oli­
darit-dad1." 

O discurso magnifico do primeiro ministro da 
Jnglatcrm, foi talhado en1 moldes que os $Ct.ulos 
não dest.n1irão e pro11unciado cont unt..'\ confian· 
c;n extraot'(hnaria, da qual partilha1n todos os 
alUados, co11-SCicntcs que defendem a causa 
sacros..'\n ta da Liberdade e da j ustiça. 

1 
1 
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UM AVIADO R BRITANNICO ATACA o INIMIGO 

U~I .\EROPLAXO 13RlT t\1\1\ICO :\O " FRONT" ATACANDO OS. REFORÇOS 100 IXL\IIGO 

IJiotUUHt,rf, no " Jronl •• l•PJNttlhos b,,uuuoco.s, tk ""''1 elas.st t.$jHCJal, 
aproxn11a111.1t dr krr'' '' ""'" t11.<l<o1cra de 100 ou 'lOO n1tlro.s para atacar tr1n­
cltt1ras ou dt~'"''""'"l4S uu111lios. j6P'a do alca,sce do jogo de artilharia. que 
u d'"'f<tn• ás suas f'r1u1t1ras 101/tas JH•ra reforçai.as. A nossa grarura n1ostra 
""' dts~ts appartlllo1 (l/<1ca1ufn, a curta di1la11,1a, 'º"' 1ona nulralltad,,-a Lewis, 
as trapo<: '"''•uga~ . t rapicltr co111 q11t o a1ropla110 caJtt sobre os al/.-n1iies, 

surfwth4tkÜ>i4o..os, t1ão 111,s Já lt1npo d• alaear11" o ®iador. Es" desu o 
u" appart:llto eom gratuU 1;'/«i,fad1 a '""ª ~q'""ª a/lura, faz fogo por 
alguns niintdos sob"" <l.S tropas i,.i,,figas que foK'''' para IOdos os lados, des­
nqr/ead<JS pela surpreza do ataqtu, '· em seguida, faz Sl4bir o uu. Mroplano "'m 
a mesma rapidez anlt1s q11e os a/U1ntits /t1nlu.n~• lilmPn da kwnart1ffi"" o fogo de 
st-Us cnnh~s. 
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A CONFERENCIA OE 

UM BRAZILEIRO ILLUSTRE· 

OmXISTRO DO BRAZIL junto.\ Corte 
de St. James. Senhor Fontoura·Xavi,·r, 
pr...sidindo no dia x 0 do corrente a uma 

ronfcrcnc1a do Dr. Delgado de Cal'\'3lho. na 
Uni\'c~idade de:_ Londres. proferiu um cli:\· 
cuNJ. apresentando-o, do qual rcgistmmo, os 
sq,'llintes tópicos : 

·• Estas conferencias, 
co1no sabeis, tem por 
fin'I reunir elementos para 
a crração de uma cadeira 
de• porlugue?. no Collegio 
do J{ci. 

"O nome de Camões a ella 
ligado representa o expoente 
do genio da raça por­
tui,tut1.a. "fal como nos 
achamos hoje. mais de t"'5 
><:Culos distante do seu 
berço, podemos bem medir­
lhc a gloria: clla apparece 
a clma da nossa pequenez 
como aquclla montanha de 
E1m rson que ia da wna 
torricla atra vez de todos 
os climas do globo. 

·· \'ale a pena aprender o 
portugucz para ler o seu 
5X>C1na, " Os Luzia das," o 
terceiro dos épicos de 
todas as cdades, o primeiro 
entre os escriptos em língua 
moderna, e eu sei que fallo 
a academicos inglezes. 
··~las a vantagem prac· 

tic.1 de conhecer o portu­
guez é ainda maior ; com 
ellé poeü?is dominar os 
mercados de Portugal e do 
Braúl. e este ultimo repre­
<enta 26,000,000 de con· 
sumidores, cifra que poeü? 
ser •'"'"'da a 500,000,000 
antes que a sua população 
atinja a metade da densi· 
dade da população da Bel­
gica. 

'Os nossos recursos na· 
turats São tão numerosos 
que vão quasi além de 
conjccturn. Para dar·vos 
uma ideia, é bastante dizer 
que foi sómente depois de 
começada a guerra que 
chegámos a saber que 
possuíamos 30,000,000 de 
cabeças de gado ou o 
maior stock do mundo. 

"Sem irrigação ou outro 
meio artifiaal, milhões de 
kilometros quadrados po­
dem ser entregues a culturas 
de toda espccie. 

t'xpansão commercial alli l· nlt·lhor dn 9uc a 
de qualquer outro pcwo. O. 1>ioneiros mgle· 
1..1.:"' que primeiro pisaram aquf:lla~ terras e 
°" que se lhes sci:uiram dcpoi' ai< ""''<>" dias 
crcaram para s1 tamanha rl:putaçãn que a 
pa lavra "inglez' é synonirno de honorabili· 
dade, primo(de mão d" obra e bOo !\· : pontua li· 

duas t poca~ e t:..,t3m°". nt ,h,. 1nomento, numa 
encruzilhada da Hi,tori.1. Tlo extenso é o 
campo de batalha que. algumas vezes. sem 
<ahinnos de Londn:s. somos incsprr:iclamente 
atimdos ã linha de fogo; tJo vasto é o Drama 
que por ,-c1..cs não sab.:rnOs. onde nos achamos, 
:,.e entre o auditorio ou <'ntrl' os actorcs. Creio 

que agora c·~t~unos entre as 
"Uramati~ Pt'rsonac." Tomar 
prcc.au~õe~ pal'a ª"segurnr 
nn pa1. os proventos da 
guerra« iudubita.vchncntc rc· 
presentar um grande papel. 
A mobili1.1çào da língua 
portugueza entre as forças 
que t<:m de aproveitar os 
<J.,sp6jos da victoria é 
uma provn de que o 
CoUcgio do Rei procura 
repn:scntar a sua parte e 
torna-o digno de animação 
e de congratulações. 

"Já sabeis que o Brazil 
está na gucrr:i, e sabeis 
tambem que <'ntrou a 
tc1npo. Não vimos á ultima 
hora tomar parte na parada, 
depois de tudo acabado, 
mas quando duas frotiles 
cedem terreno, e pre· 
cisamente no moment., em 
que a Amcrica chega ás 
avançada•. Como a luta f 
pela llumanidaeü?, com a 
Democracia de um lado 
contra a Tyrania e a 
OppressJo do outro, confio 
que a Argentina e o Chi~ 
formem ao vosso lado ; 
sem embargo, não tenho 
autborisação para affirmal-o. 
Conwosc:o estão todos os 
grande-:, pt incipios e as 
liberdades das nações livres, 
e, confonne disse o Primeiro 
Ministro no seu brilhante 
discurso de Albert Hall: 
com a Amcric.1, o Brazil 
e~ a China, tendes sob a 
vOSS.'\ bnndcirn os mincrios, 
os n1ctacs e n materia 
pri1na q uc prccisacs. E a 
floresta de ·• Macbeth "em 
m:.rcha.'' 

Depois da Conlcrencia 
do Dr. Delgado de Cal'\•alho, 
trabaU10 digno de todo o 
elogio, Lord &lfour, pre· 
sente. to1nou a pab"ra e, 
num eloquente improviso, 
propoz um voto de 
agradecimento ao confe· 
rcncista e ao presidente da 
reunh\o. 

"Abundante em materia 
pri1na, é cnonne a nossa 
pokncialidade industrial. 
O pl\:.cntc Pf\lgreSSO em 
contrucções de portos e 
rstradas de !erro, estabele· 
cin1cntos bancarios e com· 

8. Exc. Dr. J•0t11ot''ª ,,"t\avur, tJUtuslr'O üo JJrasu, e,,1 L.01ulres a1r1guuU>-se para 
o " J(i,,g's College,'' Uttiversidad4 do Londres, onda u realiso" a c<mferençia 

do illustre l>razilciro Dr De/gatlo tio Carvalho 

Ao l,ord l~1líour seguiu-se 
co111 n pala\'ra o Dr. 
lfonald ~I. Burrows, Dire­
ctor da Universidade de 
Londres, que renovou os rncrcines, bcnl como cm 

cbenvoldmento de obras de engenharia lar5o 
do Brazil um dos maiores mercados do futuro, 
como é actualmente em café, borracha, 
a~-;ucar e cacau. 

u Xão exagero os recursos do meu 1>3iz : 
procuro dar-vos algumas informações. Do 
rn«.°'mo modo não é minha intenção lison.gt_"ar· 
vos, di1.cndo que a ,.ossa opportunid.•de Jl<lm 

c.tade, execução de contracto ou o que txiste 
eü? bom no commercio é conhecido como 
" inglcz" pelos brasileiros. 

., Nes...~s condições para vos ru,:,cnhor1..:ardes 
desse mercado não tendes mais do que forçar 
uma porta aberta. 

"E' opinião geral que com a presente guerra o 
m .. ndo atranssa uma linha ci., transição entre 

votos de agradecimt•ntos aos oradores. 
e salientou a. coincidcncia do ~lini.stro 
do Brazil achar-se pl\:sidindo aquella 
reunião nu.m momento historico para a 
sua patria, e do qual dlc tão elo­
quentemente soubera tirar (lQrtido, para 
communicar a grata noticia da entrada do 
Brazil na guerra. 

,. 
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fa 

1 rr J4 Jt Strin~ras Pclilit:at ti• Pan·s. 
I> ba<la,,tt: tcnhtcido enlrt 1i6s con10 

hublicJJti;. ' tscnptor sobre ass1onplos braz, 
lei'"'· São ns H1as itltimn.) obras, U Brls1 
Allrtáiona/ 1911. Geog,.apltia do Rraríl 1914 

1 1lllttrtologi1 di. Brlsil 1917. Es/1 se11 
ultuno trabalho abriu.lhe as f>Orlas da .. Royal 
i\feJlorologiral Society" de Lo11dres e do '' i\/~11· 
orologitfll Offict " onde foi elle tP1carrtgado ,Je 
·s/111/<>.1 rsptcr'aes sob-re a nieteorologia S1fl A,,1tri· 

'""ª· /i' f(Ullbe,,, O 110$$0 {>alf'i(,iO (,Of'rtS/>OH· 
de,,ta da " llo)•al Society o/ l~itleral""'·" 1'fl 

Aure,.ica. do 511/ e professor M Esc41a de Altos 
Htl"dos do Rio de ]antif'o, es(;O/a tsla ju11dada 
sobrt a~ bns.ts e planos afr'eU,,lados por flle. 

A CO~FERENCIA 

A rc"1s t ·r determinado o a.s!-umr,to da sua 
oonft·rencia e e:cpresso o a to ale:\~ 
~ a npportunidade da fund."'\Ção na 

( 'nivt"nicladl" de Londres, de uma cadeira de 
""tudno; Bra,1lc1M!., di"SC o orador : 

" Anula ~ lalla lrequentemcntc do Drai.il, 
c·omo de unia terra de possibilidades _ dt<;CO· 
nhtc·icla'J, Xa minha opinião es:s.'U poss1b1hda<le; 

1
,\ fomnt repetidas de sobra, devendo-se .. attri· 
,uir at) ronjuncto das rircumstancia.s.r. · 
o facto ct~· nâ" tcrcrn cUas sido toma· 
dl\s ~ullicicntcmcntc ern con.sidera.i;ão. 

·• () fn.cto de ainda não sere111 
cxplnnutoM os recursos de um paiz, 
nl\o irnplica que sejam clles por de 
todo clesronhecidos. 

"l\1a<t por \"Czcs acontece que na 
('voloço'lo eoonomica e social do 
rnundo, incidentes important~. 
4-ri..._·~. ou grandes pa.~ cflectuados 
c·m turtu lapso de tempo. a.ttra· 
hC'm :-. at t~nção para um ponto 
tlctcnnina ... lo d > glob>. . . . e 
cnt.\o, um b.'llanço ttirna·se neces· 
'1.o.'"lrio e cl<'\"C ~r traçado no interes-.e 
mee.mo d:-. Huma.nidade. Parece-me 
qu,. cln.i.:ou a hora para a grande 
Hcpuhlil'.1. SuJ.,\n1ericana." 

r~~rc\·cu cm !'Cguida o c:on· 
lcrencii-.h\, tm traç~ succintos, a 
popula\.lt>. o c.lirna, as terras e as: 
rit1ue1.'\" nalurat·~ elo Brazil, aff1r· 
n1a1Hlo qul." Nlo c~<;.,.'\..<i bastante grandes 
pnra flt' Pª"-'""-'\f de commentarios 
dit hyrt\nthíoos ; ganhando muito, pelo 
c:nnt-rnl'io, n serc1n conhecidas de 
umt\ 1nancíra precisa e scientifica. 

" Fu con!lider<>-GOntinuou o ora· 
dor qt11• UllH\ cadeira de Portuguez. 
C",omo a que fo; lundada nesta l;ni· 
\·cn.irlad\·, M'jn de \•h·o interesse para 
o Bra1il, J1'Lta a grande l~epublica 
de nll·n\ nlarT .. , que foi outr'ora colonia 
de Port\1i;:al a qu<-m tanto de,·emos, 
n. qu<'m aomos ainda tão intima­
m"nte un1flo-.. 

"l.À"511!'jari..'"l poder pintar aos vossos 
ollt08, en\ poucas palavras, a irna.gem 
fiel d.' noir.sa nacio1alidadt', das nossas 
trad1,--ões, da nossa mentalidade. 
Detde oe annos cm que Southcy 
Ct1Crcvi.l a Hl5toria do Braiil, pro-­
gred1mos, e evoluiram nossos costumes 
nH\S, por(-1n, nlo variaram as nOSS.'\S 
trndic;ões. ne1n tão pouco a noss.'\ 
1ncntnlidndc ; apczar de constituir· 
ntot' tuna nação progressiva, livre de 
prt'Çonceitos, ren<len1os ho1nenngom no paS..'l.'\do, 
~ulliv:unosas<1ualidadcs herdadas de Portugnl, o 
fiOl\tos t.,lvcz o Jnais tradicionalista dM povos 
nn1('ric.u108. J mpressionou este facto a vatiM 
intellt" tuac:, francezcs que visitaram ~" ll.epu· 
bhc•\. :"une•\ C5tOT\"OU·nos o passado, nuoca im· 

l>e<hu·nos de seguirmos as piza.das do progresso 
i uma no. nào nos des67.emos no entanto da~ 

,,nt1i;:aN tradiC\ÕC) conservadoras, sociacs e paci· 
hcu h<r<lada!i de Portugal. \~encanososma1or~ 
ob\\.1çulo~ que pode uma nação encontrar, ~m 
re'olu-,õcsou de50f'dem. Sepa.ramo-nosdc Portu· 
gal, muJ411~ o nosso ttgimen pohüco, 
cmancaparno-. os nossos escravos sem verttr 
-=-nguc. )..:ãQ pretendo que fossem os n0990d 
-=:o\·cnlO!J -..c:1nprc bons; no entanto, fomos 
.. ("n1pre a.''-tt prudentes para mantel-os ate o 
fim cio pcrirxlo legal, nunca tendo sido 
uni prt.~identc, d~le a adopção pelo 13ra11l 
tl" lorn1a J<epublicana de governo. con 
t'ilr.u1g1<l<> ;.1 dt1xar o poder. E' n no-:-.sn 
hi~tona constitucional ben1 c urta na verdade, 
poi!J 86 hvcntos duas constituições. a l1npcrial 
clesdc o. lodepcn<lcncia até 1889e a Jtcpubficana 
d'nhi para col." 

ObM.•rvou o Dr. Delgndo de Carvalho que cnt 
1).fli7. ncnhu1n, mais do que no l3razil, houvera 
u1ais n1t1da separação entre a historia e a ad1nini· 
atr.u~Jo, tendo este facto por ca1u;a Ciro'Sencial o 
d~n,·ol'\'11n~nto da vida local. Feze1n seguida 
UIJl ba.lall\'O do que dC\"iaJnOS aos J)OVOS euro· 
pcus ; Portugoczes. Espan.hoes e HoUandezee, 
"hq;olnJu ~ .... 1n a uma definição da nossa per· 
ton,,h(lade nacional. 

l'Uoou então á caracterisa~ doa grandes 

(;Clllros cJa nossa acti,oi<la.de 113.cional, Pemarn· 
buco. llah~. S. Paulo, Rio de Janeíro, Rio 
Craode do Sul. traçando com dar- e p~ 
as suas fcições oconomicas e poliüca,. 

" Em resumo-procedeu o n0S90 po.trici_o-­
parecc ter sido a 1-listoria do Brazil um confi1cto 
entro tcndencias ;.\ idéas extremas, a. Radical e 
a Conservadora; entre Colonis."ldorcs (Bm· 
zilciroe) e Portuguezes. a principio, e mo.is tãrde 
entre Liberacs e Conservadores; tendo sempre 
pertencido n vk:toria, em definitiva, a u1n pnrtldo 
1n(!dio, o partido Constitucional ou ?\toderado. 

" Exphc..t·se essa anon1a1ia n.n1cricnnn, de 
sotc11t.a annos de lmperio, no Bm:cil, pelo cs· 
1>irito tradicionalista, aos principios do ordc1u 
80Cial e de pai. que, como jà disse, caractcrllra1u 
a nac;-t1.o Brazileira. 

"Não seguimos nós as demais Republic.'\.S Sul 
Americanas, em suas infelizes expcricncias na 
apttndi.z.agcm da Liberdade, em suas o..cslla.çôcs 
entre extremos. pois foi o Impcrio para nOs un1a 
especie de compromisso. 
"Apbsobene6cod~mode D.AffonsoVI 

parecia a àlonarchia ~acional ser o S)·nonamo 
de Independencia. e a Cbatta Imperial de s8z.,. 
inaugurou o constitucionalismo, uma CSJ~CJe 
de arranjo entre reac:ciooarios e cxtrcm1:,t.as. 
Surgio .entlo a personalidade do gtõ\nde patriot01 
nrazllcuo, O. Petro 11., nosso segundo Imperador. 
Apoiado pelos conservadores, apezar ele serem 

Dr. Carlos DelgaikJ <k Carual/w. 

rt!l suas idéns libcracs. íoi Pedro ll. o verdadeiro 
educador da Democracia Br::i.iilcira, R1\lva11d :>· 
nos de varias crises revolucionarias, o ttyntbolo 
rio poder inodcrador. adapla11do ao llratil o 
regi1ncn parlamentar Brit.'lnnico. 

"Na segunda parte do XI\'. socuto JA nü.o 
exi~tian1 mais uma sociedade co1onitd e un\a 
-.oc::1edade Portugueza, tendo a monarchia levado 
a cff~to a sua tarefa de concilia,.l.o entre Portu· 
guez...-.; e Braiileiros, realisando ª''im um \-çr 
d..'\dciro triumpho moral. 

·• .\s tendencias nativista'> despc:rtara.m ~b 
outra., feiçóes em 1871 prcparantlo o caminho 
para a Hcpublica. Pouco tempo d~po'" d1·~p· 
1X1ttceu c:,ta excepçJo constitucion..'ll Amt>ncana, 
l'IUbsUtuindo-:sc ao rcgimen \)Qorlamt·nt..\r de 
1noclclo 1nglez, o regímen Fedemtivoc prtt1dcncial 
do..-, Estados. Unidos da 1\rnerica. do Norte. 

.. Se 1ne fosse possivel caract~ri..,,'lr ç111 pouca..4' 
p:\lavra.,_proseguiu o oon!crench.m a ttoitua· 
\·ào cGono1niea do Brazil, dlria que sun 1 Ci1'.toria 
conuncrc.ial se define etn tres palavra~ ; ""~ucar, 
ouro e café. Co1n cffcito, o prifn.ciro produclo 
n <1uc 08 prhneiros colonisadores lignr:un attcnçâo 
foi o assucar, ern cuja producc;:lo con~i:;tia o 
vn.1or da n0$~ colo1\ia, sendo n. criw;!lo un1 
producto suppleo1entar destinado ao consu1uo 
dos colooisadorcs. 

"A descoberta das zninas attrnhiu ao Bratil a 
attcnção ~cular da lletropole, e dumnt:c u1n 
longo. penodo. foram o ouro e os dl.ilnl.Ulh.'S os 
en.nc1pa.cs objCCto$ de procura na oolon1a Ao 
tun do X\•111. seculo apparcc.eu o cafê, e o dclien· 
\"olv1mento deste producto assim como a extra"' 
çlo da borracha constitui" m as pnnc1pacs 

riquezas do Brazil independen~." 
Descreveu então o ora.<li>r, 08 pie~ do 

MSucar, do ouro e as ex~àçõe5 drl3- "ban­
deiras," para chegar ao pcriodo do ca.lf e a pre· 
pooderancia de S. Paulo, nttncinnando cmn 
melancolia não disfarçada. o tn,te epi~io da 
borracha •• dos mais tristes que se possam achar 
nos annaes do mundo." 

.. Não se limita porlan a nos!\.'\ an1bição a 
~rmos conhecidos conto productores de café. 
Não exportamos somente unt producto de luxo, 
n~~.Pe>de1nos nutrir o mundo con\ cn.rne. trigo o 
fC1Jao, e podemos lornecer ferro :\ 1 h11n11nidade . 
.. "lnclu.~ o. ti~lo desta conferencia n p:l1avra 

futuro. Pois ben\, o futuro do Bm7.il ot1 
J)Or outra, o seu proxiino periodo nn l li"toria 
comrnercial ~tá o ptr-iodo do /erro. Então 
dará o Bra.zil ao mundo sua verdndcir.L contri· 
bu1ção no desenvolvimentx> indu11trlnl e 
commercial. 

"Mas. como já disse, ainda lá nJo ch<f!am.,. ; 
passamos agora por um pcriodo de tran,.,1çlo: 
110'\'a.s_ forças se despertam, n. pf'C:WC.'nte cri!C 
mundial nos estorva e nos ajutla a'l mesm? 
tempo. ~!1105 pobres e ricos . r.~•~m ')i de 
vOMO aux1ho e podemos vl)S au1C1h."Lr l'ut.an· 
cearamente somos fracos, ma-. 'W>m"ll fo~ 
m-oral e ccooomica.mente. Tn~ 11,,\o e5 c:on· 
trastes q~e por força se hão de encontrar nn.~ jo-­
vcns naçocs que se preparam á um i:-randc futuro." 

O orador exprC'l~nu enh'\o 11;ua1 
grandes espcrançrut sobre o futuro 
dcsenvolvin1ento do paiz. 1ncn· 
~onand? o rapido pmgrC!\80 qut· tcn1 
tido a industria pccuaria. Segundo 
o Dr. Delgadn de Carvnlho. a cxtmC· 
ção do carvão no Bro.til, reproduzirá. 
~atalmente toda.1t a.ci plmM"" da 1nc.-.111a 
u1dustria na Afric~ do Sul. ·rm :-ou 
eUe, então, nu1n r<"\un\1) ni.'\::1 ... trn.1 
as relações hi'itorica,' do Ara.til 
com a lnglatl'rra, chamando a attrn• 
ção para a conoom-oc1:i alltmã 
durante os eillOOCnta ultin1·,.ann0i. 

"A grande guerra pmpnrtaonou á 
Grã.-B~ntanha a 1m-~pt·rarta ol>p1r­
tun1dadc de n..-stabel{'(ltr a"ºª P.>'1~.\o 
fa,~ora\"el de outrºorn. RChand<>· 
se a concotr(!nci..'\ alle1n.l. p~r t'tn 
quanto completa.1n<!'nt4> retirada do 
campo do Comnv•rcio. 

··.<\. "Black·l.i:tt" con-.tit\11• u1na. 
anna terrivtil contra o~ ulrtJn•JiS tau· 
tores do Co1nmercio All<.·n1."u:>. 

"Que o Co1n1nercio Allornilo no 
passado nos sirva de li\·ili> ,,,_~m n1c· 
1horar a.s llOSS.'l'J rc lnçõc~ co1n1ncrcia:.:s 
no presente e no futuro. ('ada dia 
nos traz novact prova"' do J')to\"Cito 
que .J>Ode ser tirado da coopcra;.ã.o 
dos mtercsses finanoriroM, da atti\"i· 
dadc comm("rcial, de no\'c>S mcthodos 
de propaganda e da influent.la 1ntcl­
lectual. quando bt·rn or,.:~J\isadrls. 
A Crã·Bretanha terá df" luctar. ora 
para manter certas poi-.u;b no no~ 
mercado, ora para 1ch3,-cr outras 
perdidas. ora P':'ra apro'\'eitar de 
Do'\'as opportun1dadQ. t.: ma facto, 
entretanto, me~ sc-r Jco1brado, 
~ que para augmentnr a intluencia 
commerc;:ia.I, uma truca de gene~ ê 
neciessana:: não tn .. t31n E:mndes 
exportaç6es. Se tee1n os Estados 
Unidos, uma posh;llo privilegiad..'l 
no mercado Brni.ilclro. ~ P9f ~rçm 
elles os nossos melhores frcguczes. 
Novos negocios, novO!; dcscnvolvirnen· 

tos de commercio são n\enos int1)()rtanb..1J do que 
urn Balanço entre a venda e n cornpra. J 'crn1itt.'\nt• 
n1e t11n exemplo : durante esta gucl'ra. Londres 
tc"·e utna unica opportunidl\de do derrubar a 
supremacia de Hamburgo no Co1nmercio do café, 
e ficar sendo o grande mcrc.-i.do Europeu de~tc 
producto." 

O Dr. Del~do de Car ... alho chamou a atten1·Jo 
do audict.ono. sobre a intere:,'-'\ntc ttpth('ão 
hi~torica, que faz. com que seja hoje l'l(J);<.a ante­
S:ridade territorial amea~ada p-la Alltrnanha, 
como o foi no X\'ll sec.ulo pela 11,lbnJ..'\. e que 
hoje. como então. se ache o 1Jra~1I ao lado da 
1 nglatcna na lucta para a hbrrc.lade e o d1~1to. 

.. Luctaram os Francez..-s, 05 I~ "JXUlhoe$, os 
J tollandez.es contra a.'i no->...a.,, hbcrdatlt~. 
.\ Inglaterra sempre as tt!-ipcituu. e prutc~cu· 
nos sempre. Canning era \'Crd.\dcirnrnt•nte o 
reprc~ntante do seu pai.z qunndo pl'l:p;.\rou a 
nossa autonomia contra a no;tuçiu r \JI\ prccoo· 
ceitos archaicos da velha Europa. N~ lhe deve. 
1nos anais do que sirnples gro.tidão llel{~ libcrdac!c, 
dcvcnlOS"lhc a justific~ão dessa lil>crdnde, e 
tentos o firme proposito de jui;tifiC..'ll·a. 

.. Fomos uma naç.ão jovcn1, uot..'\ na.çcru fraca 
e nunca abusastes dc!ba ínu1u~·1.~. t::' 1nbtc.r 
urna sabia diplomacia para nuuttcr a pat com 
um vi.i,inho poderoso. mas só pertence a. un\ grnnde 
wraç-ão ntaoter amizade com um jo\·en1 pa.1.i ~1u 
amparo. durante seculos de rt\'ahd.'L(S~ e cun 
testações; é do que deu prova a lnglatt.'rra, J>.Lra 
com o Portugal e comnooco. 

"Que sejam as tradia;c'le> do ncNO ~ uma 
prantia de comprebensão mutua, e a aurora de 
uma nova amizade. 
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UM " RAIO " DO CORPO REAL DE AVIADORES 

------

'· ( 

• 

UM DOS 
llm.a ~na '""''º c.ot11n•u111 llJ 11a11gua,da oaidêlllal. Um """'" '' Jo Corp.J 
Real de Ai:iad<>rts, W'tlaHHlto, t1n progruso. Os a.eropla1ws alr.Aces.s.11n as 
li11has allt111às, sob um j<WU bom&irdeio da artilAaria iniuriga .\'a /><Jtk 
infni<w da grai.'Ura, J diretla, vi~ alg11ns aeroplan.os d4 11ma patrulA<A 

• 

APPARELHOS BRIT..\:"N ICOS " LA)ICA-BO:\IBAS, .. 
• 

allernà d..su-n.do aprtssadanunu f#rUgll1dcJS pclJ t~uadra anea brtla,, 11 1 

'11'ª Um á sua fre.'Jle o appartllto .~o. io5 I· O 1n1m(fo O(:Ãou 11.als '/''•'•lc 1r 
adoplar it.$$4 nredida dlJ qw en/r1Hl·1r ccr~1osa:J1t1&/_ O.> seus anlagonJJJas 
deseJtho 111.ostra u1n btm conA«Ulo staor das l1uh1s da vanguarda. As flor''"-' 

O 1!:1PP.LB0, 16 DK Dm!IDao, 1917. 

BRITANNICOS NA VANGUARDA OCCIDENTAL 

ATRAVESSANDO AS LINHA PARA ATACAR OS ALLE~IÃES 
apre.u"'4m-·u. "° NSlo '/J0"'1Nnta. c.omo HeaNdns ~I"'"· de utra,,ltos 
JontUUos. As l.o-"(a.s estradas, rutas. liio "°"''"''"' na Franfa, Ukwdem.s.e 
em l.od4s ·as diruçõu. te11ào a uu l4dtJ u .ideuas J'" parcum vm vaslo 
po11llll1""4 ~' Ioda o "''"" A o /IUfdo, o """"'"" eab<rlo por '"" t1<11S4 

11e::iioeiro. deíxaM-o viJi~tl olÇ1''"a.s nwrnu ~ u assemt./Aa'" o ntOf"'Me.J 
· iu'M-ris!' V .no d'u o.Jlu,as o labyrimAo de tri~'-•'as Um o aspitck> ü 
emada.s c:.obtrtas d• kile, o tennw uJ,c,areo, rwolvtdo, ajweunlattdo uma <h 
fXJUu/4 "" "°"""'" "°"' os eampos ubu•audos p.lo fOfO tü orlúllaria 
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Utua das tnais nobres niiss6es das da»1as itigltza.s: urviços nos hospitae.s 
ttrilita161, 

Uma ~nftrn1aria instalada nuni dos barra,&s Nisun no " front'' bri· 
ta,mieo, na Franca. 

NO TRIBUN AL DOS ALLIADOS 
COMO DEVE SER FEITO O J ULGAMENTO DOS BARBAROS 

A f'ALLENClA i>A CORTE A RBITRAL DE HAYA . 

O BRILH~\."TE depubdo por Pans, Sr 
Eduardo Ignace. que o emincnt"c hom"m 
de õtado Ceorges Clcmen«au vem de 

&MOCiar na formação do seu ~binct'C, teve 
a idem de um importante projccto cuja oppor­
tunidadc é incontestavcL 

E tanto ~ assim, que os jomacs dos po.izcs da 
Eurora em luçta contra a 1\llemanha, nlo 
ccs....<iam de alludir ~ castigos que devem ~r 
ne«-ssarianl.ente impostos aos perturb..~dorcs do 
~Jundo no momento em que as condições de J)..'\z 
tivcre1n de ser discutidas. 

E' assim redigido o projecto do deputado Por 
Paris : " A camara convida. o governo a. discutir 
co1n as na.ç-ões ela Enlente a. constitui\do ele unl. 
Tribunal de justiça. dos Alliru:los <1ue ter(!. por 
1nü,~ julgar os autores rcsponsavcis pelos cri111es 
e attc1\tados de toda a orde1n pmtlc.'\dos pelo 
1nimlgo no periodo da guerra." 

O Sr. Eduardo lgna.oe justific.'\ o seu oppor· 
tuni~imo projeeto com as incontra<iltavcis pala· 
vias que se seguem : ·• ~ão são mais b;-lhgcrantcs 
oe animigos que as forças da e"''"'• encontram 
na sua marcha; são criminosos que, Julgando 
não ter nada a arriscar, proc:uram enganar o 
ticu propno desespero, lançando à conKicnc&a 
uni,-cn-a.1 os ma.is insolentos dcs.úios. 1:.· neccs­
s..-..no que 05 aurores d'essas atrocidades e OIJ <)UC 
dispondo de autoridade bastante JXlra as im­
pedir, as ordenaram, as cncom1amm ou per· 
1nittiran1, respondam fCSSOalnl.cnte Cnl. fncc da 
M~cmbl(a dos povos.' 

Depois de outras considerações, o deputado 
por J"'aris, concluc assin1 a sua brilhante justific..'\• 
("l'lo: "o Trlbuna.l de Justi\n dos Alliado8 ser;\ 
a primeira express..i.o concreta, cnl. fiCÇl'.\o , da 
futura sociedade das nações. J~' preciso que, 
desde já elle oomccc o seu traba.lho contra ~ 
crimes dos allcmães." 

O projecto do deputado Eduardo lgnacc vol · 
tará com certeza ã considera~'lo de c.~mara da 
França e merecerá. sem duvida, unl.a a.colhida 
enthuslastica de todos os pa.iz.es que luct\m con· 
tra a Allem.anha. cm favor da ca.u.a. do dareato 
que clla tem clamorosamente ultrajado. 

E' fa.eil comprehe.nder que os a'\S3SSinos fa.r· 
dados ola podem ficar impunes ; os lnCCndl.3.rios, 
os vandalos, os devasta.dores e os ~tyros que 
atttntarn.m contra a honra da.s mulheres nas 
regiões por elles invadidas, devem aju!l-tar oontas 
com a J u$tita. 

S6 o 1."ribunal dos Alli.ados terá 'º"°ª b.1.sta.ntc 
rara a. dcsaf.íronta da to~icnCiO. UfllVC11k'\l, 
m1pondo pela grandeza indiscutivel de seu \>rcs.­
tag10 a austeridade juridic."\ das decisões 
irrecusavcis. 

En1 verdade, que outra as5cmblén de magis· 
trndos poderá. depois d'este gigantc&e0 conflicto 
a que assisti.mos, jt1lgar e ordenar a punição 
in:unediata dos responsaveis pelos crirncs 
pavorosos c.onunettidos nas regiões invadidas da 
!-rança. da Belgiça, da Servía, do Montenegro, 
da Hussia e da I<.umania ? 

Perdida., pelo i.-eredi<:'"m da.s nações çultas, a 
sua qualidade de bolhgerantcs, os $0ldadoo da 
Allcroanha. da Austria. da Turquia e da Bul· 
gana estão hoje justamente subordinados ' 
CJ~cação de assassi.nos, vanda!os. inoendia.rios, 
de."?.Stado~ e saeyros. completamente ~pos.­
suldos de honra mil.ita.r e de sentim:ntos buma.oos' 

Trata« de um num~ro avuhadiuuno de 
cruu~. Qu>m ,iunirá os "'"J'!>ns&VC1 
pela. attcntado& e torpeza! oommctt1dM em 

nome doS governos da 1\llemanha, da Austria.. 
da Turquia e da Bulgari.a > 

Quem punirá os mandatn.ria\ do Kaucr, do 
unpcrador Françisc:o José e de 'leu jo,·cm sue­
<essor. do Tzar Ferdinando e do Sultão da 
Turquia? 

Quem punirá os assa.s~lnos que d~honra· 
ram os seus uniformes ? 

Sim, quem punirá o general \ 'on . Ennnich. 
sobre CUJOS bombros peza a respon~btlida.<lc do 
crime re"-oltante que envolveu ern ehanunas a 
cidade de Louvain e a sua ~lebre b1bliothcea 
onde os sab ios de todos os pa.i1.es do n\undo vi­
nbanl. oonsultar, não sonlc1\tcalgunsdos pri1n('iros 
trabalhos da inl.prens..'\ eorón\ outros que o espirita 
hu1nano não pode 1na1s reproch1r.ir r 

Quem punirá. esse estra.ngulador dos belgas 
heroicos. sentincllas a.v::uiçadn.s da. câvilisação 
occidental. que morreram junto aos fortes de 
J...iêge para retardar a marcha. do~ barbaras da 
Gc.rma.nia ? 

?;" . 
' 
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Quem punirá o general Fosbendcr, o vil car· 
rasco da população indefo1., do Lun~villo l 

Quem punirá o prlncipc \Vittgcnstcin que, 
oommandando as tropas 'vurtcnburugez..'\5, 
ordenou o saque e os inccndios de Clerniont--en­
Argonne? 

Quem punirá o general Von J (cc.ring 9ue 
iniciou o bombardeio da ca.thOOral de Reuns 
e tomou-se responsavel pela morte de centenas 
de feridos que se achavam nos hospitaes de 
sangue? 

Quem punirá o general Claus que eommaodava 
u tropas encarreg·ada.s do incend1.1.r as habita· 
ções e massaaar oo babito.ntes de Cubcwillcr e 
Fraimb~is? 
~em punirá os m-.recb>,. Von Bulow e Voo 

Kluck. autores mandan~ d.1• ab>m1n.av.>ic 

m'Jrticinios prati~ cm \·ucddes, Scnlli. 
Compi~gne e Soi$SOn. > 

Qutm punin\ o Bar3o \~on \\"a1dersce e o 
major \·on Ledebur que roubaram mo,"Cis e 
objectos de arte no castcllo de &aumont ? 

Quem punirâ o general Fabrieius. comman 
dante de uma dh·i~ de Ba.de, que e1nbriagou· 
se com seus soldados nas adtgas de Bacc:arat 
alguns momentos antes de lançar-se brutalmente 
contra a população indcfeza d 'aquella cidade ? 

Quem punirâ o príncipe Carlos da Baviera e o 
duque de \ Vurtenberg que nllo trepidaram em 
commandar soldados encarregados de roubar 
pa ra. a cõrtc de Derlinl. objcctos preciosos encon­
trados nos ca.stellos das rcgiôcs invadidas da. 
França? 

Quem punirá o p rincipc Jlupprccht da. Baviera 
que ordenou as suas trop.u a n\ortc dus prisionei· 
ros ingleies e de todos os feridos que cahissem 
em seu poder ? 

Quem punirá os crimes COnlDlettidos pelo 
exercito do marechal Von liandcnburg na 
Polonia, os borroro:;o5 atltntad~ que ~Jadame 
Laura Tulczync>w1cz. denunciou ~ntcmcntc no 
seu livro publicado cm anglc~ $Obre o titulo 
IJ..Aen llle Pnus1a;, """'to POla"d ·' 

Quem punirá toda• as barbandad<s ~ 
tradas na Rumania ptlas for'\ as do nia.recbal \ on 
~lackZ:n.sen que. albn de outros crinl.cs. fuzillaram 
sem piedade os nl.cninos vestidos de b<ry-scqu/ 
encontrados no caminho de Olt~nJta à Bucarcst ? 

Quem \)Unirá os ass..'\5Sinato8, as mutilações e 
outros cr1nl.es da nlais negra sclvagcria, com· 
metid0$ pelo exercito au5tria.co e pelas hordas 
buJga.ra.s e turens nn Servi:i, no ~lontenegro e na 
Humania? 

Quem punirá o famigerado conde Bcmstoff 
que oombi.J10\1 o horroroso nl.Mbo.\Cro do L1f.si· 
lania? 

Quem punirá os piratas co1n1naodantes de 
submarinos que destroem no alto mar enonncs 
vapores de passageiros e grandes navios bospitaes 
cheios de gloriosos feridos ? 

Quem punirA as guarnições dos Zeppelins que 
,-em roubar a vida a.os nlio combatientcs ? 

Quem punirá, finalmente, o kaiser, principal 
autor mandante de todos os crim~ pe:rpctrados 
pelo e:xercito allt'mlo, e '\'ô\rioe outl'oi membros ae sua familia, notadamentc o prinçipe de Brun,s... 
"·ich, insti~r de numcroeos attentados e o 
'·kronprinz:, 'que, all-mdeoutms torpczas. roubou 
joias e quadros prcci060S encontrados nos 
riquissimos casrellos que mandou arrombar na. 
França invadida ? 

Quenl. julgará ess..'\ geração abJCCta de abomina· 
veis malfeitores, que 11prcndcu na cartilha en­
sanguentada do m1Jitar1!tnl.O pnassiano ? 

certo mio será a oórto nrbitml do Haya. 
triste espectro de instrun1cnto juridico entre as. 
nações, cs~zinhado 1nes1no antes do con1eço 
das hostihdades pelos gabinete$ de \ ficitna e 
Berlim e logo deJ?OiS coinpletn.mcntc despresti.· 
giado pelos proprtos paizcs ncutr0$ que, tendo· 
assignado as con,·enções discutidas nas conferen­
cias intemacionaes d'aquclla ç.1dadc, nem ao 
menos 5rot.estaram contft o audacioso uJ/i. 
ma.tum · • ido i Servi.a e a da.morosa invasão 
da BeWca 

O julgamento, Jl!Ois. dos monarcbas, principes 
e numerosos band1doo oploados que perturbaram 
a paz do mundo ~ commetcnun Cl'lUlCS attozes, 
pertenoeexclusivamcn"' ao Tnbunal dos Alliad<ls, 
quando os exerâros quo ostJo libertando a 
humanidade do dosposti.smo pnmiano, loccu· 
parem .&f\i<n. v-,.,ona. So4a o C'°-<)0$tanti"'>pl& . 
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o ESPELHO, 16 D& DE• EMH O, 1017. 

o LIVRO DE UM EMBAIXADOR 

EMBORA mais de tres annos ji se tives­
sem escoado depois que teve inicio a 
gigantesca conflagração européa, ainda 

boje se discute com o maximo ardor as 
responsabilidades d'essa tremenda lucta. 

E.' que nenhum chefe de Estado, nenhum 
governo, nenhum p;irtido político, nenhum 
homem, emfim, gucr tomar sobre os bombros 
o pe%O enorme d esse crime. 

?\inguem quer assumir em face da historia 
as responsabilidades de ter perturbado a 
paz do mundo, de ter provocado a maior 
gutrra de que até hoje fazem menção as 
cbronicas da humanidade. 

Entretanto os documentos jt\ reunidos 
são esmagadores ; a conflagração européa 
é obra do kaiser e de seu cumplice, o falle­
cido Imperador Francisco José. 

A demonstração d'esse facto pertence hoje 
aos domínios da ltistoria ; ella foi feita com 
a maxima clareza nos livros e nos jornaes dos 
paizes alliados. 

As potencias da E11tenle foram victimas de 
uma covarde aggressão, cuidadosamente pre· 
parada. 

Mais uma prova da premeditação da Alle­
manha e da J\ustria acahn de ser feita. em um 
brilhante volume pelo Sr. Henrique Morgen· 
thau, embaixador dos Estados Unidos cm 
Constantinopla. 

O Sr. Morgcnthau, seguindo o methodo 
posto em prnt1cà 118\o seu collega, o eminente 
Sr. Gerard, embaixado~ dos Estados Unidos 
em Berlim, vem de publicar as suas r~cordações 
diplomaticas. 

O representante dos Estados Unidos de· 
monstra com uma precisão admira vel que a 
data da guerra foi fixada por occasião de uma 
conferencia que teve logar cm Potsdam, no 
começo de Julho em 1914. 

O Sr. Morgenthau declara no seu livro <1.ue 
o seu informante foi o Barão Von Wangenhem, 
embaixador da Allcmanha em Constantinopla 
Esse diplomata allcmão havia assistido a 
conferencia de que se trata e que foi presidida 
pelo kaiser. 

O Conde de ~loltke, chefe do Estado Maior, 

o Almirante Tirpitz, os principaes represen­
tantes das finanças, dos caminhos de ferro e da 
industria allemã tomaram egualmente parte 
na celebre reunião. 

Todos declararam que estavam promptos 
para a guerra. todavia os financeiros recla­
maram mais duas semanas para terminarem os 
seus preparativos. 

Esses financeiros allemães aproveitaram-se 
largamente do prazo que lhes foi concedido 
para venderem nos mercados estrangeiros 
um numero consideravcl de títulos. 

O Barão Von Wangenhein fez a sua con­
fidencia ao Sr. Morgenthau no dia em que os 
couraçados Goeóm e Bres/a,. entraram nos 
Dardanellos e sob a impressão da alegria 
communicativa que lhe causou o acto desses 
dois famosos vasos de guerra. 

A' confidencia do Barão Wangenhein, o 
Sr. Morgenthau ajunta uma outra-a do 
~farquez PaHavicini, embaixador da Austria 
em Constantinopla. 

O Marquez Pallavicini declarou ao seu 
collega norte americano que, desde Maio de 
1914, o Imperador Francisco José havia 
reconhecido que a guerra era inevit.avcl. 

Ora, em Maio de 19t4, o attentado de 
Serajevo ainda não tivera logar, pois, foi a 
r8 de Junho do mesmo anno, que o Archi­
duque herdeiro do throno da Austria e sua 
esposa perderam a vida em uma rua d'aquella 
cidade. 

Como se sabe, esse crime serviu de pretexto 
ao gabinete de Vienna para enviar à Serbia 
o audacioso uliimalutn, que devia produzir 
o espantoso confticto. 

O Sr. Morgenthau depois de ter divulgado 
as duas confidencias que lhe foram feitas pelos 
cmbaLxadores dos imperios centraes em Con· 
stantinopla, traça um quadro de todas as 
precauções tomadas pela Alleman ba e a A ust ria 
para enganar áquelles que em breve deviam 
ser suas victimas. 

O Imperador Guilherme p;irtiu para um 
cruzeiro nas costas da Noruega ; o Chanceller 
deixou Berlim. 

Esse momento foi escolhido pelos dois chefes 

do conluio para repousarem um pouco antes 
de entrar em acção. 

As revelações do Sr. Morgcnthau veem 
engrossar as provas já esmagadoras contra 
a Allemanha e a Austria. 

Essas revelações foram feitas certamente 
com o COn5"ntimento do governo dos Estados 
Unidos e representam um elemento de primeira 
ordem na campanha admiravelmente dirig;da 
pelo Sr. l.3Ming com o fim de demonstrar a 
duplicidade da Allemanha. 

Formar a opinião dos paizes que ainda são 
neutros n'esse gigantesC<> confticto é um 
trabalho considcravcl e o ministro das relações 
exteriores dos Estados Unidos o está execu­
tando com extraordinaria maestria. 

A tcrrivcl lucta que ensanguenta o mundo e 
que preoccup;i profundamente mesmo os 
p.~izes que até hoje ainda não têm os 5"us filhos 
nos campos de batalha, foi friamente organisada 
pelos imperadores da Allcmanha e da Austria. 

Por muito cuidadosamente preparado que 
tenha sido esse infame conluio, falhou e 
hoje os cumplices dos dois imperadores 
gostariam de sahir incolumes da terrível 
aventura, porém, é tarde de mais e em breve 
as victimns da covarde aggressão estarão 
no caso de exercer uma vingança inclucta vel 
contra os responsaveis pela enormidade d'esse 
crime. 

Quando, ao lado d'esses documentos es­
magadores, o publico lê o resumo dos trabalhos 
do congresso socialista que teve logar em 
\Vurtzbourg, tem razão de mostrar-se sur· 
prehcndido de ~ue a Allemanha pense em 
conseguir dos alhados uma paz de conciliação, 
dcixarrdo intacto o tcrritorio da Allemanha 
e pcrmillindo que conservem toda a sua 
força as hordas brutaes que se atiraram contra 
os paius que ,,iviam entregues ao seu nobre 
idéal de progresso e civilisação 1 

A Allcmanha se engana; os alliados victo­
riosos na vanguarda occidental que será 
a linha de batalha que vae decidir da victoria 
definitiva, estão agora no caso de impôr 
aos re<pons.weis pela conflagração europea 
o castigo mereddo e perfeitamente à altura 
d·essc crime sem egual na historia dos povos. 

UMA ·INTER!:.SSANTE SCENA· EM LONDRES 
A MSIO I''"'"'" mOJlro dois " canAs " do eXercito lwitannic.>, tomando o sua p0$içào tio granth pyutito do .. Lord Mayw " •tn /r11'UI da Man.sicm 

Houu, do Bane.o da Inglate:Yra e do tdificio da Bolsa, ""' T....ond''' 
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SE ha alguma cpocha do onno que 
nos of!crcça uma alta lição ; 
se ha allíuma festa que nos 

possa fazer energicamente sentir qoanto 
é forte, apczar de tudo, o sentimento de 
união ent1'e os ho1ncns, css..'\ epocha e 
essa festa são o N•tal. 

Nas trincheiras, o Natal é, sem duvida, 
n1uito diffcrcnlc do Na tal das cidades, 
das aldeias ou mesmo da choupana do 
can1poncz. E, corntudo. cxistc1n entre 
ns diversas nlanciras de solcn1nisar o 
tempo Nntalicio numerosos pontos de 
contacto. N'um e n'outl'O togar festejam­
se, por Ull)5iin dizer, os attscntcs mais do 
que os presentes. ])o fundo do antro, 
que a ferocidade do homem o obriga 
pre!'Cntemcnte a habitar, o soldado >h 
pensa nos paes, na mulher e nos filhos, 
nos parentes deixados na p.~tria e de 
que era o amparo ou a alegria ; o sol· 
teiro pen~ na noiva d~j:tda, o reccrn­
casado na jovem mulher que possuio 
tão pouco tempo, talvez tambem no 
fühinho esperado. 

A VERTICE\1 D~ VIDA MODER'IA 

Antes da guerm. a act'vidade humana 
«>b toda' as <uas formas phy<icas, 
mome- e intellcctuaes liavia.,;c multipli­
cado de tal modo que <e tornára ''erti· 
ginosa. :\ unca a alma e o c<pirito do 
homem vivt>ram, se 3">S-Ím ~ pode di1.er, 
tão fora de si mC"mos, arrebatados pela 
paixão da vertigem da vida moderna 
tão intensa e, comtudo, tão artificial 1 

N'csta corrida sem um objectivo 
definido, uns eram levados pelo amor do 
sf>Orl passando dias e annos no estudo 
do Jncio de virem a ser os priJneiros no 
ma/c/1 de foot-ba/I, no tennis ou no golf ; 
outros 1ncnos contemplados era1n nrrao;­
tados pela anciednde de adquirir, com 
a 1n'lx11nn rapidez, uma fortuna ou de 
aug1ncntal·n indcfinidarnentc. Outros 
ernfim, só se preoccupnvam de se desl in­
guir na avinçâo: e assin1 cadn u1n seguia 
veloz. nos ares ou na terra, por caminhos 
diffe1·cntes, segundo o seu temperamento, 
os seus gostos ou ns suas ambições. 
~tuitoscontentavam-sc npcnns cm satis­
fazer as exigencias da vida moderna. 

O SENTtMENTO PRE00\11 '1A NTE. 
Mas a guerra. veio fundir toda esta 

agitação, todM C"tas aspirações n'un• 
só e unico scntilncnto : o amor da palria ; 
esse amor que nunca morre no coração 
do homem. emhora nos tempos de paz 
parrça adormecido. E, como a patria 
synthctt...a a n~.;,a honra, a nossa felici .. 
dade e a das nossas famílias, o amor do 
no:,so lar torna"'5C mais scnsivel tambem. 
Se jamab a telcpathia paz em communi­
cação um numero prodigioso de corações 
humanos, é seguramente n'esse dia 
fe-tí\'O de :O:atal, <m que u pensamento 
de uns võa a centenas de lcguas para 
junto de outros, corno uma mensagen1 
de paz e de saudade. Estes recordam­
se com tenmm do pl111n-/111ddini: tradi­
riona servido n'uma travcssa de prata 
antiga, rodeado pc'as chammas azuladas 
do rhum que se rcflectiam no bojo dos 
copos de cristal, emquanto que, em 
volta da meza semeada de flõrC", as 
mulheres nvvas, vestidas de cõres garri­
das, qu:cs outras Oõres, cbalriavam 

NATAL DE GUERRA. 

"'BLOSSOMS 
(0 DESABROCHA R DAS FLORE~) 

Quadro tú Alb<rl Moor..-Tau Galúry, Londru 

aproximando dos labios as taças de cham· 
pagne. Aquelles, d'uma clas.<e menos 
contemplada, lembram-se com a mesma 
s.1udade, do pl11111-p11ddi11g feito pela 
fa1nilia tim n1cz antes e collocado cm 
travessa de grossa faiança sobre a toalha 
dos dias festivos, cuja alvura põe em 
destaque a carnação rosada e os louros 
cabcllos das creanças. 

O NATAL NAS TRINCHEIRAS. 

~las ns trincheiras têm lambem o seu 
Natal ; e mesn10 a sua missa da meia 
noite. Essa crrimonia, a que assistem 
numerosos ~f<>111111ies e poiltts catholicos 
não reveste o caracter d'ostentação 
das nos<as egrejas ou cathcdraes. mas 
o sentimento é o mesmo. Que importa 
que os sinos sejam latas que serviram 
a conservas, que importa que o altar 
seja construido de caixotes, e que os, 
gcnuftcxorios consistan1 em mantas ou 
cobertores ? o Deus é o mesmo Deus, a 
união de pensamento dos homens é 
3mt"iim31 

Nem !alta nos trincheiras o jantar de 
:Ofatal em que o soldado, ao som do 
troar do canhão e do sibilar das granadas, 
partilha com os seus camaradas or­
phãos ou sem familia, o p/11111-pudding 
mandado do seu paiz pelo seu go"erno 
ou pela madrinha de guerra, junta­
mente com um raminho de JwUy, um 
cachimbo e um pacote de fumo. E. 
pela velha noite, quando as estrellas 
tomam o aspccto de um enxame de 
pyrilaml_>OS n uma floresta azul, quando 
as sentmcllas, espicaçadas pelo frio 
intenso, acccleram o passo e agitam os 
braços para os aquecer, o official de 
ronda circula de posto em posto rece­
bendo sempre como resposta a pa'avra 
de passe convcncion3da p.1ra aquella 
noite : " Natal ! '' •• Natal!" 

A POESIA DO NATAL, 

Tão pentrante é a poesia d'essa festa, 
que mesmo cm tempo de guerra, no 
campo ele batalha, no 1no1nento cnl que 
a metralha lan~a por terra tanto heroe 
e existe tanta abnegação, uma só idéa 
preside a todas as tristezas como a 
todas as alegrias : o Natal. 

Nos hospitacs de sangue. palacios cte dôr e 
de soflrimento, mas onde o al truismoe o 
comçãocaridosodn mulher faz em prodígios 
de bondade e de reconforto, nota-se egual­
mentc um ar de festa. Sobre as meias 
das enfermarias reina o verde intenso do 
holly e do 111islldo• realçado de quando 
em quando pelu bagas verrnelhas que 
npJl"r<ntam o mais fino comi Os toucados 
brnnc:os das t111rses descre\'Cm na at ... 
mosphem evoluções semelhantes as de 
um bando de velozes gaivotas, e ellas 
circulam de leito em leito. com um sorriso 
ligeiramente tri<tc, dirigindo a cada um 
dos doentes as duas palavras tradicionaes: 
" llappy Christmas ! " 

Imitemos essa• mulheres, symbolos 
de dedicação, e enviemos d'aqui a todos 
o nossos leitores, em qualquer parte do 
mundo que elles se possam achar, as 
duas palavras em que se concentram 
todos os nossos votos e todos os nossos 
desejos, sendo o principal a Victoria 
seguida da Paz: Feliz Natal 1 
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A ADORACAO DOS ~1AGOS 
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' 



• 

HARMONIA ENTRE RUI N AS-OFFICIAES BRITANNICOS E FRANCEZES NA VANGUARDA OCCIDENTAL 

E1U m41istrol <Uun.Ao M F. AfotanitJ, tirado do natiual, dis mais do q su 
poltiwas ow a pnuto pode.ri.a exf>1u1.ar. Ettb6 as ruiMS d4 um •• cAot6-ou ,'' 
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UM INTERLUDIO 

os doi1 btavo1 u m.arados d'onna.s. bri.ta##i.u • frMttU, gw ~o i11imigo 
d' tudo 9uaHto t btllo •bom""" mw""4,&0MMDWM c.oMOSMO musicao l>dl/UMtO 

audUlorlo. Como 01 JUttl ""'"''º' duus Ãn'OU pareum t"Oor distan.k 1>4ro 
(JflU-llu fU' llus 14.o uros, 1 9uanttu rt&ordaf6es suaves "º meio tU uma .suno 

lôo .Usolodora, ob<• 4o lnfe""'1 ••f' leUIONle•J, f1U 4e '4>n10 4ota •­
nJfOnattdo o ""'"''"° A>m a "'41 •• l*INr• 1 '' 
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AS IN FAMIAS ALLEMÃES 
A ESCRAVATURA BRANCA 

O SUPPLICIO DAS MULHERES f RANCEZAS NA ALLEMANMA 

SE alguma co1>a amd.• lo.se ncc:cssario 
para· .... complctn.r o ivridir/10,i dos po,·os 
cuhos sobre a acç;\o ll'nchrosa da Allc­

manhn, e~tas pout.'\"- linhas. encontradas na 
algibeira de um prisioneiro allemão, por 
occasião de uma das ultimas offcnsi,•as das 
forças inglez.•>. ba>taria.m de sobejo para a 
... ua <X>nd ·1nn .. '\Ç!lo dcfinlti\'3. 

Trata·>e de uma C)nica ordem do dia 
assignada por um general do exercito allemão 
Eil-a : " (}. inglcu.-. respeitam sempre os 
membros da Cru• \'crmcllta e por i>to os com­
mandant<-5 de lxltalhõ.;,, companhias e outras 
...,cçõ•" de ataque 11>3.rão as insignias da 
mc,ma 9uando conduzirem os ,;cus homens ao 
ataque.' 

1\ão >e concebe mais revoltante indignidade, 
A Allcmanba jamais respeitou as insignias 

da humanitaria comen~ão de Genebra; os 
<eu~ artilheiros nlo hesitam cm bomlxlrdcar 
os hospitacs cm cujos cimos Ouctua o estan· 
darte 5agrado da Cruz \ 'crmclha ; os seus 
"'>ldados atiram continuamente contra os 
bravos portadores d 'csse signal que os toma 
inatacavcis pelos c=--crcitos civilisados. porém 
os b..-irbaros ao scrvic;o do i111perador Guilherme 
11. os nss..'\s:;ina1n covnrdc1nentc quando cites 
~ occ11pa1n cn1 rccolh~r no carnpo da honra 
o:'I feridos gloriosos t 

Os navios J1ospitacs pc1tcnccntcs aos paizes 
alliados nno ~scnpavam á furia satanica dos 
piratas cn1i~~rios do kniscr o foi neccssario a 
recente intcrvenç~o do Hei J\ffonso da Hcs· 
pa.nha para. que cessasse es.'ir cri1nc odioso. 

Entretanto (• a propria Alkmanha que. 
contando con1 a nob1·cz;l das for(,'as da Grà­
Brctanhn e abusando perfidamente da austeri­
dade cla«ica cio Jl<>vo ini;lcz, ordena a que os 
bCUS oíliciat:s hC disfarcctn c1n men1bros da 
Cruz \'cnnclha para dirigir os ataques, certos 
de que n!lo <,('r!\o v i<,ado•. contra a.. magnif.ca< 
tropas do Hei no Unido 1 

O resultado, 1>0r(m, >erá o mC'mo, pois, 
ape1.ar de todos estes 1ni~:raveis embustes, os 
inglc'.cs vão aJari:ando cada dia a arca de suas 
conquistas e a ,·1ctoria dos alliados é simples· 
mente uma questão de tempo. 

Os jornacs referem o facto que se segue e 
que prova 1nais uma vez até que ponto chegou 
o espirito allcmão no seu proposito de não 
hesitar cm face das mais indignas pel"\·cr<i· 
dade>. 

O professor G<!ori:e Fredcrich Xicolai, outr· 
ora medico da fam11ia imperial allcmã e pro­
fessor de physiologia da Universidade Real de 
Berlim acaba de ser condcmnado à detenção 
cm uma fortaleza, tendo sido confiscado to<los 
<>! seus bens. 

Esta medida foi tomada cm consequencia 
da publicação de um livro denominado 
Biologia da G11erra, no qual o professor Nicolai 
mostra claramente as deformações da con· 
oepção da intellectualidade germanica < 

egualmente os desvios de sentimentos humani­
tarios no dominio do militarismo prus.~iano. 
desde que começaram as hostilidades. 

Entre outros factos re,·oltantcs. o professor 
J\icolai relere o seguinte : ·· Um membro 
do exercito allemão, considerado entre os 
mais nota\-eis, cujo nome eu não pronunciarei, 
interrogou-me sobre a possibilidade de lançar 
contra a ,.anguarda inimiga algumas bombas 
contendo germens de colera morbus e bac­
cillos de outras pestes." 

.. Tendo eu obsel"\·ado que esses processos 
de guerra eram deshumanos, clle me respondeu 
desprezando completamente a minha obser­
,·ação e affinnando que, n'esta guerra, os senti-
1ncntos humanitarios nada valem e que n 
Allcmanha tem o direito de fazer tudo que 
julgar util para a sua caus.'l. 

O professor Nicolai accresccnta que na 
Allemanha milhões de pessoas pensam do 
mesmo modo <jUC este militar. 

Outros, aflirma o antigo medico da ci\rtc 
em Berlim, têm ideias ainda mais crucii;. 
Com clfeito elle allude ao medico do Estado 
)laior que lhe perguntou se n~o seria possivel 
inocular bacterios nos prisioneiros russos, 
ajuntando. "com sc1nelhante rebanho tudo 
ó legitimo." 

Nas i.nía1nias aJlemães está coinprehcndid:l 
a escravatura branca. que é uma das 1nni-.. 
negras abjecções in.,entadns pela pcrvcrsid:ulc 
das atinas vis e proíundan1cntc corrornpidns. 

Não somente na & lgica, de onde grande 
numero de mulheres tem sido deportadas para 
o interior da AUen1anha, pon<m, eguahncntc na 
Fran('a invadida. os desahnados rcprcscntantrs 
do kaiscr continuam a sua triste e ignon1inio~'l. 
funcç.ão, de escra-·ocratas do seculo XX. 

Uma senhora france:za dirigiu recentemente 
á conhecida folha parisiense LF. j OURllAL 
uma con1m0Yedora missi\la da qual extra .. 
llimos os tropicos que se scgnem : 

" Eu residia en1 companhia de tninh:t 1n!ic 
e de minhas duas irmãs n' uma das cidades do 
departamento de Aisne. A 11 de Outubro 
de 1916 a autoridade allemã, exercendo as 
fun~ de representante do kaiser, annunciou 
que Iodas as mulheres sem filhos dc\'iam se 
apresentar DO dia seguinte ãs 5 horas da tard~ 
na praça da Camara }lunicipal. A ' hora 
indicada eu lá esta,·a. 

" Os soldados allemães nos classificaram < 
escolheram em seguida, ao accaso, zo moças, 
sem nos dizer qual era o nosso destino nem o 
fim d'~sta escolha. 

" Quando a separação das "inte infelius 
terminou DO meio de lagrimas e de protestos 
de desespero, ellas foram convidadas a se 
apresentarem na estação de caminho de 
!erro ás 10 horas da manhA, sem que os p:ies 
tivessem o mínimo direito de opposição e sem 
saber mesmo para on<le as •uas filhas se di· 
rigiatn. 

\ 

" Trcs d 'estas moças dc>1gnadas pa1'a partir 
nfa com1>arcceram à hora indicada. Os 
'°ldadM allcmães foram buscai-a.. nos seus 
donlicilio~. tmtando-a'I\ rude1nente. 

.. A mãe de uma d'cstas moças, \'endo 
que lhe arrebata\'am uma fill1:1 de 19 annos, 
rrsistiu ao soldado all<mào, porfm, este rep­
peliu·a bn1talmcntc e cm conseqnencia d ·este 
protesto materno. a pobre mãe sofireu 15 dias 
•le prisão sem que por :SSO a sua lilba dehasse 
ele partir. 

" A 1 de 0.....-mbro um no\·o aviso foi publi· 
rado COn\"idando as mãe~ a fornecerem uma 
Ji,ta °'ªº'ª de suas filhas. sem distinc<,ão de 
honorabiliadade, de posiç-lo ou de conducta. 

.. Eu fui designada para partir cm compa­
nhia de umn <L'\s minhas innãs. ~linha mãe. 'I'"' se acha\'a gravemente enforma. supplicou 
<1ue lhe dcixa"SCm ao menos uma filha e em 
con~ ucntia d 'e!'!'a supplica, minha irmã 
conseguiu ficM. r\o dia seguinte 50 mOÇts 
foram reunidas e em um ,·estibulo de hotel 
:,'; nutoridàclc!' allc1n:ics proccdera1n a chan1ada. 
Ao rneio <lin n~ ,..mbarcavamos sem saber para 
onde 005 concluzian1. 

" Orpois <)., algumas horas de viagem 
~hrgamos a uma pequena cidade onde os 
nllc1nâes nos condu1irnn1 a umn <'as:t. abando­
nada e c1n ruinns onde fica1nos sem receber 
alimento, sof{rcndo u1n frio terrivel. 

.. Alli passamos a noite e o dia seguinte ; 
depois recebemos ordem de começar a traba· 
1 har, commandadas por soldados, emprc· 
gando as nossas !orças em trab.1Ulos de 
homens, que consistiam na escolha e transporte 
de batatas e c~ualmcnte na prcp,,ração de 
colchões de palha destinados aos SQldados 
alkmnos. 

Durante to<lo o tempo de nosso tralnlho 
nós soflrcmos fome e frio e só por um resto de 
-.:ntimcntos humanitarios de alguns soldados 
:i.llemks nos foi pcnnittirlo comer alguns 
kilos de b.1tata.. 

~linha inàe, do me"mo modo que as outras 
mlcs das moças cscravisadas pelos allcmãcs, 
'upplica,·a, aos representantes do kaiser que 
lhe> fomc<lC<sem algumas noticias, po~m. 
dc<de De'.embro de 1916 a .\la<Ço de 1917 
md.1 foi dito a nosso respeito. 

1'o começo de Março nos fallaram de 
c,·acuaçlo das regiões im·adidas. Eflcchva· 
mente. no dia 15 do alludido mez nós fomos 
enviadas para a Belgica sem que eu soubes.<e 
onde se achava minha mãe, e foi somente a 
custa de um grande esforço que me foi pos.s1vd 
encontml-a." 

Contra o martyrio das m<>(as francezas e 
belgas, brutalmente arrancadas a seus paes 
pelos lxlrbaros representantes do ka os.r, 
clamam todos os paizes civilisados da terra 
e a Justiça da Historia e das armas dos paizes 
alliados cm nome .-lo Direito não se lar.\ 
esperar. 



D IZE)l os russos que só clles podem 
escrever sobre a sua patria. Ora 
não nos parece que um povo, f>O'-'ª 

nnalysar o seu paiz com a imparcinhclnclc 
de u1n estrangeiro. Porque se. este tc1n 
os seus proconceitos, cada povo tcrn tnn1bcn1 
os f\.Cus no que diz respeito a si proprio e (l 
llistoria da sua patria. Em parte nenhuma '° vê julgar a Russia de maneiras tno dille· 
rentes como na propria Russia. 

Diflicil é comprehender um povo que ainda 
hoje diligenceia decifrar-se. A Historia 
mo:.tra que nenhum pai~. com cxcepção 
da ltalia, e do Japão, experimentou tanta> 
vici>situdes durante um ou dois secul~. A' 
1eformas foram por tal forma numerosa' que 
.e torna quasi impossivel estudai-as completa· 
mente. A velha Russia, aquella que n6' 
conhecemos pouco mais ou menos. acabou 
no momento de ser abolida a servidno ; a 
nova é para nóS uma entidade cujo carnctcr e 
aspirações não se acham ainda definidas. 

A diversidade das regiões da Russin concorre 
fortemente para a sua homogeneidade. E 
isso 6 tão natural que nenhum outro pniz. 
a 1ncnos de ser urna ilha ou un1a península . 
t:~tá 1nais claramente indicado para ser habi 
lado por um povo. A despeito de todos o:. 
seus contrastes phvsicos e economicoc;, as duas 
{(<aneles zonas cio' l\orte e cio Sul acham-se 
ligadas uma á outra como duas metades que 
"if.• completam e que seria, portanto, im~ivt>I 
-cparar. 

Como primeiro ponto de nmiilo icm cllas " 
clima, o in\'trno .. que quasi todos os annO!' 3' 
c.>nfunde. durante muitas semanas. sob o manto 
de neve. Em janeiro, pode-se ir em 1rai,,ta11. 
de Arkangel ou Pctrogrado ai~ A<trakan. A 
au,;cnci,, da neve é para o Sul da Ru«ia uma 

A RUSSIA 
caL•midade quasi tão grande e qua•i t~o rara 
como o ~ para o Norte. Na• step1>es do sul, 
como nas florestas dsinhas do circulo polar. 
os rios fican1 gellados durante rntzes. O ni;u 
de Azof, o mar Branco, n mclnde 'léptentrion:il 
do mar Cas1>co e o golfo dn Fi11J:rndia gollam 
tarnbcm intC'rrom~ndo toda a IU\\'l'fi.açrlo. 
~ 110 mar Negro o gello n~o fedia o• portos. 
a não ser nos annos e11<.ccpcion:t hn<-•ntl• rigorosoi;. 
mas as ernbocaduras d"' grandt"' ri05 gellam 
qua<i regularmente. Em regra i;<•ral, a 11awga· 
ção marítima não soflre interrupção, m .. s no 
primeiro sopro do vento norte, na~ (o-.ta~ da 
Criméa, os na,;os ficam com as ~ua~ atn1a('Õl .... 
endurecidas pelo gello e os caseo> cobertos de 
uma crosta congellada que as torno pcroJo< 
e as põe em perigo . 

Não é só o que ellas tem de commum, ma> 
tambem os seus contrastes 9ue ligam a> duas 
grande zonas da Russia. guanto mais o seu 
solo e os seus produ<tos d1flcrcm, mais ex· 
clusiva é a afinidade dessas zonas e mais 
cada uma d'ellos é obrigada n recorrer 6 
outra. Sómente a região central onde exis­
tem florestas e cam~ grAo·ducado 
da ~loscovia-poderia viver dos seu.;, prof.rios 
recursos. Não succedc o mcsrno con1 o Norte 
e o Sul. Ao Norte s..~o ncccs.s:irios os trigos 
do Sul, ao Sul as madeiras do Norte. As 
duas zonas conservam-se, d'esta forma, 
n'uma dependencio mutua que, a despeito 
dos seus contrastes e cm virtude d'csses 
mesmos contrastes aconselha a ~ua eterna 
união. Além disso, a Russia é um paiz 
geralmente plano, o que facilita, por certo, 
as communicações entre os pontos mais 
afastados do territorio. 

Nunca a natureza tra(ou o contorno de um 
lmpcrio como o fez na Russia, do Baltico ao 
lira!, do Artico ao C.>Speo e ao mnr Nef(ro. 

Estas ,·astas regiões estavam Uo fatalmente 
predestinadas p._1m ª' uni.lo politica. conlo o 
estavam paizes dez ou doze Vl'1.(.l'?;. n1cnores. 
como a França on a ltalin. A~ considerações 
que acabamos de cxpór aqui e <jue nos foram 
suggeridas por um trabalho feito por quem 
não s6 conhece a Ru~ia corno poucos, n1as que 
procedeu a um estudo detido e prolundo 
d'ella, parecem-nos refutar°' id '·a• separatistas 
e descentralisador1,. di"ulgada< na Ru«ia 
n"cstes ultimos tempos. 

Quom estudar essa nação quanto á forma 
por que .! l)0\0 00da, ha·de ficar •urprc·hendido 
ª" ,.êr a densidade tão d.·<egu.'I da <ua popula­
ção. llesmo na Ru .... ia d.' Europa, não ~ 
raro encontrarem·..;e districtos nu-aes que. 
ape-zar de terem a mesma ~upcrficic. são cem 
,·ezes mais populosos do <[llC outros. Esta 
circ.umstancia muito digna d,,. nota. parece 
de,-er altribuir-se tanto is condiçõe<; historicas 
como ás condições ph)l'icas. A Historia, em 
virtude da situação gcographica das dua5 
grandes ionas do paiz, traçou·lhcs uma cxis~ 
tencia pouco d'accordo conl a natureza do solo 
eu clima. Contigua ás stcppcs dn Asia central, 
a zona em que n;1o cxistern florc.·~ta~ íoi n pri­
meira exposta e a ultima lilx•nnda das invasões 
das tribus nomadas asiai ita•. J)' ahi, resultou 
para a Russia um dcscn,·olvirncnto anorutal 
d'estas duas rci,:iõe<I e uma dcstribuiçiio, por 
assim dizer, artificial de populaçJo. 

Excepto a zona Oeste, á qual o <;eu afasta· 
mento da Asia deu uma o~ani-.ação si1i 
gen.tris, a riqll.!Z'a e a Ci\'ilis..1ç;lo carca:ram de 
seculos para poder fto~r no J~ar que 
a natureza lhes ha\•ia marc:1do. Repellidos 
do Sul pelas invasões dos noma<bs. os Russos 
foram arreme.sados para ns r .. ~iõcs do :\orte, 
regiões incapaus de alimentar um.' grande 
população e manter uma '·asta civili~ação. 

OS ESCRAVOS BRANCOS-AS ~IULHERES BELGAS DESTERRADAS PELOS HUNOS 

A IUrit-d expatriação de um.a granda parll do população ciflil da Btlgi.c.a Já /01 "ª"""º f>e-lo 5,,. Bra.nd. IVhidd, embaixadt>r omerK.an.o na &lp;o. 
&omo um dos mais negros crimes 9"' o li1'storia J><>dia ,.rgisJrar. Ho/1141&$ e mulMres ü todas as idades • dasses, e aJI criaHças ~e1n sido forçados a lraba~ 
1401' no tampo. et11no; e.sual'OS, sob a 1uarda tU brulos soldtid"1 jtU ~ Ae.sitam em /11rilal-.os 9"ª"® resUúnt ao cruel tratanunh>. Cl'fme.s ainda 1nais Jtorri&Jeis 
do f"' esU Aâo-ü ficar url4me-nle gta1"11dos nas paginas .da lliskn'Ja da AlkmanAa. Um propri.o alkm.âo cscra:.e.u ,.q seu diano, "'"""""'tU publit:ado 
t>tlO fot:n'M ingl~~. qsu. u cidad,. cü ,_,.,, frfM proxonrdadu 4" rio Y.sn. arca d• &ÍNCOlfrfto moços lidaM sitio forçadas a "'""1'1'11' " dwz-ouh.. de 

e<Jfft:YcJo. upo'Slas ao /010 dt artiUmna 
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0 .EI PllLBO, 15 DI 01W!KBBO, 191?. 

U l\!J SALTO PARA SALVAR A VIDA- U M .OFFICIAL 

•• .. 

/\'o lodo txlt,.,,o' d1r c4do l•llo "1f'l1t t.f'lro doilf. «.ft<fN salitnlts, de /Ofm•ltt 
'X..'l"iStfo. umtl/ionle/"o •f~to"'1ru dt coih(ots. Sôo tut<>! dt ol11mitrio, tJflde 
too t:v1Ô(ldftSOmtttl' O<Ctr1d1r101Jod0$ os f!4ro..qu l do1, ltrdoderros bott:s uilto•ridos 
dos bol&s caf>tit'Os. (!uot1do "llf dest~I boiões tn/rn1tt1 um t·tndotal inuttrodo 
aumtue muita$ t:eUI~ pdos /twtu orra-"'°'• (Hlrtirtm•u os eabos 9ue os prendtm " 
' '""· Si o uento l lut1 rist1llo 1itt1pl1sm 1nlt n11ma ag,adovel Vt·a1em otrat•l s do 

• 

btllt1' l .,n·1cn·io do Frtmfa: MM si • 0tú1. o (0.SO m114a dt fir'ª• e. quer diUt 
"dtixe-se coltir:• para nM ir poraro1'0.1dtU /{,,Aos do in1'm•19 e., 4s r:e:u,""" 
resultados /atou. O wtnos. que tH>de º'""''''' aos "''°"º"'"' I (ic.M prisicntiro1 
dos ollttHÜS. Os tripula"us ias USltU otfrom o "'"ª os uus mappas, z;.,_..,.os 
• i"''"'mtntos, e exteulando depci1, ~ mtJAodo, cod4 "'" f'O'r sua vu. o qu• 
t.Jion nm. "t!rflf'-"-ttt," nai era•~' t 111 d(rttfAO lt$fe nos seus p4ra41uldas, 

O Earuno, 15 or; D••JU1a1t0, 101?. 

BRITANNICO DEIXA-SE CAHIR DE UM BALÃO CAI)TI VO 

""'°'"ª'•'tam4nt• aber/M. Os oburraâor1-t '111/1/a,u 11,,. d4. 1oflre,. u1na quLdo 
lwv.se.o aHlts áoapparelAoaque estão amarr.l..ltJs u .1brrr • equilibrar lololmeJSU 
"" uu p.reuru> para·"'"ª· Si o ba!ão U/4 a urna altura t4>ns1'!era.veJ, 5 ou 10 
miNulos Ido 1t1«ssarws para a des.&1da, f>!''L1n, si o r•nlo I muito for/• lsa pro­
bab1lifladl. d.os a1ronaulas serem impdli®s. pa.ra a tona •'nirniga, duranú a 
prolon1ada d.sçida. Si o balão I atJil1gido p.lo foeo do inimi10. aJ<r<ado pd4 

Sf'Á<r< 
ciflilflan"o <Ü lura ou por a.eropta11M. o •• salto •• prufu ur ""'''ª"° u m 
perda h ü1npo, pois do '°"''ª"ºa /ripidacã.o motTtr4 urta1tUflJJ no balão i'IUn­
ditulo. Um o/JfiiaJ d1• 'I"~ a sens.aç<Io da qulda 1 extraordinarla'"4Hll 111radat1el 
produrindo uta.u. 56 <Üpôis do pára*(/uldas u abrrr "'''' um /OYlt arTa1.eo, 
diminuind.o o t1UOC1'dad1 da descida. l fJ1U o aere»1a11t" ruu/>fra " u11s.aÇdn 
normal da rn·da. -
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1--0 Cardeal 80'1'tHl t.fs11.tJ a.s lropos britannUas "º ". /rotU." -z-A'e.s.qwrda. o Carde.ai Du Boi.$; ó d1re1la o Cardtal Bourne. 
lrla"da 1;1s1la o llfmulo do /ur~. uu conte"ª"'º• .llajor Rldnu:>ml. 

3-Unua comnti-Uâo do 

UM 

SE o gigantesco intperio britannico 
pela total.idade ~e sua enorme popula 
ção e de seu1' un111enso1 recursos, não 

estivesse ao scr\'1(0 dn hurnanidade livre, em 
defeza da de1nocmc;.1.;i euro~a. das victorias 
imprescriptivc~ do dltCltO e das conquistas 
rnalienavcis dos scculc"'· poder.se-ia dizer que a 
1norte do illust.rc gen~ral Sunley ~laude era uma 
perda irttpara~·el. 

i\las não ha pt:rdas 1rreparaveu para um im 
perio que dispõe de centena~ de nliJbões de almas, 
decididas a vencer. ;\lorto hoje o bravo general 
Stanley l\laude, an1nnhn 1ne!!.rno a Grã Bretanha 
descobrirá uns sur'!I 1>haJ:,ngc."S glorios."ls u1u 
outro bravo que o Hnbsth,•n e que continue a 
sua obra. oon!;tiluidn por feitos i1n1nortacs 
atravl-s da 1'.1csopota1nin 

Ao ser annunci:uta n ntorLe do general Stanley 
~raude, uma nobre tri,tCL.'\ domina a população 
do llein~L:rudu e dc'8 M'U.i alliados, porque o 
iUustrc vencedor dOb turcos, o heroe que plancjou 
e levou a effc1to a niagnitic.."'\ conquista de Bag· 
dad, era incontC$ta\'e1nlt'nte uma das mai~ 
figuras d · est3 guern 

O General St.anh·y ~tou1<le contava apenas 
53 aunons de idade e a sun carreira militar ío1 
das nlais brilhantes 'f<'n('nte aos 20 annos, 
enl 1884, elle foi enviado. no nnno seguinte pam o 
Sudão onde luctou t·of:'lJ(~'lmenlc . 

De 1899 a J()OJ , dura1\tc a guerra <la Africu 
do Sul, Stanlcv i\laudc tontou parte e1n nu1nc1·osos 
combates, te1ido ~ido citado 1nuitas vezes na 
orden1 do dia e r<'c;cbendo corno prenlio de seu~ 
esforços a OrdtHI da .lltd1'1Jta da Rainha. 

.Ao ser dec:lar"adn. a guerra actual, Stanle\ 
~laude se acha\'a no Cana<L1. porém. \'Oltoú 
1mmediatamente A. l..ondrb na qualidade dl' 
aeçretario particular do 1n1_nwtro da guc.na. Fo' 
elle quem organ1M>u Cd r~unentos de voluntarios 
que constituem o grande exercito britannico de 
hoje . 

. A guerra o encontrou conto Coronel de Estado 
) laior. Enl. cons<..'<1uencil\ de seus esforços, 
Stanley J\laude conseguiu, ser enviado para a 
França onde lhe foi confiado o co1r11nando de u1na 
l)rignda. l!1n 1915 depois ele ter sido fe rido e 
cit...'ldO cinco \1CLC-S Jht orde1n do dia, clle foi 
no1neado major gcncml. 

E1n uma das batalhas do Aísne, quando o 
bra\'O militar, çoofonne o seu habito quotidiano. 
1ospeccionav3. as tnnche1ra:. de primeira linha, 
uma bala allemã lhe atravessou o braço e foa 
;.llojar-se l dois cent1mctros da colunna verte· 
bral. t;m mcr. depo1~ quando a sua fenda 
ficou cic::atri-.acla ellc voltou no\"amente ao 
seu posto. 

1~1n 1915 ~t.."\nlcy ~l.u1de foa en\liado aos Darda· 
nellos oncle, a.Jl'nt de "ario.s co1nbates e1n que 
ton1011 parte. o bravo 1nnjor ~eneral este\"C CO· 
volvido ern t>eripccins chfficilimas das quaes 
J\inguen\ csperavâ que clle podesse sahir, co1t · 
siderando ((UC as condiç C!l para o rccnlbarque 
das tropas sob o ~u comn1n.ndo eram quas1 
ampossi\'cis. 'foda\'i.1 o General Stanley ) Jaudc 
4.:-0nsçguiu \'Cncer todas as d1fficuldades e re 
ap~u cheio de coragem e enthusiasmo. 
tendo sido en\·i.ado em )Cguada para a lleso· 
potamia onde o seu alto \'alor militar se affirmou 
definitivamente, conferindo-lhe. por inoun1Cl'05 
feitos, os tltulos de ad1niração que boje cnnC>­
brecem a sua 1nc1noria gloriosa. 

Como se sabe, a canlp._'lnha de Mesopota1n1a 
tem sido u1n dos exemplos mais extraordinarios 
de valor e l<macidadc oflerecldo pelas !orças 
britannicas. 

Forçadas pelo ou1nero de inimigos e por diffi· 
culdades insupcravcis, a abandonar aos turcos, 
depois de u1na gloriosa resitencia. a posição de 
Kut-El-Amara, M tfOJ>"S da Grã-Bretanha não 

BRAVO DE M ENOS 
OS INCLEZES NA M ESOPOTAMIA. 

desanitnarnm u1n instante c1n prosçguir a con1 
plicada e difficilli1na c:~nlt'):.tnh'\, 

l..u<::tando em um palz ângr,\lo, para o qual o 
tran!porte de m"l.terial de guerra. e \tiveres re· 
clama um tempo considcravcl, os bravos soldados 
do general Stanley :\taude, longe de de13nim1rem, 
recomeçaram recentemente e eni unpetoJ formi· 
da veis os seus surprehen·Jcntcs ataque,; contra os 
turcos 

Vingado o revez de Kut~El·.\mara. recoo· 
qu1sudo o terreno que foi o ca1npo de noção e da 
1nol\lida\'el resi.stcocla do general To\vnshend. 
ai irop."tS de Sir Stanley \laude, diClpondo de 

O general Si,. Sta1ile> ,\faudf, l<.C.B., C.1l1.G .. 
D.S.O., o bYavo ço111m11uJq,JJe-o,,,.,,.ef1 dar JorfaS 
IJYil<n1HiçM ""' ~\.Jesopota,,,ia, onda /allecet1. no dia 

18 de ;\' tXi-v,,Wro. 

toJos os elementos apropria<lo. .1 sua acção. 
proscguiram na su3. offc:n!i\'3 \'ictorio:sa até 
&gdad onde entraram lnun1ph.almente no dia 
1 i de ~larço do corrente anno. 

\ capitulação de Ua.gdad, a entrada victoriosa 
da.5 forças britannicas na uli:brc cidade mile· 
nl\ria, não foi apenas un1 mOh\IO de enornl.e de­
sanimo para os turcos, porém. cgualmente um 
rude golpe no gigantesoo erojecto da Allemanba 
que sonhava com o do1nin10 da. A.sia, apoiando· 
se no ca1n inho de forro do. vetusta cidade da 
Mcsopotamla. 

'fão e.xtraordinaria ~ a importancia q ue os 
allcmlles dão à po$Se do &gdod, tão grande 
6 o rlesejo d'f'll~ de expulsarem d'alli as forças 

1nglcz:as, Q\le o Estado ~iaior o.Uo1ndo onc..'\rregou 
o gcncrnl l°;'alkenhayn de organisar e dirigir as 
tropas turcas incumbidas d'cssn audaciosa 
mis."10. 

Os planoe de F'alkenbavn falh:u .... m completa· 
mente. pois. até hoje. as forças turcas. sob a sua 
1nsp1rai;lo. vão recuando. 

PreciCXltndo l projectada ofiensi\'a dos tun::os. 
o general Stanley ~taudc en\'eredou no\-a.mente 
pelo caminho da vi.ctoria, levando do vencid:i as 
densa' m1J ... "'' de soldados do sultão que en· 
rontrou no seu caminho. 

Dc1>oit dn gloriosa tomada de llagdad, as 
fon;as hritannicas não descançara1n, ao contra.rio, 
contando com a bravura e rcslsteocia dos seus 
soldados, o genera l Stanley ~laudc pr~guiu nos 
seus irrcsl~l 1vcis assaltos: ellc derroto 1 os turcos 
1unto 4s ruinas de lstabiJat e logo depois os 
desbaratou na fan1osa cidade de Samarra que foi 
occupada pels forças sob o seu co1nmando. 

!\Ao contf'nte ainda d'este feito glorWS:o. o 
general .\laude passou com as sua tropas o rio 
.\djem e. derrotando os turcos, re~ mtl e duicntoS 
pri.s1oncuvs 

Scgu1ram~$C \"a.rias outras operaç '"'>es de guerra 
durante :\!l quaes as forçilS turç.u foram con· 
stantc111entc batidas, deixa11do entre ns 1ndos 
dos u1glc.1cs, alêm de numerosos prisioneiros, 
.lvulta<lns <1uantidades de 1nuniçocs e de 
viveres. 

Desde ~1aio do corrente anno. a luctn nn i\10$0· 
potnnún tl('via entrar fatalmente cm um periodo 
n1c1H~ act1vo, pois, como se sabe, entre a"1uclle 
auci c o de Outubro, a intensidade do calor, all-nl 
de outro-s phenomeoo.s locacs, toma ((U3Sl hn· 
~t\'el o mo\'imcnto de tropas co1n a ICll Ya:jtQ 

e comphc:a<hssimo material de gucna modem.a. 
Entrcta11to o general Stanley ~taucle nlo 

espcroJ o começo da estação apropn:ula para 
rccont()\:ar a sua offcnsiva contra os turcos sob 
o to.1nm1'ndo supremo de 1:-alkenhayn. 

Ainda nos uh1n1os dias do me% de Setembro, a.'\ 
troJ):t.i do general Stanley J\Iaudc pcx._l(:r::un ceie· 
br:.r urna outra victoria . 

'J'rata·sc dll oífcnsi\"a contra as posições avan· 
çadas dos turcoe; c1n i'.\fushaid, cerca de 8 kilo· 
n1ctr0& de Rn,nadié, que foi occupada pelas (o~as 
br1tnnnic.a!l 

N'\"M..t operação, as pbalanges do general 
~taudr capturaram alguns milhares de turcos e 
entre elles .\hmcd Bey que os c::ommandava. 
e 101 ru.-.1m (1ue o bra\'O general. agora f;illcc1do. 
reconl<.-çou a sua offc.nsi''ª vi<:tonosa na. ~leso· 
pot:Lm1a 

A.Jnd,\ nos ultimos dias, por uma manobra 
au<lnt1()5.1., uma das colunnas do general Stanley 
)faudc 3\'<'Ul(Ou até Tekri. que os turCO!l, sob o 
alto conunando de Falkenhayn, hnv1arn, orga. 
nisado de 1nodo a offerecer um ponto do apoio 
forntidavcl. 

As trop.1s do general Stanley i\laudc dc-stn1ira1n 
essas obr.11 de clefcz.a. se apoderara.111 do grandes 
qunn_tidMlcs de vi\•eres e de rnu11.içõ_C-i, rcgresJJ.nclo 
depois á B.\gdad que é o pnnc1pal centro de 
rel'>1!1tcncia das forfas britannicas. 

Dcpol) de feitos tão admiraveu, comprchende· 
se a tri-1t~ia que d~mina a Grã·B~Unh.l. qu.anJo 
o seu pnme1ro nurustr0 ao.nunc1ou n3 Cam3n 
d05 Co1nmuns que o illustre hcrbe da amp.lnha 
da ~lesopotamia havia fallecido. 

E'um bril\'O de menos, }»rém. nos exc1nplos de 
lealdade e coragem que elle offcreccu ao seu paiz:, 
as gloriosas phalangcs q uc clle conln1andou e todos 
os soldndos que constituem o giga11tcsco oxc.r"ito 
do. GrA·Brctnnha, encontrarão os cnsina1n entos 
neccssnrlos para proseguirc m na l ucta On\ favor 
do direito, 6. !rente do qual este paiz de tradições 
libeml1$Slmas assume a.s proporções de eam­
pelo, cujo valor não é mais poosivcl exceder · 
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SCENAS O:\ GUERRA 
As photograpluru Nos. 1. z ' J uu>stram flWUOtl& dtJ txncito 1 marinha 

bnlannius. A }\.To. 2 apresenta o <Jttimal sobre sou momiro tUJrinelaeira, Jon..a• 
do 4IO.J alJe.nuüs; a ~\·o. 3 1 a •HOS&<>IU do •• Co•m.odQri •• Tyrt11AiU, a qU<Jl 
faz pal'U da triJ>uloçào do uu uoit><lleft, • j6 1HJrou em di"'""" batal/oa.s 
.f Tropas inglua.s numa triru:hirt:a da retaguarda ~rdando ordeJt.S para 
olaur o inimigo. .s Ruina.s na vançuarda. A uniea (X!rlo do ld1feiô que 
.sea/>()u ao fogo da artilharia. 6 Pris1oneir0& alU>ndN /1ri.d,ru nut" dos uUi»i.qs 
oon.batu. uio eo"4Juid.ol o. um P<nto tú 1SSsistd:Htit1 tteM:&ea. brilannkA. 7 Uma 

u•iJ.ineUci IU()Ssua len® u1na cana "@ '"ª /auuJia, ao lado do apparelho 
para alar'"' d• aJaquU ü çu. 8 U•n ani..,al fmdikdo dOJ fwOfOS ü '"'' 
baJalluio do '' Staff<1rddir•.' 9 T,.opos f.UOSJUaS cwança"4o pva um a.ta. 
q"' no"°"' d1 Yp.es. 10 """""'"'' """' J>alndlia brüanniL.•. d4 fw•mj>lidM • 
al.rtu dum forU "df1G-ot.U." 11 Um dos 1'1llfftC.I pns;oneiros. Em uiozut.\o foi 
1necnlrado numa posição "''nada ullimanN•.U p.6/as forças brüannkal . 
ra /àfMfOS hrülJtt~c: Jnut.Sporlados para "'' J>rinuir<U /odu1..c, em ca1nüsA6u 
tlUkJ~' 
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N
ÃO ' po<'.tivel fali.ar da ltaha Km ~ue 1.mtantaneamcn~ 

aA.uda AQ pen.._~n1ento Veneza, •• a bclla. essa regilo ehei<l de 
poclla hYVnotloadora e 

que, •tanto pela •ua 11tu11çào -
JtCOftraphica como ~lo 1eu 
e.1.ractcr ~cncinhncnte original 
e artístico, mercee 1cr chamada 
un\a. da" nu\ta.vilhM do mundo. 
E se diien\05: " quen\ n..\o 
vio Sevilha, n 'o vio 1nara-­
vUhl\ : 1nnia j u!ltt\n\cntc 80 
d ve dii.er: " quen\ n ·,o vlo 
\'cneZA, 1\:\0 vio bollcin.'' 

Um gm1\dC e~criptor frnncez. 
e h on\0111 do be1n Cn\ toda a 
exten"!\o d:.i pnlavrt\., prc· 
tendia n~o poder Mhnlra.r O:J 
prodlgios dn. guerra i!.(lm n 
a1naldiçon.r. l~ f1A1'CCO·no~ 
ter rai. 'º· sio dignos dn 
nos.<in ad1nirl\Ç:\o Oll heroca 
l\'.'iSÍll\ COll\0 ll!\ nnçl\eti (\UC C0111· 
batem por cau"'l.\..~ ju!'íH"-"· nu\A 
subsiste para n6e o direito dt 
odiar OI que doscncadt1nn\ n 
guctra si'lntcnto pôt u1n..l l.\1n• 
Uiç.lo dcs1ncd1da ou pela a~do 
otelva~ni do tangue. Go~\he 
l>rctcnde que Ofl ptu1111anot 
er.\11\ naturalmente cruc1.s e 
que a cavih'llAÇ·'º OI tomari11 
ftto:r.6. Rs-tan\OI hoje vt"ndo 
<]Ue, infehnnente. o grande 
J*13 n.\o enou na 1ua pro­
pi (.'IC:1;\ 

O tempo de guerra fo. po11, 
u1u tetllpo cruel : o homem 
d' aos M"UI d1ttlt<:1& un\a 1nter­
prc1açlo cmmea. e por mo 
temOI \'hto, no 'Wlo oc:cu1lrOM.lo. 
o mihta.n:r.n\O dei\nnr, })()r 
prazer. prfCiOfoJd;ide. art•l1Cat 
ou apoaer.a.r-te d·eua.~ O que 
d11.1a.moe 1M1u1, n 10 ha n\u1to, 
iobre cPi. noOll'IO!I rteeiot quanto 
a .sorte d.'l.1 ohrM de ane de 
Pctr~r.ulo, 1>CJClc "l~vhcar-ac 
lan\btn\ n Venezõ\, pod ~ 
com um M'nUO\<'nto de a•\8U.S· 
ha e de prta«up:Mr 10 qu.e OI 
anu\doreis de coo"~ d arte 
:o.eguem ª' 11h.\M'll e1noc10-
nantc~ por que C!'.t 1 pauando 
n crunpaohn da ltalia 

Veneu, e!<il'I\ joia ae1n par, 
que aitu.1.i hoje evoca 1\ Vencm 
dO!O L>Ogl~. nteroc1n ser terreno 
neutro, priv1logindo e ino.c:~­
sivel no gesto de&truidor : 
e chega 1.\ pn.r('C<'f inMrcd ta· 
vcl quo a 01.\0 do ho1ncn, t 10 
habil ns vtieft J>nra d"r vulto 
ao seu j;C'lliQ 1nvC'ntlvo a (18 
,.ua.-. concopç1~!\ <l idc:d, Mcja 
ao 11\esn\o tt.'nt110 t 10 p ro1npta 
e1n d~trulr, n un\ insitantc. o 
q ue levou annml a crcat 1 

j :unn.i~ fiC fi\>'\Stn da rncn\Orln 
do vinJíl.ntc a. toen.;aç. o CX• 
pcritnentada no d<' ... Cn1lmr· nr 
ern Vene,,.~. n'u1na noite 1crc1ul 
do mei do Julho. A a.rchi· 
toctura qua~1 a.robe dOI P.Cu.!I 
paln.eios que 11o•U'C.'ÇCnt 1org1r 
da. agua., o ru1d , surdo do 
gemer dõ!i tt1nM, a Cit.<"1ra 
pr te da ~ qua .. 1 1n11~rcq>t1• 
vel .dt•X!ld!\ )X"lll _ ftOndola. o 
1no,·1mcnto ry1hnuco da agua 
que con\•ida. ao dcirprcoccu· 
pado /•r '"e"''· tudo _contnbue 
Jt..\r.\ anRm<·ntar a 1m1>rc1M 10 
d encanto e de lVlm1raç 10 ' 
qu.'\I ~ nlo l,odc a:hcar quem 
che~ t)tla printeua \'t'& a 
\ 'enc-u. a.ob~tudo te Cltt\"Cr 
ha.bttu:t.tlo l\O b3.rulho cn· 
surdccedor e p~co <W 
grnnd~ aglomtraçioC". E 
quando se d~n1bota no 
Can.-'\.I Gran<le, :\ hora em que 
M Citrella."> d l du se confun· 
den\ com M illuminaç· et dOI 
pal3.tiOI art1~tocrntas e dOI 
barcos d 'onde rea~ corno por 
magia. a n1u!tiCA combinada 
das volff e dos 1n._ .. lrumentoe, o 
espectaculo att1nge cint.,o M 
ra1M do 1ndescriptivc1 e ha 
raz .. o ~ra. perguntar se tudo 
iUO 6 11lusao ou rtaU<bdo 1 

Q14aNtum •.iulahu M íllo 1 
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S. ~la~. espedmen da arte b7t.•otln.a que 16 tem como rival Sta. Sophi.a de 
Constann.nopla, o aspecto 6 triat..: e apparcnta apprehensào e receio. Os 

cf:lcbrc5 e.a vallos de b ronze de 
1ua elegante faeha.da foram 
apeados e postos em togar 
seguro. os port:a.es e o tymp..'\J\o 
dcsaparocem sob mont es de 
S..'\CC.OS d areia, arma. de de· 
feia para a eventualid3de do 
perigo, que Deus aíastc 
d a..queUa encantadora regi.lo. 
~ se agora visitassemos "a 
nulior parte dos 1no nu n1onto.s e 
tla~ gallerias d'artc venezianas, 
vcri11mos, com 11ma sur­
prcza aco1npanhadn de con· 
fiança, quo foran\ tomadas 
toW~ âs preca.uçt1cs matcrial-
1uentc pOS!iivcis para a pre. 
servaç..io dos innurneros the· 
IOllr<>S do que ê possuidora a 
'' Rainha do Adriatico.'' 

W' . .. . Jl• •.u U u 1I Co 

Se por um la.do todas 
essa..• precauções nos recon­
fortam dando-nos a tspera.nça 
de que tantas bclletM artisti· 
c.u J'>OSS..'lm ~im escapar ao 
vanda.ll<11no, por outro la.do 
causa tristC':u pensar no 
~pcc:to que Veneza dC\'C 
ap~otar com os seus monu· 
mcntos cobertos de sa.ocos de 
a.reia, e acode-nos i memoria 
a pbruc de Pierre Loti : 
•• Un V<'nt de laideur et de 
crime sou me en tem~te sur 
lc monde." 

~tais do que qualquer outra 
cidaJe da ltalia, Veneza tem 
para muuos a particularidade 
de estabelecer uma r~laç.ão 
1nt1ma entre as obras d"a.rte 
e .a! condiçc'ies da b.istocia 
rehg1osa ou pa~otica- ~ão 
tendo para adnurar que essa 
atm°'phcra tio profunda­
mente impregna.da. de rec0tda· 
ç cs de um p.~o de gran­
dNa. de fausto e mesmo de 
traj(•COS succ;:essos. imvrC!$Siooe 
L" 11nagtnaç···es vivas e conduza 
1nll4!n.s1vehncntc a uma tenta· 
tiva do recunstituiç.•o da v;da 
local e dM grandes sctnas 
hi1toncas atravez da'J quacs 
suppOn\OS pOdcr vêr as obra\ 
d ·arte t~ q u <\CS a.i vi rain os 
contcmporaneos, a reviver a."i 
i1n11rcs!l cs e cmoçtie:s que 
aco1nl'anharam a sua creaç:J.o. 
li ent.,o, esi;a n1cso1a iinagtna· 
çiio repovõa os pala.cios, as 
cgrejas, M praças publicas. 
Tudo toana vulto e: se anin1a. 
J ·1 a!J gontlolas recantadas <le 
brocados cdevcllurlos atti'!$cn1 
a c.-.cad:lfi:\ do Palacio G1us· 
tinianí condut.indo un\a mul­
tld o ru1dooa e cnthusia,.,;tica 
que, no a11parato duslumbrante 
dos seus vestunrios, ve1n 
:t.<t<ii!1tir ao de:sc1nbarque do 
cnuir...-.ario portador da fcli~ 
nova da vict.oria da l..eJ>llnto. 
No Pala.cio Trevi2':ia.no reapa­
rece a fa1nO!>a lhanea C'appc11o, 
"º Pa.IM:10 ~tolin os seus pOCta.s. 
no PaJacio Cornaro os seus 
guerreiros com a côroa de 
Chyrre. Outro cortejo trium­
pha surge repentinamente 
cobnndo tocL.'\ a extens..f.o do 
Canal Grande: as ' 'arandas e 
u jaoellas regorgita.m d"c.. 
pectMores que vem admirar a 
nqueza. d05 tra.I:ii:s touca.dos 
de perola.s das veneDa· 
nas, a quem o bafo tepido da 
pnrn.avera beija os 6nos 
uhellos de um louro aco­
breado. ~la.is ~-m. sob a 
CUJJUla da Basd1ca de S. 
~l.ucm, repleta de gente, o 
0.:ige vem em grande pompa 
tomai: pos.ie do alto ca_qro e 
receber a bcnção sacerdotal. 
Fóra. na Praça e na Piazzetta. 
a multid.lo agir.a-se pOSSui:da 
dM emoções as ma.1s ·diversas. 
Emfim, ª" ~xpodtçües que Voão 
d efender, em •. t.et.ras. d·at6m. 
a f6 e a patria, recebPm 
no momento da partida as 
bt-nç:ôes e os adeusos. 

pode diior...io da aUonclOln 
Vtno.za de hojo, d'onde a 
alegria dcsappAreeeu pro-­
viM>rlament.. Da EiroJa de 

O REI COPHETUA E A OONZELLA MENOICA E tal 6 o poder d'ttta evocaçào 
dOI SCCuloe tdoe, que clla acaba 
por parecer realidade 1 



O Esrv.r,1to, Jr; 11r. Dr.zP.:MnRO, 1917. 

~10;\l'MENTOS DA BELLA ITALIA 

i-..-J Ci1llrrdrttl d1· S. Pedro,"'" N1'u"'· l "' ("ll;n/n1/ d1· J•ltireuçll, 111oslrl1111/1> ' ' IN'/141 to•tc (/t ••Cio/lo" tttit$llcla ile lindo• u1o!<ttcos de vari11s (.•lrth 
Stg,111do a op;nido de fitukui est<1 é " uuu's •Olrdti e bella co1is1111eçrlo d<J n11oulo. J-A Joule d4 ~rr11ui. a nJaif úupoue11lt clt /lo1tu.1. 

____ {._ -



A SOCIEDADE 

REAL DOS 

AGUARELLISTAS 

A .\RTF cio aguarclll>ta 
attingio uni ponto de 
llt'rf<:a(:lo, no que dit respeito 

a uni numero rclati\'amentc 
co1t~idcra\·cl d~ que praticam 
c~te . ra.mo la Jlintura, <\.UC a 
1nt"clu)(;ridndc tomou.·t;.C hoJC in· 
adm1,.,1,..cl cm t'\:h1biç6ts d'c~ta 
nah1rc-ia. E, t·c:,mtudo, ha. jJ. 
alguns anno"i a c~ta parte que 
a Soc1cdadt• Heal do.-~ ,\guarcl· 
1 ist:\."I nào no... m~tra,·a sendo 
traOOlh~ c.·m que, ou a po­
bre1a cl°' ª''iun1pt~. ou a 
1ncd1ocridad<'! ctn cxt"C\IÇ-iio, era 
1nu1to 'l'n~i,·rl. 

~Felinncntc, n cxposi<;<Ü> d'cistc 
nnno nolo nos nprc~cnt..'\ ncnhun1 
do.<t Antigos inc-0nvcnientcs, 
pocl('ndo n1c.•snu> di1.cr-sc ser 
c.·lln u1na cla'i: rnclhorcs e 1nais 
1nterei11,antc~ que tcnh:unos tido 
oCC.'\~iolo de v~r ultinH~1ucntc. 
I~ c~tn. vnntagc1n <: tanto rnni~ 

l)fU'O. notnr qunnto tc1nos a 
ai;tilnar a :\llltCncia d'n.rtisto.~ 
t' ujn. proficiencin. (; indubitnvcl, 
r:orno por <·xc1nplt'>, J. $. Sargcnt. 
Csun<."ron, S1nyth e ~1 rs. Ll\ura 
l{nis:ht, scn\ fatiar crn O\\I itob 
out~. cnjl\ fnltn Me faz cgunl4 

1nçntc M·ntir. 
Ar.trC'~c <1uc a cxpoi;içJ.o coo· 

tl·n1 nntí\. v:tricdndo tlc traba.lh~ 
sufficicntcn1cnt~ aunpleta parn 
Ratisfaur todo.e; os gostos e todas a-i 
a.."lpi~üt.·it. d'a.rtc..'. desde o ~cn~ro 
o m:u~ rt,gorc..-.an1tntc efat; ... lCO 
nt~ á!-t n1nis ous.\da..'l tentati .. ·a~ 
do modernismo. 1:antMia 
im.'t~inat i..-3 e re.:lli..,1no vi ... em 
:\lh t'm bo."\ companhia, laz.t:ndo· 
M- t.l1vi·z mt·.!'>mo valer mutua 
n1entc. 

O gr, l!ughcs-Stanton d:I· 
nos n1:u41 uma. pm\'.'.l do &cu 
t31ento de paiza.:ist.a com a 
sua 3nnotaçlo do p._'liz de Call~ 
(Thc Cador Hangcl, cm que. 
JX'Ta c1nprC"gar u1na cxpre!-..,.Ü> 
vu1,ff.\r de a'tlitt muito cxacta 
tudo e'."'!tá no -.eu l<>Jtar. .E.•..._,, 
'lua.lidade l·. cm grande parte. 
e C\Tida n um CtJnhcclmento pro· 
íunclo don plan08 e da pcr­
... pectn·a. A pcrfclta techniC..'\ 
n:lo annulla, pottm •. nquí, ncn\ 
o !)Cntlmcnto do ar hvrc nem t\ 
~ia, que s.cmpte !llC cxhaln 
das paiza.gcns deste pintor. 
~ .l J<eats e Ncwbolt fornecem no 
Sr. Shcppcnion a_,,un1pto J>.\ra 
pôr cm nÇ\Jo o .\t.CU gcn10 inven-
tivo cheio de c1egnncin á Jl'alltau 
cm doi!t: " pnnnen.ux" de seda 
tratados largan1cntc co1n aquella scicncin de n1a11cha., e factura gracio~a. que 
não sn.o novaq pam 1\68 e que tanto nos pn.recen1 convir ao a.ssumpto. 

C) 1>rofc~sor l\1oirn (entre pal'cnthcsis, filho do fallteido e habil minia· 
turi ... tn port'l1gue1. Eduardo 1\.1oura), contin(la as suas ousadas tcntativa..i; 
de. a,.,~Ciâçllo de cõrcs J>Or \IC?.CS urn tanto discordantes, n\â.') qtic têm 
aprccindorcR t"l\trc os elementos hctcrogcncos de que se co1npõc o publico 
da.~ cx1~içõc1J. r:>aca qunh·o obra.e; sua!l, preferhnos sem hesitar " A 
\":\ra.ndn," onde RC notam 1naiores qualidades de desenho e de colorido. 

() $1'. By:un·Sha'" foi c-l'cstn. vez buscar inspiração no "Banho da 
J{n1nha J\lnb." O ns~umpto, ainda que sendo um caminho já muito 
trillt.\dO. recebeu tuna intc1'J)rctnção digna do auctor. Byan\·Sba'v t" 
u1n poetae1u toda ::i. acc:epção elo termo; e dando largas á $ua imaginação 
pruhfic.-1., oon1'Cguc c._\pt..1.r o intcre5sc do publico. O seu processo i: 
curiOM> pois ndo AACrilicn o vigor do dc.c;cnho a.o vago mysterioso da forma, 
rnn..'I d:'t. a 1dl·a de nrtilicial ou de ficção por 1neio de uma omamentaç"".do 
(;.()l\V<'OCIOl\l\l. 

•· J\clllo e J~v"" de Ca)1le)' H.obinson a.prcsenhvsc como outra pagina 
attraht-nte t1n que a orq;:1nahdade da composição parece superior 31') 
d~nho. O i\rth.ta deu á &ua 1;; ... a unta expressão de mv-.tieismo radiant~ 
C(llt' '.'<..(' h:\nnoni'-"l Jlerft1Qmente tom a psyçbologia. do• personagem, Cm• 
quant<' que 1\cl.lc:> tc1n um ar de mv~tcrio de ... ido a um processo muitas 
.. -ezc .. tmprcgadu pelo cc:Jebre pintor belga, Knbopfl. e que consiste em sub­
stittür oa olhC°X' por uma ~mbra Afigura.se-nos que a obra de CaY.ev 
Rob1ru50n perlt·nQC á categoria. das que perdem oom a descripção o quC 
ganham cm s.c.-r ... 1,tas e estudadas. 

() e~paço de que du;pomos n~o nos permitte. infelizmente, de tratar mai~ 
detalhadamente das aguarcllas exposta..~: limitar·nM·hemos pois a cit.ar 
ainda ª" mais d1~nas de uma menção especial. 

1 D<"IUDO°' t<-r clado talv<:z o logar de honra ao Sr. C. Síms, cuja " ~o­
nh" qu1• truuxc o ramo de oh\'etra " ê ~m du .. ·ida a manifestação mab 
oomplct:'I. de arte de toda esta. exposição. POS!ii ... -el é achar alguns defeitos 
quanto ~ plastica das duas figuras. 1naso grupo e:;tá tão bem combinado, 
o sentimento decorativo da obra 6 tão completo, a~em que serve de 
fundll ao quadro dcmorutn\ uma concepção tão particular. que esta 

_J 

() tt~~vt:r.110, J,'j 1n, D1:r.i;~11s1to, HlJ7. 

O CECO PEDINTE 
Qua<lro de Dyck111a11.s-Tal,. Gallery, /.A>,,úrc1 

rcuni:U, \te qualidades ou \1:lltt<\${011S n:lo pode deixar de tornar o quadro 
de e. Siiu, 11n1a obra de va.lôl' <lcb'\ixo ele 1nultos p:>nto3 de vista. 

" Paraphra-ro" do 1nC'l\1l\O a.uctor, e a ()\IC rnais propriau1ente se devia 
chnnlar """ 'trt.$ Graças, ó a repetição de u1n thc1na. já 1nuito explorado pel:i. 
art~ italinnn dn. Hcnn..'icença, JUl\'i quo não deixa por isso de ter 1nereci· 
1nento e1n \•ista. do rythrno na attitudc da.§ figura.~ e da corrccção de desc· 
n ho. O conjnnctn t"<)uilibl'n.-se benl e é f'><Kto cn1 va.lõr oelo templo que faz 
parte do fund >. • 

f·~ ~1nprc cont prazer t}ue cnoo11ttani<W c1n e.'<p.,!iiçõcs obras que saern 
da banalidade co1no a'J de RuM!llell FI int. J~~te pintor cqtá constantemenh; 
á proctam de nov~ procc~'40~ e Jlf)\'ª' interpretações, acabando sempre 
por tirar algun\ res-ultado intcrc~''\ntc da, sua<i busca"' e expcriencta.'I. 
:\o ...cu qu~\(lro intitulado ".&un Cn.'C: " revela elle todo o ~u amor pelai;; 
arte'i japoneza e grega, e n:lo f-6 _apruvc1ta co1n intelligcncia e sobriedade a 
suggc~t~1o recebida d~ valk>! grego~. 1n..'\.< dá 4 execução um.a nota de 
e,t:a.1n~'\ japonez.1., p~edcndo por simple~ aguada'J acccntuadas por um 
traço ligeiro que ~uppnmr o cxaJtcro ou dureza que por veres lhe succede 
dar fL'i C";.ua.s figum'i 

.\ Socicd.'ldc Ucal do" Aguattlh"ta', apc:ur da cpocha difficil que 
atrave-..,'\mo~. h>gn>u organ1-.ar unta C:'<pn"•{~1.o attrahente e cuja mêdia 
no-. fai e-;.qui..oe.er a. i1nprh'W puuco grata que nos deiurattt algumas das 
c~po~1';~ p~dentt·" SCr1a. poas, muito para dcsc1ar que esse grupo. 
que conta entre :o.i 1nch\'1dua.lu.L\de~ de tão ~de importancL.\, oontinuasse 
a seguir o mh1nt> caminho nOI an1\°' futul'O!:t. A ag-uarclla é uma especiali· 
dade da arte 1n~lca, r por ttw'l.a,. a.<11 raitlMI 'K' torna ne-cessario evitar a 
sua dccadencia 

EDGAR DECAS. 

01r·sc-tua que os trff annOI de guerra tê1n sido uma quadra fatal 
tanto P"ra a Arte como para a Uttcratura doo princiPMS pai= da] 
Europa. tornan<kHc raro o da.a cm que o telegrapbo náO nos traga a 
noticia da. morte de uma celebridade artistlca ou httcraria. 

Quem 6 que, ten(' -iea:uido durante os u1ti1nos trinta ao.aos o movi· 



() B~PJH.110, l.'í IU' l h:1.l~\IHl!O, 1 ~ 1 ? 34:; 

fr.u1c.e1, urn n1ovnnento tra.dici~ 
nal tni todo~ V--> c.la. ... sioos. Para 
nos habituarmos ao intpressi<>6 
ni ... 010. toma-~ n(.'(;C,...._'\no \'êr. 
não a ~aturcza cn1 pintura. 
mu Pollura "" .. \-"1urua / • • . 
Este eii.ty1o, prufc ... sam-o'o al.,an" 
grandes colon~tas e ~nha· 
dores, cada un1 .\ .. ua maneira : 
a de Dcga..o; nJo ~ partte com a 
de nt':nhum outro. Dos dob 
objccti\W. principo.cs que e--scs 
homrns bnh.un cm vi .. -ta : " 
~tudo da ato10-.phcrae o estudo 
do c:iracttr da \'ida rrodt':ma, 
llÓ o ulbmo attrahio a attenção 
de Dcga..•. 

Flaubcrt e os de Wnc:onrt. 
nAs 4iuo.._, analy··~ ps)'.::bologica..., 
da obra de Dcgas, não v.'io all-m 
d:l fol\a dt." e:xpn:"'Olo dl') seu 
lc::;cnho. 

E.-.pirito «l«tiw, t.'\ustico e 
triittc, I)cg;\.-; nchav<\ un1n alegria 
acerba na implar . ._"lvcl co1tstataçào 
da \'erdadc e pre7.a\''â a vida scn1 
ter illu'lão ~:\ bUa intclligenci..'\ 
nada ha de lyri .. mo ou de pam­
phletb1no: -.() â visão i1npareial, 
fl'ia, dnra, dô (J11C cxihte, co1n 
\1tnn r1.·.,er'"' e urnn i1npassibili­
dn<lc qua.~i u\edon1w. 

Produzio com.;ideravclmcntc ; 
e a ii.un :\rtc 6 urna arte <1ue se 
MH1le scn1 se co1nprchendcr. Não 
J>O'-!-ino elln nc1n be.llcz.a, nc1n 
ehic proprian1cutc ditos, 1nas, cm 
co1npc.·nsaç.lo tcn1 urna grande 
individualidade o uo1 grande 
poder de ob-;.crvnção. O que a 
nó" p."l.,i;.a. de&..'lpctcchido, a maior 
r.'\rW da~ vC'~s. na rua, in05tra·o 
<•llc ele u1n..'\ forma que intcrC'iSa. 
r,: ~CC:phco e trio, e occulta o 
"('llhmrnto que poderia resultar 
de uma obra ~un. Heocia menus 
o tyni ... 1no do que a emoção. 

C.On1 <""ta.~ qualidades positi\'a~ 
ou negata\'as, nã.o pocha ter-""C 
tont.ado nunca popular. Assim 
ia trnb..'\lha.o<k> para um pequeno 
numero de Conhecedores, com o 
horror n1anife~to da opinião 00 
grn.ndt." nun\('ro, r;obcrbo de egois· 
mo nolo pelo ~u sucoesso. m~ 
pela 1ua arte. t,._~ 

CULPAS DE AMllOS OS LADOS 

Quadro de Tl;o,,,as Fatd-Tate Gallery, Londres 

~1a'l fallemos da"t bailarina .... 
d0$ b..'\. .. tidoreio. da.5 ribaltas e.· 
g:\mbaarrns e de toda K"!.'\ n1iu­
,,,.M<0HI que é, M:m duvida, o lado 
nt:lit l\ttmhcnte das obras do 
in!iigne pa.o;ttl~ta. Si1n, ~ ... 
h..,ta. porque, apezar de haver, 
c-tuno outros grandes artista .... 
r>mhe..'\do o quo em írancez de 
11Jtlftf f.(' chamo. "la '"'-sane 
lfr l'arl " agt1n-fortc. aguarella, 
hOOgraphia, aqua· tinta, etc., a 
lin~ua cut que se cxprhnia com 
ma1~ eloquc11cia era<> pastel. .J 

rncnto :trtistico do l?arili mcrc..'\<lo eon~to.ntc d'ln1pres'!Õcs e ele idéas -
nf\o conhece t\.'1 obl'\\..'11 au1nn\n1nc1lto originacs de J)ega'J, o " pintor da.:; 
dançarinn."I," co1no vulgBnncn.te lhe cha1nav::un e111 Fmnçn? 

Edgar Dcga.~. <1\10 o.cabo'\ do fl\Jlcccr, em u1n arti:;ta solltario e 1nodcsto '1ºº execrava n opinido public..'l e a controvcniin, e p.'l.ra quem a cxhibição 
<os seus t r"balho.-i hnplicavn t•nl ic.ncrificio. \'ivcu bastante p..'lra que, 
npc1..ar do seu i!IOln1nento, voluntario, o~ entendidos o collocassc1n ao 
lado dos 1naion .. "l 1n~trc~ <lo ~u te1npo. E. assini, os 83 annos de cx.is­
tencia proporcionaram-lhe a Rrnndo satisfaç.1o de vêr cornprar, pela 
<;01nma fabul~'\ de ·t.l,S.<>OO fr:ut~. o seu celebre quadro "Danscuscs à. 
IA. Barre," que c1n t:c1npo lhe ha\'in sido cornpra.do por 500 francos . ! 

Não se pôde <liU"rqucc~"ª e"c;~pçionalorganii,aç<.1.o de arti.sta <o.e revelasse 
co1n prccoeidn.de ou ai;ha"''° lngo. de~c o principio dê\ sua n1ocida.de, o 
caminho que mais tarde a de\ ia conduz.ir ó. oelebridade. S6 aos ? 1 annos, 
começou Dtga" os ~us estudos. sob a. d irecção de t .. '\mothe, na Escola 
das Bellas Anes dt" Pan". Tolu lc.·nto-. torant os -.cus progresSO$, que dez 
annos se pa......a.ram :und.a atl· que o Joven1 artista expot_essc seus trabalhos 
pela primeira \'~z: no Solon . "Scnliru1n11t," L.e :\tend1ant," e outros dos 
"'('U!t quad~ expos.toe 1ou~&M\·amente no SaJo,. ,•ieram impregnados de 
um cf:a. ..... 1ci1tmo tlo a~luto que n1nguen1 \lOr elle5 teria podido cntik> 
~uer adv1nhat o (ut'\lro pintor do "/oyer' da daoc;a. )las. em 1$6$, 
o taJento e a on1:1nahdadto i\(' I.>..·~ a.C3.baram por tt..-clar-sc n 'essa pagina 
e:xhuberante de bnl_M e dt• Wr ulntub.da " L."' Source, .. pagina em que o 
pintor trata pela pnmc.·ua ..-cz o ª''umpto que ia ~r o ~u pttdilccto e que 
mais se barmoni1'3.ria com o -.cu tt'mpcrnmcoto de arti~ta : a ba1/41rina. 

Xo meio da 'ua.. ad1n1raçM cnthus1a.-,b.ca por lngtt"11. c-::tudou muito 
este nle-.m oon~u1nOO m~mo adqu1nr. não du'CmM tod..'l. a scieocia do 
1neo;nparav~I dt'!M"nhador, m.l"' t.1.lve1: uma c:orrecçJo menos dura e maior 
elegancia de hnh:l. quanto ao seu c'tylo, forçMO é collocal-o n..i. cate­
goria de" lmpn:s.,ion1"tn " .\migo e corrcHgionario de àlanet, era natural 
que Oega.s ~u1s.o;r, oo mC"noi'4 nM horas de hesitação da sua carreira. os 
principio.~ ~to."t cm prat1c~ pelo ,Pintor da "Olympia.." O im­
pressionismo, (que se funda na ause.ncm de toda e quafquer escola). não 
l: um..'l escola é uma ph~ da pintura, u1n regresso no gosto e ao cstylo 

.\dançarina de Dcga.~ ~a filha gc11u1na <lt ~ladan1c Cardinal e destin~da 
a. figurar anonymamcntc no corpo de b..'lilC', panl go1.o do!> olh~ do publico. 
Tentol-a allí, e1n to<lâ a nudez da ~ua ahna,, nprehocnti.uJa J>or unt analysta 
sen1 piedade que nobl. t'odu~ os. ~\l"i dc.·í<"1to~ ph)~IOO~. (1. 1'U!' .ma.c;e..'\ra 
canalha. a sua J">Ctulancaa. Jo. R"l~un são tod~~ as <luc cllr nos pntta na h11. 
pallida da.~ sallas de cni;nio l).'\nhrula'l pela Iria clan dade dos vidros fo!'tC():-;, 
trabalhando deantc do mestre dl' l><'lllado <~o~. de clllo<'los e bonoct, ~te 
com a grossn bongnlo. o ry'tluno dos cxerc1c10!4, 001.\torsôc.'4 o dcslocaçocs 
que a.e; pupillas vão executando. ;\ta'> n fcaldnclc m1st'l'll\'CI que apparcnta 
rodo este quadro, trnni;;figu1 .. "-a D'-•gn.~. conto por 1lló.\g1<1, quando ,se trata 
da repn;~1)ta(<.lo. llo!ii b.'l~t adore~. tr.u1'1port-<1.·no ... para. a. h..'l1la d espccta­
culo, e d'alli goza.1nos <ln. n1ult1pl1ç1dt~dc da.~ luzc-i.clu cór :\.."l";(.'St:\da ... <:te>~re a 
" Da.nseu.se l~toile " que, no 1neio da nuvem leitos..' das KO:t.<, en'''ª ao 
publico o sorriso e!;tudado, <•n1qunnto os ol h~ !ilQntbreados de az:ul U1e 
brilhan1 ex>n10 doi'i diamante:.., e a bocca entreaberto' deixa v.::r O!'Õ dcntc"' 
meudinhos r~dos pelo reflexo do8 beic;M de u111 vcrrnclhn de papoula. 
E logo após ella.'1vem o corpo de \>i\11t com 08 llCU" ~e-:to" ryth1ruCQS, 1uuncr· 
gindo da tarlatana, com c~sa c..c..'\la de bmnr.oit <' hge1ret..'\ de ...,.,,nb~o;. com 
essa compo5içâo dos primeiro!i planos, e 'l' cnc;;.;.ldl.'amento docornttvo. de 
<1ue sO Dcgas possuc o ~redo. ~os toqul·~ dto Ju.t de extl'cfM: fincT.::L. 
re\"t"la-se a c;cicncia de um grandç arti .. ta <1uc "'"hc t:\mh.:-1n, como n1ngucm. 
<tpro,·eitar e fazer "-a.lêr uma nuca bem dc""-·nhada o n\ovuncnt11 in1pa.cicnre 
de um..'\ perna, a ftta.1;3. da cun·3. d'u1n to~. a ~rt"7~'l cl~ntL· dl' um 
braço. ,,\ sua rn.."\rletra de hm1Qr m :!liru..: quad~ 1.\ por vcze"., C'Ctrcma­
mente curiosa, chegando a moldurn <\ cortar mrtac\c do corpo de 
alguma das figum.'i mais afa. .. mda.,, pror~ que lembra o das estampa." 
japoneza$. 

Os n6s d'este grande l~)'cht>logo e artt.'t.\ datfcrcm atN>lutan1cntc dos 
ntls de atelier; nllo s.lo nó" ~tht-tiCOI, lll...'\S 'lDl"PIC:.4>mC'ntc mulbere-: d~­
pidas. ;\ unic:a nulo da sua exi"itenC't.'\ 6 a. verdad(" cio ea;tudo que " "'\: 
as cousas como cllas "'1o." Pode-se, tn1fim, di}'('t que ;.\ obra. de Edgar 
Degas ~ a expres~ magi:..tral tL\ vtrdade. acompanhada da bclJeza da 
linha e da harmonia . e que todo o rtah.,mQ que !IC. observa 005 seu:; 
quadros e sempre acompanhado de um 1nd1.c.a~·el .m)"h~no._ h o.a.ttracti..-<> 
que para muitliS têm a.i pag1na.s indcacr1ptlveL\ do ma.is pans1enc;e d<l!S 
artistas modernos, reside, por uma grande p.irte, n'c'>$! rny-~tcr10. . 

1 
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CHRONICA THEATRAL 

FA LLl::i\rOS hoje das duas pre•niére5 1nais 
rccentc!ll, 111na no thcatro Globe, con\ 
a rcpr~ntação de .. -The \\'illo'v ~rree," a 

outra no Stmnd. onde se acaba de põr cm "Kena 
"Wild Hcath'f" 

"Tbc \\'alio"' Tree .. é uma fantaiia japon.tz."\ 
escripta cm c:ollaboração pcloo Sr.;. Bcnnmo 
e Harrison JthodH. Nunca vimos uma J)C(a 
japoncza ou que tl"~ vislumbres de o fóe:f, que 
não fosse, oon\ rnri~simas ex<:epçõcs, 1nuito bc1n 
recebida do pubhco. P. pouco mais ou 1l\enolôl 
o que succcdcu com esta. A peça. cujo sc.c1u:irlo 
esscnciahncntc jnponez e com 1nuita cõr local é 
obra de diverso~ l\rlist'a'I do lnlperio do 1'likado. 
agrado\1 inuneuliõ. Nf\o sO a m ise4 cn·scCnc tc111 
iJ)tci·essc dcb.."\i'(O do ponto de vista artbtico. 
nms os ~tun\"~ oílere~n\ \nn grande attractlvo 
cm ra.zào da ras.:orl~'\ txactidão e das :1UM cõrcs 

Se a m"111'>ria no-; nlo falha, foi a granth: 
artista S.'lda \".ltco a. r.ri1n .. ira que n?S h..11l1t\1flu 
á idéa de que- "(" pt>. e a.oimar urna est.,ttu\ de 
mulher pond<1-lhc '>Dbre o peito um c--pt"lhu. 
Porque o t'°"IX"lhf'I, conv> diz um ptoverb10 
japc-,nct cl1cin ôc cynio;;m·>. ê a alrn.."l da 1n11lher .... 

""Xa pc~."\ de quf' no.:; occupaml')S, é :;obre o 
peito da <'"itatun cta l~rincc7.._'\ \\'iJlo\v Trce, çc.1n\• 
prada :"' tM:ulptor 1'01nomda, que blr. J·lauultun, 
uo\ collcccion:ulor rncio louco peln arte ja1>one1a. 
colloca o C!oól)(' lho re:.uSt·itndor. E depoi~ d 'clln 
rcsuscitar, os :unantes, que an\:'lntes nito 
podia1n deixar de :-C'r, viven\ n1uito !cli1.cs junto .... 
clle rC'ln\:t.otico <' npaixon:\do, eUa dotada d'c.;..;;\ 
innoccnc1a. e d(·~nhccin\ento rla vida <1ue l· 
proeria d:L"' c ... tatua'i nniln..'\da.s. Chegou cnt.lr> 
a bi"'te e enu:l t"poch3 t1n que rebentou a $::Ucrra. 
e a Princcza jols;.ttl <1ue o meio mais ctticat e 
pratico de ~"\lvar a lk>nra do seu marido era ,•olt.\r 
ao seu ~~k> pnnuti,·o de estatua. dt'axaucl~> o 
a...c;s.iti\ h"r<', <.1u, 1\'\ra n\elhor dizer, obril;;anJo·o 
a f('grc!-...,.'\r à Jl.i\tria e a bater-se p ... >r clla. 

Co1no se vi: l>f1r c~ra cll!scripy.:i.o ll\\lito sununaria. 
,, nrgu1ncnto da pcç .... '\ l.xlscia·se n'u1n thc1na 
n\uito aprovt•itavcl e se prcsta1·ia a lllnâ âC\'lio 
;;Lin.dà 1nais rnoviincntndn. 

t·1na dn!il rarticula.ridadcs do dC:8Cll\J)cllhO, (• 
a dupla intcl"\·en\·!lo da bonita l\.Ji~ Hcnf·<' 
l\:ell!:"· que ~e encarregou sinn1ltnncanu:nW de~ 
pape1!-i da. Pr1nce1.a e da na:n?radJ. 1n·;:lc1.._\ d<" 
Ha.miltr.n. X:\ parte principal o aCtPr ()wc:n 
:"\alTs faz todo o 1v~.;.i\'CI para pro"-ar unt:\ 
pai.xJ.o que cllt• n.'\o ..ente. :\tt"r("C('n\ t .. pt· .. a:tl 
men(âo os c;.1rat:tfrc .. dos doi~ creados 1a1>1nH.'I\"" 
habilmc:ntc dl'M:nhacto-. pelo:s Srs. Shcrbruuk 
e Llon. A 1n:\l\<'irn como 13en Field d~1npenh."\ 
o papc-1 de rap."\z japonez amcricanis.;,do (• 
cxcellente e 1\ l'lllí\ nora cotni<::a ab!'Oh1t..ill\t.'llh! 
hilariante, M::1n eo1ntuc10 nu :1ca se toniar cxa~cr.Lda. 
No 1ncio de.· lodn. esta gente cxotic..1., hn aio(la do:lS 
figura~ <1uc :-,e dci;tnc:an\: George Elton, que so 
encarregou dA J}.'lrtc do csculptor, unia. tl'l'í\.•.;.'\o 
cheia de ~·ntunC'nt\); e ~[i:;:; Hight que traduA 
con\ intclligcn.,;1a. :\ rri .. te.ta da cantora jaf>onc1.oi. 

O espl-çta.culo é por tal fonn.-i attrahcnt..: e 
~la\'cl á \'hta tn\ ra.zã.o do do seu ~cn.\n > 
r-1cto~ e da "ªri~'\de dos vestuarius, que !! 
muito pro"a"·cl que ·• The \\'illo"· ·rrec " a.c.\b~ 
por ()OllQUl'-t.l.r de todo o publico e ficar e1n "'CCJ\a 
durante 1nuato ttmf>o. 

·• '\'ild l lc:ather" te1n ,. actos devid~ â 1>~nna 
de ~lis..~ Br.uulon, u1na sociàlism tios pts Clll 
á caiu:('' a <1ucn\ o enthul)iasmo do soclnli<i(llV) 
faz n\<::.nl.o Ct1nun1.·hcr ioju:..tiças pa.ra con\ o 
ce111le111a11. 

Gruflt11uo1 ou n:1G, Dcvnn 1-(utchânjon P•\I\~ 
ser u1n ho1ncna C<>rrccto bastaria nonca tcl' 
roubado un\ tclc~ram1na contendo unia boa 
noticia fl"m o "<'li rival e1n n~cios de. a1nor. e o 
cpis.v<ho ab"4,1lur.uncnte 1nutil para a .uttrig.\. da 
J>C(a, teria ''d'> 1nu1tn aproposito illinunaclo. 

Ha OCrtõ\_~ 13cuna'i no desenho do..-. Ci.\taCtí·r~ 
a~ntado!> pr:la auC-tora, a~ 1n"!'S1n > t\!1npo 
que ~ nut;\ un\o"\ ansi-.teoci:\ fastid1o-;."'\ "IObrc a 
" linha. i1n.t~ll1'\r&.'\ <1uc ~para un\ gerrllt111.1 ,, 
d~ outnn hunicns." Ma~ 1n~o\o por i~>. 
·· \\'ild l lcathcr" l: interessante, e diverte. 

A auct<.in'L l\p11..·M-11ta nos conl.o protagoni<tta 
da. peça. 111na 111ulh(.Jr novn e 111uito bJnit.\ (una:\ 
'ª'')') que 1>11r 111nn serie de circutnst.'\ncia'i <lllC 
seria Juntto oontar ncl'1i, ::u::ha·se rcpcntina1n·~nw 
enca.rrcg:.\Jt, cJc olhar pela ~duca.~~1o de tres 
entradoei ~u'i, d.t cla'sc operana e dl! que cltt '(~ 
obrigou a fa;.cr tres ge11lk11ien. 

Como é fatal de prcvêr, no decunso d.;\ 'lC\l • 
a lad)' a_pa1xo1\a·sc pelo mais "'elbo d~ tl"C-1, que 
é soc&al~m. b1.-m educado, ponderado e p d:fue 
todas a.-. q11;Lhda1ll"-. E' J'>>• isso mlv\!l qul! c.11.• 
tamben\ se ~t1xu,ona pela nmdrasta ! .. , 

Acabav31n JU~t:uneJ\te de se sep._'\rar par,\ 
Sênlprc, julgando põr assi1n tenno á iochnaç~l 
que a1nbos tinhn.1n u1n pa-a o outro. quandu :;e 
d~scobre (no tclegl'an1nta roubado) q ue ndo 
sao ncn\ ntadra'!tn. nc:n1 enteado, e que nada :1oe 
oppõe à sua unillo. 

Não ha. n'c8ta. tentativa íe1ninina dt. cscrl.lvcr 
par:\ o thca.t'ro, nen\ elenlentos nem situa.ç:Õt."t 
que po~t1H ~u .. tentar a :>ua thcsc. 1\ P·'\'•' t4!1n 
alguma$ falhd."I, .endu a principal que todo-t \}!) 

typos e caract(:1·es aprc~cntado"> por ~liss Brandon, 
que esperamos scia naolhor socialista do que 
cscriptora dra.ma.t1cn, cart«'1n de vcrcr;i1ni· 
lhança e de sinccnd.."\dc. En1 1nateria de theatro, 
ha só duas quahdadc~ 'tue (Xh-s."'lm sal,-ar um:\ 
obra: a preparação d.1.$ ~ntuaçôeb e a sinceridade 
d'ellas. • • • 

.lfiss- Jfignou .':c,"J" r('fttSt'11atulo o J>iif>tl "" 
~ .. \larga,.-1da 11a optra Fausto. 

.\Tr. Frank ,,Jrúli"Gl t1' optra 11 PiJglútc<i 

A co1npanhia du Opera ... dl' Sir · 1 1.onta..~ J~(.'t"d ;~un 
de que anteriorrncntc 110.:; 04·cup.:unos nas pa:,:iuM 
do ºO Espelho," ntontou ulti1nanlente dtHl" 
producções russas " l(hovantchina " e " 13orl!óS 
Coudono"··" \nl\>.'\'I ""'t.'" ubr,\S, asradarant 
bastante. Sir 1.'ho1na" l)ttcha.m mcrec.c e~ 

naaiorc~ cncomios pelo trabalho que apresentou, 
o nv•H1or que era p<)';ISivcl fazer nutn:\ traducyão 
cll•-.til. \)rdem 

T:unbc1n foi posta em scena, n > llrury I.ane. 
o Fausto. o P.tlha;o e \una Ol'l"r.t de 'tozart 
1ntatulada •• li seragli>." que nJo é decerto a 
obra niali notavel do grande oompo,.itor . Está 
mont:ida com perfeit'àO e os CMtu1nM e sccnario 
d'-''t·nhados por ~fr. Allinson, t.J:o dignos de elogio. 

\ orchestra, dirigida por Slr ·r. Bt"echn.1n. deu 
(l J\\UMC.'\ do :tuctor cte" O. jolo " todo o brilho 
e.• 1111a11tt, que exige. A parte d'O.nnin, confiada 
:10 hn rytouo ll.obert fiacHord teve u1n oxeellcnte 
dl'Sl'l\lf>C'nho, n despeito de to"las ª' ditliculdades 
<111c (•lla çont.Cn1; o n1csn10 dirC'1nos elos outros 
1 •-JlC1'1 que coubcm1n a Austin, 1 Ccather, ~laurice 
d'C >l';ly, )liss 1·ov•·nS<:nd e ~hne. l~icette. De 
h-clit a partitura de" li Seragho," a p:uie mais 
ar· ttrc'.'\ ... "\nte e bella parcce·nrni :i conhecida mar· 
< ha turca inclnid;;i no b."lila.110. e cuja execução 
1.,1da deucou a desejar. (on1 o fim de felicitar 
!'-1r J homb llecch:lm pc&o\ ~l'US ~fclrçM p.'1.ra a 
d1vulgaçào da opera cnt 1ngle1:, o O. P. Club 
i11Jc.·r('(:C11 lhe u1n 1autar no r~t.u1rante Criterion. 

• • 
<> oltuno concerto de 1nu!licn nacional, sob o 

110111e de B:i.llad·C<>nccrt, que teve logar no 
<~ucen's 1 fall foi un1 dos nH\i~ brilhante:; c.l'esta 
C'\>OCha ()5 quatro rriuCi!'3('8 nrtiSl:'l.~, ;\hne. 
ti J\l\'art•1, :\lcllc. ~li:;:1·>n ~cv., 1.1. ) Ir. (.;crvl.SC 
Eh\t·s:, e ;\Ir. l~olert J<nclfnnl, ront n pianista 
Bcnno :\lo1"4:'" itch. e n orclu ..... tr~\ di1 igida por Alec 
\t.tt l .. ;in, fonna\'al'I\ um conjunclc> que seria 
•hfht,1 dt• cg\lalar. .\ll•nl d'c.t \ carctunstancia, 
.~ ,"luch1.,do de algumas can\ÕN nn\';IS da,·a ao 
l'"ºJ.:r.11nm:t. un1 ~ttract1\.·o con .. 1 lt<r.l\'el. O 
t.1lt·nto dram:uioo de ).lntc. d'.\l\':ltt'7 e- a Sn:\. 
'i<iCntia par.a dar "alôr e s1•n11n1cnto a tudo que 
\ ;1nt.1, furf"l.lll 1nais urna 't•r. poi.to~ çn\ e\'idencia 
na u\l<'rprct:u,ão de " J ln1ninJ;," composi\·ão de 
1 .. Snhuon e ·rcrcs.'\ dei H1ci.;o. E:.ta obra nacla 
0H~1cce <lc notavcl, 1nas l\hnl'. cl'Alval·e1. deu 
llllH\ tnl distinc\5.o á sun n1:uu.·ira ilr di1.<'r Q\1c 
i•oth11si-a!;n1011 toda a s:ill.t 1\lt_•tlt-. ~ligoou 
:-.i:c.•v;ula r-antou duas no";i'"' ;111'~. " Thc Little 
Ho~r in my llair" de Pnle F\';ln", _e" l.o"e·:; 
(~ol<lcn Oay" de ;\lonugul.! Hult;. l ~t:'\ ulti1n;1 
nJo J>Ck>~ue qualidades nota\'tt~ n\3s n outr.l ê 
tnna graciosa cxpre:s:;ào de scntan,cnt08 apaixona· 
clcr.-. c1u{' a cantora soube :iccir-1nuar pela sua 
,.cx.th~"l(ào pura e corn..'CL"\. ).fo1!.("witch ~xt"· 
(\1\011 (()m ~t sua c~tu1nada. arte.· al,::u1ns solos de 
p1nno, e a vrchestra deu tõdo o cnractcr de 
clclicad(•za e d'cspirito á Jnusha ligeira que lhC' 
foi confiada. 

• • • 
l>crois de tuna longa ausencia da S<:çna 

lood11na. a famosa actri.i. 1\lrs. l.nnglry, que ha 
tl'rc.a de trinta ann~ foi tuna do:, f!riJ/ts'iional 
l1<(1111irs na sociedade de l..ondrcs. C!;trtou·se 
r..'lt:ntemente no Colhscu1n rni unia 1>e<1uena 
1 eça um tar:to incomrrehcru"cl e tnv:t'ltcrio-.."l. 
que tt n\ i;or nome · º' c.-rtones." r~ difficil 
n't."!<itC c.-~. julgar da actual 1n:u1ç1ra de rcpre· 
-.cntar de )frs. Langt_r)·, ,·isto çunto ·º...cu papel 
t.' <> da &ua intcrlocutora. ;\h~ <~corg1na \\'rnter. 
n.lo tontt1n ~ituações en\ que M.' J'IOSbrt.m re\'~Jar 
a~ qualidades ou defeitos ele 01nn ou ele outr:'\. 
N't•f.t:\ p1.\":l só se trata de espiriti~n10 e ele corpos 
n,,tr:1l'S, etc., e se ella não foi l'l'(Cbicla conl 
c.·11Lh11~i:-1s1no. n;_io deixou, co1ntudo, de ser ou\'ida 
cona interesse e . . curiosidade. 

• • • 
l 'l·lu tc.::,ta1ncnto do celebre actur, Sir l Jcrl>ert 

·1 n.'t.'. ch;lx3 este u1na. fortun., de !4.,i,o85 a sua 
1nulht·r e filhos e dá podcrc$ aos 1eu~ executor~ 
tt· .. tamcntarios para oonunuar n c-<plomçào dt" 
tlu·.~tro. His llajesty's pelo ttmpo que julga.re1n 
c;on,<'n1ente. recommcnda.ndo a nomeação de 
'Ir 1...:tngton para dircctor da rcCerida c.'\S:l d'es· 
pt.'ttaculos. 

• • • 
J Follcceu ha já alguns dias 111n actor 1n uito 
e11thn;ulo das platêas inglezns o q ue pre3tou 
t;\lvi_•i 1nn.iorcs serviços (t Arte co1no c1nprczal'io 
do c1uc çon10 actor. l<codall. que contava. ?4 
i111no~. cal:io-'\r~t r1n tempo com n n1uito celebre 
,,ctri1. ~liss ~ladge Hobcrt~n. c1u4.: representou 
"t 1nrre: a.o seu lado. J\té 1875. t<tndall trabalhou 
110 l fa.ymarket. e n1ais tarde no Prince or 
\\',\lt""s debaixo da dittc:Ção de O."\ncroft. asso­
t 1.•nclo-~depoisoon1 Sir John lla.re noSt. James's. 
\1~·.r.-.1r de ter unla ~nde prataca do thcatro 

ck1Klt a sua inf._.nc1a, l\:end~ll nunC:\ souhe 
':iri-ar. os personagens que interpretava, c.hegan 1 , 
eJl<.'S a ~recer sempre o ntcs1no. Gost.ava elos 
1mrw:i<1 ' tranq\1illos," e1n que ní\o se tornava 
1\c.'t<'~"-'.\rio n<:1n as sc<:nas clra1nntic;ts, nent os 
JºRo,;; de scena cOnlplicndos. Por iss'l não 
t hegou nunca à atting1r a Caü\C\ de sua .ntull~er 
CjOl' era o que se poclc chan1ar t1111a nrosta in­
t'-•lhJ.tCnte <' de um":'talcnto que se .1dapt.1v:t 
fa.t·1hnentt.• a todos os gencro)_ lla.vi<l Já alguns 
ann~ que 1'endall se retiIÍlm do theatro. 
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H A já bastantes annos, estando n6• rm 
Pari•, fomos convidados por Guímct. 
o organi11ta.dor do ~lusco do n1t~mo 

nome, a assistir a uma se~o nocturna de 
danças indias. 

A nossa chegada. áquelle rcdnto tão 
origihalrncntc curioso. que C'n<'crr:l ~ l'CStos 
da famosa Thni<. os bndhas pcrfilnil"" com 
outras <li\ indr1dt'~ dl' paizc~ oritntaes, atolhia111 
con1 o seu i;:orri"O tri ... te e cniematico º"' <~· 
pt."Cladon,·o,; ,·in<lp ... )'ara astj~tir~:t u111 c:'J• C'ta­
culo 'llK'. "('f.,.'\llHlo ~ ~ gr(·cl;1,-; 11 ria uma 
cc.•rta "º' i(tuh· '111:'~t· ... ti,·a. 

1\s la1npada-. t kctricas jo1T:l.\:lnl prcidi~a 
n1cnte n ~ua 1111. '-Obre todos e.:-.~--- uhjl't'h"' 
que evoca\ :Hn t J ochas h<'nl distantt-4, 1'H)nd<1 
nc.~ui e acolá tõqtu:s eh.• f<.l;!O ('ele ouro i.c-1hrc• ª"' 
'< stin'lt. ntas ' ( 1 nH. I ha~ elos idolos r c..obrt· a~ 
joia." e peclra1 ia' 'l U\' os adorna' an1 

O auditorio t•r:i dos 1nais <. -..co1hiflf ... , ('flll· 
tando tudo '\ll3nto ha, ia de (C:fl bn· no rLun<I<> 
scKntifico. httcrario (' artk.tico n·t ... ...._ Pari ... 
julgado por algun.., tão fri,·olo. e corntudo. 
tão intellcct ual. Lernbra·nos de tt·r tido 
por \'isinhos o actual i\linistro do.; J\~t•g()cios 
Estrangeiros do Japão e a decantada arrhrn· 
Ioga, Madamc l)in1lafoy trajando ca•aca o 
gra,·ata brnnca,t1uc, nós, a principio, toman10.., 
por tun homc1n. 

O scenario nlio era complicado : apc'na~ c:n1 
frente do htmkydo dos ..spectadoí<'. um 
espaço rm)l< drndo de mosaico de <6n·' lendo 
no centro unH• f)i"'C'ina em cuja. agua nada\ an1 
as fiôrcs do 101 U"' l' do nenuphar : :-io íunclo. 
uma estatua colo..,sal de Ci"ª· o d('us de•" 
truidor e crcador, de l>0cca CSC:lllC':\rncln. e 
olhos sahidos patecia :unaldic;oar ttHlo tJU<' 
o roclt>a,·a. . . . 

)(ata· Jiari. ª""'irn se chan~a' a a hailarina 
<',,('Cutante da ... t:h.;.., clan('-as, app~rfct• 1 Jnfin~. 
.E u1na 1nulllt·r bc:lla e cli~tincr:i na tl<' r <t1 
e,is.tencia. d'f·Statura arima da nnrrnal, rr,as 
tão ben1 proporc.innada que minu1''' de llOi~ já 
não parece €'XCtdt•l-a. Kada t<1n de inclia. 
ne1n nas Í<'i(t><"'> nt>1n na c:ôr da Jt11Jf', a qu~ 
podcriarnos. charnar " 1norena do norte." 
Scrn recorr('r á pintura. os s.cus J:ihins s.1o 
naturaJnu:'nte 'C'llnl•lhos; a bocca (' o nariz 
bem desenhado•; •Ô nos o!h<s sonl adOrt-., 
de um negro a\(•llud3do ~nota o que que rquc 
seja das mulht·rc.'d'-· ja'a ou de Eornto. rn· 
,-oJ,·e·lhe parte do bu~to e da ... anca... urra 

: 

MATA-HARI 
tuniea dr <Cda vermelha que não impede de se 
"érem 3' formas esculpturaes de Mata-Hari, 
emb3inhada no fino 111ail!ol e parecendo urna 
estatua animada. 

A orchestrn composta d'instrumentos exoti­
cos jA faz ouvir os primelr<>5 compassos da 
melo1>eia '\"e acompanha e"cs gestos, rrque­
bros e drc: OCa('ôeS a que n nrte nova cha1na 
<lança~ oric•ntaes. e de que )lontmartre e o 
)foulin J~oui:;:t• t h·<'rarn a prirnazia. E o 
ryllnno t)., tnu~ica :lCC'<'ntu:t :l l:tnt!t1irlC"7. rl:t"' 

MPTA·HAPI 
A tek/,1( b.11/arina J/art11<ril1 (;trlruc/l' /oel/(. 

posts la"'C"i\'a,da bailarina, em quanto esta ,·ae 
patt·ntt•ando a elasticidade pla.,lic:a da linha 
do St:u coq>0 tão origin:.hncntc clas...,ica. 
~las agorn o anda111ento. aug1ncnta de " iva· 
cidadf· t' e·, n1 t•llt a cadencia d:-is attitud~s dt.l' 
)lata. (-J;u i. t•n1 cujo rosto cr~· progres..-=-i\·a­
n1ente u1na inlpr('5-"5o de an~t1'tia. de• supplica. 
de terror E a crise attingc o aUJ:(' da inten­
~idade at1" 'l\lt"i.l protogoni5ta no 'l'U dt scspero. 
dE"i~a cahir a tunica e 010 ... tra ~ t•ntlo e1n toda 

'I I' . . -
f 
' 

a sua nudez. arreme~~ndo--sc ao chão como 
mortal . . . 

Sem duvida, o espectaculo oflerecia noddade 
n'nquella epocha em que :1e não conhecia toda 
essa pleiade de dançarinas mais ou menos 
pcrs..'\s ou indias, mai' ou menos condessas, 
que infestam agora a sccna de todos os thentro•. 

Foi, como se pode imaginar, grande o succes'10, 
trinmpho da bellcza, bem entendido, e algum 
trmpo depois a bella )lata· Harí debuta''ª nas 
Folies 13crgere de Pari<. d'onde mai> tard~ 
pa ... ~1va para ~lontmartr'C' dcpoi!j de se h:\\'(' f 

"'hihído n'um grande n111n1~ro de ·· mu ... ic~ 
11"11<" da capital. 

l)lr·~-hia. poré1n. que o pseudony1no d(• 
~lala-1 (arí ci;tavu prr<k•st inado a ac:th:tr 
t1·agic:11n e1tte. 1Jcsrobrlo-i;e por fi1n s!'r f'l la 
ho11ande7.a e o seu 'rrdadl•iro no1nc Gc•rtrudt• 
%, llt• ; ca...i;:ára com u1n Offi('ial da 1ne-.1na 
"ª"ionalidadc, de <111t.•n1. h:i. \ia n1uit<•, ot1· 

..._·pnrára. 
.\o rcbtntar a guerm '1Ctu.a1 • .\lata·Hari. 'lut.· 

se achava n'essa occ.a.,.iJo e1u Berlim, "nltou 
()OUCO depois a Paris. ondt• ª"" suas frequente.., 
\'iag~ns entre a F"mn~a. l lollanda e Sui -,s;a 
:' t trnhira1n por tnl fonna n attcnção da policia 
q11c c&lo esta obteve a~ provtL~ 1n:.is concludi•n .. 
te~ de que a bailarinn encontra\'a·sccn11>..'li?<'"!+ 
n~utros com os chrfes da espionagem aliem:\ 
afim de lhes fornecer informações por clla 
obtidas. em Pari•. d~ f><'"°'" altamente 
collocadas na politiea e no esereilo. que hada 
l"Onl1t·cido anlCS da gttt•rra. 

.f uli::arla em Consdho dr Guerra e con 
dc~111nacla 3 1norte, por have r exercido C'Sf)io­
nagt\1n e recebido so1nnlaf.\ iinportant~s da 
;\ llt•111nnha. ap)X'llou d;i "t'nltn\a, rna!f esta foi 
conflr1nada. Ante-s da "lia cx('(.u('ão, que 
l('\·(' loc:ar ha pouco.;; dia"' l'rn \'inccnrk·'· 
Gt•rtrude Zelle oonf<" ... ...ou todo-; o;:;. crin1es d( 
traic;.:\o de que a accu'"'·ani. 
~o principio da sua carr,·ira. fúra r~bida t.•1n 

ca .. ao; particulares afi1n dt..• alti executar ,fan ~ª' 
sacra.:.. e a lcg<'nda da, a-a corno sendo u1na 
1nul hcr da sociedade, Cll\'Ol\'ida n · un1 1n}~tcrio 
qu<' r' tornava 1nai~ fa.;.cinan tc-. i\las cs..'K..' 
1ny"ltl'rio foi pouco a r><>uCfl t-""Clarcet""ndo .,. 
at~ que acabou n·u1na tl'i ... tt• realidade. 1~ 
C""i"-.1 niuit as ,.C7.(.'S a ·•.ortc do..: idoJo-; cujo 
pcdc-.tal estciado no redomo habil >6 0> ele,·a 
mo111entaneamcntc. p._'lra crn breve 05 drí,ar 
cahir e d«.-spedaçart.·111-~. 

U •· aNtO da J'!'itdatk" (," '' J.,101c•• Ja111a in~/e:a t'UtJ1Jc-..Jt> aos /tridos no '' /1on1 •· Wga 

' .. 
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A'.PRESENT A~tOS hoje ás nOSllill.~ leitor!\ .. du:1' 
elegantes toilettes: un1a. 1>nra ot di3'1 th· 
reeepçào ou jantar ; outra P'.'r" "º'rl•t' 

\ pr1Jneira, de gefN~ell~ çór de v1ole-l.1 ch­
[>anna. sobre sctim branc:o-perola. Jlord;ld°" d,· 
1,equenô\'4 contas de cristal e fio de prata <~uarn1çAtt 
de peUe de raposa bran<a. Sap:itOI< de 1't"t11n da cc"i1 
do vertido, bordado a. prata. A t'""tdt• d' ("lota cln 

>bre branco-per-ola, dã un.• ton .. .,.,,, m111to d(;h­
c M.los .\'')ut:llas das minhas Jc1toru qut ~bartm 
ciue ftl~ cór .lS nio favattce, aWmC'lho o t·n11'rc«:o 
di:i l'"'f~"" uul-~tel. nia.s. n·(--. .. 0 ca..o. pit:Jlna dl· 

)tl1"'1 C'1 t \cZ- de raposa b"1n<a .\ uh. •d '"ºº. 
tra.1t.a. barm"u.isando com o azul claro 

.\ aeguod.'\ toilette é de \'ellutlo chltlon 1•rth 
r,·udo a cauda forrada d'-• c,.l~·de·tAo•e r l·rt1" 
O \·cstidu pn.:ude ~ honibrc..;, por Jne10 d1· duo\.! Hr.i.• 
110 1n1.-:i111u vclludo bordadas do vidrilhO" S.ip.,1tinhoe 
d1· 1u:bn1 c;o1n tuna pequenina rot1eta. de ,·1dnlho. 

\~ f•1urrures e os bordadOtl est3o ca.da vc.i aa.uu.i 
c·nt voga. "lohte tudo os borda.dos dc.> c<>nta .. d'11ço, 
ele• ouro, de cri ... tal branco e de córt•~. e l'lt~ do n1ad<.•ir,, 
pi nta.da \(ttu N'to en1pregad0ts c1u vc14tid011 do lã. 

Os 1'ac~ participam da nu•ltrna ruoclil. Os do1-. 
c1uo aprcscutJ.nt0$ aqui t1ào clct(l\Utt'-!I o do fa.cll 
t'XOCU\°lo. O 1nais pequeno, d'"• s'"•tint ou 1edf\ branc<l 
ou du i:õr CL.\ra. coui uma. l>onit.l f<J11rrut' c1n volt.l 
d;_\ ah~;rtura, e bordado a ouro e 11tqut•n.l"' C'.Ont.1 .. 
un1tando perola.s, pode acompanhar·' toilf'th: '' 1n u111 
t hu;. O u\a.ior é. sobretudo. praucu C' ,-oufort.,v.-l 
1'ª"ª l~vat ao tbeatro o l~uc, o b1noculo, tolc. Exf' 
~ut.\1e crn pelle braoca e forra·se de uma c6r clar ... 
.\s duas facõ são reunidas por uml\ tira do hnho 
bord.ado a seda de córC$. O. contrafortOI d.a 
abertura 5ào forrados do mesmo hnho. F.:1te uc:c(\ 
pede deixar'"5"' no ve-.ti.arif> nu dt'1tal-o ª"" rft p.a.r:i 
o aqu~ 

U LTIMAS MODAS 

i\ 
1 

1 

" ::· 

1 :~ 
l ~:t t't 

w~ "· : .. , .. 
,~. 
~ 

Vac \;lu:ga.r a epo.;h.a da::, fcn~: i: JUatu, port:.luto. 
pcn ..... 'lr n:u menul.0\$ quo v;lo ta1nh<"1n ter ~\." ~ua .. 
Vi.s1t.i.s. A toilette "No. 3 c.xocutJ. "IC.' c111 l'·'nno côr 
d" rubiin eon\ ga)lões ff'ÍS•urgtNI, borda.dos de seda 
da côr do \'C~tido, botões du pratl\ o.'<ydl\d;l, cabcçlo 
de jcrsey de SOO<\ gris. chn.J)CU du feito ct~' ç(l1· do 
vc~t1do eom u nia tira do 01"t<H1~111 Bol.M de 
1>oh1ncnto coo\ 1>olainas griso n1cinJJ d.1 1uet11H\ cór. 
Co1np leta a toilette umn vcquonn golll\, do t!UC c:la1n~ 
o desenho, e que deve aer dn. nll'iun;' f:u~~nd~' do 
VC$lido. forrada de cinzento, 4:f>1n u1nu tira de 
u1xuit1u1t cnl volta do 1w-scoço, rt,.;alo d;L O\CSn\.;l 
/OfTure. Esta toilette te1n a van1:\gen\ do -;e prestar 
a outras comb1oaç6es de córctt, '>('ndo •('1n1>rc ele· 
Jilantc ; _como por exemplo, t'X('(utada cin panno cór 
de qpb1ra com os g:a.llõt-s bordados da mdma cõr 
'•u de panno ou velfudo cór de toupe:1ra com ga.11~" 
da m~ma cór bordados de nuances vivu. O cha.peu. 
todocan.zento, pode ir com todu u t0tlettt11, mas tSSo. 
1·en-a.mente, nlo agrada a tod.u u merunu A 
~olha das cõres ' maito impon-antf\ '° muito in 
d1vidu.al. A meu vl'r. ~ena um ffl'O protender qu• 

~ 

ccn..a.s cór~ lJO vão bcni " loH,'-~ uutrOl.> ~ó ""' 
morenas. 

t:ma cabcc:inha loura Jourgindo ele u1n ve~ttdo 1>rcto 
ou de cõr escur:i, ~e1n ter tun:i. 1n.,nch.i branca ou 
clara é de un\ bonito cffeito. :"\~o dcontece o incsnto 
quando se trata de un14' bo111t:' U\Qrcno.\ N ote1 
ainda i:;to ha dias vendo un\.l hndtt 1norcna. com utn 
vestido escuro ~e1n cousa <t l~unut 11110 o isolas$e do 
decote; não 1>ar1.'Ci:' a nlt"1nn. cruc cu nd1nh"ára. dias 
a ntes cont u111 "estido preto tr,\n .. 1>.\n1nlc aobro bran· 
co. e o dec.ote gu!\rnocado ele \11\ltl 11 a de 11orgtllt cór 
rosa pa.lllda q 1.1e far.ia re.'\l\ar o seu bc>n1to typo. • 

A toilette ~o. *• J)ara 1ncn1n.;, du ltl ou 18 anuOb, 
tem tantbem a vantag:e1n de "<' prc't.\r a diversas 
co1nbina-;õec;. .\ quo \'Ítl\O., t·htscãda ha poucos dla.s 
de Paris. era das segulnt-e1 coro-: ••ua do velhado 
bnf"• blusa jersey do teda e:ór champag:ne, guarne­
cida de martb.a; no docoUt uma f•opwr• de seda 
t&mbem'<:ór cha.mpag_Df!o. Elta blu\a f; abotoada 
sobre os hombros ~m que ..e vejam OI botbes. Na 
~roxima chroniea fall•nom"" dei to.let:tes do 
r ...,.ara menin.u ZINA 

·------· ·:::· .- . 
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t8i to pan ~a) 

PUPPY BISCUITS 
( 8l1eoho 'lll"* cltt-inboll 

Alhn1••11" o !lal cl., d" .mie 01n tD("I tc>lh SPIATTS 
llSCtlTTS tBtsecNto ~ .... u·a1 e ~"erl Cl01no mdbora 

A ._. Spnu·, t 1 .. mou em 1 &1 at PBU:I 
d'M•.,.pg.~ ~ al•D>f"taçlo de ci... call•cbN.. 

• ~~l'O• e < ut .,. a.-et d. m.-..i•cat. • • 
1' ........ - ,.,.,.,,1,,,.,, .. Jf19 , .. ( ....... _, - "'·' 

li '""'"• ,_, 9""•-UW fli'""'"' I"'*>' <N O'\W k,.f~to., 
Jl,.crf'Vil PCdmdo •• l•uM1e1~ ~'""o tn1ame1Utt 
de elff. ,caJJinbas,. PI•""'"'' ec:iau111 •'r• docnddica•, 
_.,,....uido~·1·wold lt'S~df.~µ. F..o,"ilta1 
1e UM1a. • •• °'"lo# •• ~ ""'-'"' /.r• 

SP RATTS PAT ENT Ll~11TED, 
U 'JS f,-ai,. ,..t. Scrtd, .._., • ., 1•1'--ttrn . 

FABRICANTES de 
MEIAS. 

Perfeito em forma e 
estylo, 

L indos fios d 'e1>c ossia 
o de seda artificial . 

Novidades em l ã e mes­
claa d e la Melaa para 

Sports. 

THE NATIDNAL HOSIERr Co., 
72-84 Oxford St., 

Londres, W.1. 

Dopo&it o 1 Perry'a Pln.oe. 

'BLACK & WHITE' 
SOOTCH WHISKY. 

r 
THE CONNOISSEUR 

Drink• 
"IUCK & WHITE.'' 

Bank, Limited. 
L ondon a nd Brazi lian 

Eatabelee ldo cm 1862. 

Úptt.al ~~ U\,000 AC("Orj: ÔI' , .. 

ada - . • .ei.&oo.000 
C.i:pital t-.&audo .tl,230,000 
J·undo dt ~.. .ét,4-00.000 

C.w :Ohu:~: 

1, To"'cnhoule Y•rd, Londrc .. B.C..2. 

SUCCURSAES :-

BRAZIL: Mio de Ja11riro, WaDiol, P;\t,A. Cot..ltS, Pçt. 
u t11boco l»hl-. Slatoa, SAo P•ulo. O;ichyb.-i., 
1-\IO Gn.ode 0o Sul, Posto Ahrsre ~ 

RIO DA PRATA: Mcll~ ~An.,. ~ 
ESTADOS UXIDOS IM A1'ER1CA ~Von 

1• llA!\(M ~~;. nM 5<,.fr'. 
l'OR'C\)l;/\L.1 l.bb&

0 
l'vrty, 

A&-enu.. l>11 ~ nles cm todu •• tllUlo..­
~ do Ur;uil. l)~..,.1. Argmtil:.1, &c.1c1ot UakS.l 
da~. ,gurop.. cart..dec:ml'&o, e R..-..-s..q.. 
"« ~ a::i!.UJÚoM prlM ~ f ~tt 
Ldnit dt C••blo dea:looL>JM oo a1'1ddu i ~ 

CCdO O~ de U.m;\- .6 .. ti6ocaru... 

STOWELL 1 Co., 
LIVERPOOL 

NO PARÁ 
EM MANÃOS 
EM PERNAMBUCO · 

~owcill 8'otheu 
Scowell & Sou 
Stow.al & Ncphcw 

EXPORTADORES E 

IMPORTADORES. 

R.M.S.P. 
• 

P.S.N.O. 
(MALA REAL JNGLEZA. 

O a maia ha•UO.t06 vapore. c.om o ma.i.m.o 
cen(orto. 

Serviço continuo de paquete• 
entre os portos do 

IMPERIO BRITANNICO 
• 

BRAZIL, RIO DA PRATA 
• ... , .. pott~ da A ME RICA DO SUL. 

Vara.ada• para eat,, Apartamento• de 
luxo e Camarotes com uma unlca came 

Criados Portutueze1. 

PARA 1~1-.0R.\iACÕES OIRIJ1\\l-5l: 

Tbe Royal Mail Stcam Packel Co., 
'f'he Paciflc Stea111 Navigation Co. 

London : J 8 , Moortale Stteet. E.C. 2. 
Live:tp0ol : Core.. Watu Strttt. 

RIO DE JANEIRO ; 
55. Aven ida Rio Bta n co. 

JOHN WYMAN, 
LONDRES. 

EXPORTADOR PARA O 

319 

LINHA BOOTH. 
~ 

Vfar ena rerulare• entre Liverpool, 
Heapan ha, Portural, Madeira, 
J>ará e Manâu . 

o.. paquete.1 são cooton:avelmeote 
lqu~1dos por meio ~ uTad1adores. 
ca pr1chosan1en te 11lun1inados a luz 
eJcetnca. o todos os seus compar timent03 
apparelbados com ve-ntiladores. lrans­
portam in~taJJa.ção de td~rapb1a tem 
fios, me<11coe, enftrn1e1ros, cttados 
e orcbestra.. para. o conforto e goso 
de seus pasciageiros. 

Para inlon naçôcs detalhadas dirija m-se 
aco agentes da Unha Bootb, nos 
portos em que t«am. ou i.. 

THE BOOTH STEAlllSHIP Co.. L14 .. 
Escriptoriot 
deLond,..., 

li Adtl,ü Tara«. W.C. 

Admioistrt.ção: 
Towtt lluilfü&l. 

Li•ttpool. 

LAMPORT 6 HOLT LINE 
Linha d o va ,pore• para t rana ­

p o r to de p--.sagelros e malae 
Para a AMERICA DO SUL , 
B RAZIL, R IO DE PRATA. E NEW 
YORK 

Yapo,.c• d• oar-,s'a, 

oort&ndo P .. • •s• lr'Os 

º'ª .... 

d lrocto•, t,.&1"1- ­

a Ô d a prh,•oh·a 

~&rtid ... qulnaonaoa da Ma " c h .. tol'. 
Glaasow. L l varpool, Mld dloeb,.oush o 
1.0n(lrolf-, Pª"ª a Ga.hla. Rio de Janei ro e 
Santos. 

FERRAGENS. FAZENDAS, 
E.STIVAS. METAES. 

BRAZIL. 
Orops, Productos Chimicoc 

Pharmaccuticos. 
Especialidades Inglezas e 

Estran«ciras. 

~artldaa qull"l.-.ena e• d e caaecow . 
Lh' • l"POO•. M lOdl eebNU&'h • Lon d ..... 

e p.Al'a Mol"lt•vld90t Buo noe•Al re e e Ro•arto.i 
D a Ot• wsow, L l vorpoo l • Hav..-o, para 

oe po,.toe ocoldontnoa d a AM•rlo 111i 
do l ut. 

ALGODÃO, BORRACHA. 
MA.RCA REGISTRADA , 

"ESTRELLA VERMELHA," 
CONHBCIDISSIMA BM T OOO O BROTHERS llRAZIL HA MA IS OB 50 A N NOS. 

ti co. Linha de Vapores Nelson 
BAISS 

Qran&'e Worka, 

LONDRES 
( ESTABELECIDOS Ell 113S). 

Fabr-lcan••• do 9)"'"• 
DROGAS 

P80DUCTOS 
CHIMICOS 1 

ACCI SSORJOS 
PAllA 

HOSPITA.BS. 

o " ROTUL O VERMELHO " 
com a MARCA ACIMA É 
CONHECIDO NO BRAZll. HA 
UM SECULO. uma Prova da 
BÔA QUALIDADE DE NOSSOS 

PRODUCTOS. 

Presidente dn Associaçaõ: 
H.R.H. Th" Duke of Connaughl 

F uno os Jroncezes. de 
guerro, poro ouxilio 

urgente 
(Owvre An~b.ilc) 

a ppello de fun dos· pa ra auxi lia r 
o trabalho nos 

HOSPITAES MILITARES 
e p.ar& 

O AUXILIO Á POPULACAO CIVIL .. 
ALOEIAS DEVASTADAS DA FRANCA 

' L're&idtnte do Conut6: 
ALBERT Gil.A\' Esq .• C.B., K.C. 

Thet10ur~ir bonon.rio: 
S<t D.\\"IDERSKl~E. KC .. V.O. 

SccrMQ.rtO honorari6: 
blba EVELYN WYl..D, 

44. l'...owndes Square, 
London, S.W.1 

Vtag:ene r aplda• toda.e a• aomanae 

DE LONDRES A MONTEVIDEO 
E BUENOS AYRES. 

Precoa os maia modicoa, com o 
• maximo conforto. 

Para inlorinacÕea aobre pa1eaaeo1 . . 
ou lretea d i rijam·•• 
Á. agencla-
WILSON SONS & 00.1 

Rio de Janeiro. 
C HRISTOPHERSEN HNOS., 

Montovideo. 
H .& W. NELSON, LIMITED, 

Buenoa Ayres. 

"The 
American 

South 
Journal '' 

i'Li:SDADO EM •863. 
Diploma de honra na F.:'CtlO' :\ào de Rut·oo 

Ayres em 1910 

E!ite ~ll\<t.Puno ~ O prindpa.1 01gà• 
ena 1m::k7 p.ara as re:l3\6et oommt rtlal'S 
\:O~tt a ln11L1t"rra· a Amcrim do Su 

1 

Central. e o ~t !(tco cont~ndo o rc:sum•• d:t 
ultimas noticio.e, e o rtlatono de tod.•~ J· 

co1n1>3nhi,l'f r<',pc1tantee .íqul.llles priiics. 
ludica. tountx.:1n a melhor oppottun1dafll' 

1>;1.ra º~°"· o est.-do do mcte.ldo, e 
o que lhe mtrt"CC un1 cuidado apttaoa.l. a 

tuação fin3nc~"·' 

1 

Tem un1a J.lrga circulação no continente 
europeu, t>tn1 como no Bnu:il, e outros 
pab::cs da Anu·nra latina. ~endo alili.ignado 
por mu1tc. ll01nqu~r<r- pr0pnttarios 
t'XportadorC'I c.ng•"Olltu'-ol otgoaa.otes, COOt· 
p:anh.i.as de ~\·tgJ.\ãO, do caminho de !erro • 
do tramway. de ga.z.. t':leriptorios officiaes 
e tlOI' toda.& 31 c111presas q ue tem inte~ 
na Amcrica do Sul. 

Para 1n stuuiosc pedir • labella. 

Redacção e administnção, 3~31i. D~b 

l wood Houst, 9, New Btoad St., LONDRES 
E.C. 

A11Signatura nnoual •• •• 25 &billlnp 
Numero avul&o • . . . . • • • 6 peno.iet. 

\\an4a•;t cratb um tstmplar par• amostra 

Pa,.. '"'º"""ª~O.e d lrts l r •" • 

LAMPORT & HOLT, Ltd. 

Ll'f'lllltPOOL- Ro7al U w . r • 14Ud •nc 
LONORIE8-a8 Lim o 8 .. •eeL 
MANCHIE8 T&..._21 Yortt . , ,...,. 

---- ·-----------

BEBAM SÓMFNTE 

CHALIPTON 
o melhor Chá 

Mundo do 

l VENDA EM TODOS 
OS MELHORES 

ARIAZEIS 
Pede-te o obuquio, qundo responderem ao• annunc101 no 00010 jornal, de mencionarem " O ESPELHO.' 

- - - ---
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